
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto a. 21.0J&, de 24 de fevereiro de 1932); 

AN NU \ RIO DE JANEIRO, 12 DE MARÇO DE 1936 N. 3G 

JULGAMENTOS-

• O •«!-. ministro preidente designou o dia 13 do om-ren-
tc, para jmg&mcnto dos seguintes processos : 
• - 1. Recurso eleitoral n . 262 (relator sr.- desembargador 
J<-' ? e Linhares), sendo recorrentes João Soor-es de Azevedo 
« o Directovio do Partido Social Democrático do -E-piritc 
Santo e recorrido Adhefbal Galvão. 

2. Recurso eleitoral-n. .264. (relator sr.. professor João 
Cabral;, sendo recorrentes Djalma P . de Va;conceilos Ô José 
•Zovoastro -da Silva Vieira e recorrido o Tribunal.Regional do 
maranhão. 

• 3- Processo a. .1.810.- (relator sr-.. professor João. 
Cabral). Canceilamento --de inscripeões de- -eleitores do Es­
tado de Alagoas'. 

4. Processo n . . i . , s i £ (relator- sr. ministro Piinio Casa-
do). Cance.llamento de--rnsoripções: de eleitores do Estado de 
Alagoas. 

5. Processo n.. 1.814 (relator- sr. desembargador José 
JWahares). Gancellamento de inscripeões de. eleitores do Es- : 

íado de Alagoas. 
;. 0. Processo n . 1.844 (relator sr. desembargador José 

Linhares). O Tribunal-Regional Eleitoral do Ceará em-ami-
íthà ao Tribunal Superior uma consulta do Partido Social 
Democrático daquelle Estado sobre--1°), se em face do arti­
go 84"do-Cod. Eleitoral vigente, cincoenta eleitores poderão 
requerer o registro, sob legenda, de urna- chapa completa 
para'vereadores e 2°), se um candidato a prefeito, registrado 
em duas legenda;, na forma do art. 87 do Cod., terá compu­
tados o.s votos recebidos em ambas ou apenas daquella le­
genda-em que obtiver maior votação, caso era que se appll-
caria.o art. 95 e seus paragraphos. 

7. Processo n. 1.845 (relator sr. desembagador Col­
mares Moreira). O sr. dr. Procurador Geral, encaminha ao 
í júbunal Superior, uma-consulta do sr. Procurador Regional 
Eleitoral de Goyaz sobre se tendo sido provido, sem con­
curso de provas, pelo vice-presidente do Tribunal Regional 
o cargo de director da Secretaria, sem ter. despachado uma 
petição de um candidato que requereu em junho do atino pas- -
sado, tendo agora reclamado e pedido concurso —. se impõe 
o concurso a vista do art. 67 letra c da Const. Federal, 
combinado com o art.. 27 letra i do Cod. Eleitoral. 

< 8. Proces?o n . 1.846 (relator sr. professor João Ca­
bral) . O Presidente do Tribunal Regional do Rio Grande 
do Norte submette á approvacão do Tribunal Superior a 
imodificação havida no plano eleitoral daquella região. 
i- 9. Processo n . 1.847 (relator-sr. dr. Miranda Vatver-
'de). O. Presidente do Tribunal Regional Eleitoral-de Mattó 

I Grosso,• considerando que o Presidente,da r Gôrte de'Âppella-
ítóãp do Estado-deverá entrar em- gozo de licença, cabendo-
*w* «ifostátôü-a S&9i?Mluaocõese aonsultâ  1*1 .se 'deve deixáfc 

a presidência do Tribunal Regional ou se pode exercer, cou-
coinitautemente, as duas presidências; 2o) se houver incom­
patibilidade entre essas 2- íuneções, poderá, optar pela pre-
siaencia do Tribunal Regional de vez que o serviço eleitoral 
prefere a qualquer outro. 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em. 
II de março de 1936. — Agripino Veado, Director da Se­
cretaria. 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitora» 
EXPEDIENTE DOS DIAS 9 E 10 DE MARÇO DE 1936 

Primeira Secçâo 

Papeis protocolladoi 

N . 411 — Telegramma 411 do Tribunal Regional E le i ­
toral de Minas Geraes. ' -

N . 412 — Telegramma 410 do Tribunal Regional E le i ­
toral de Minas Geraes. 

N . 413 — Telegramma n. 90 do Governador do Ceara. 
N . 414 — Telegramma 15.100 do Tribunal Regional Ele i ­

toral de Matto Grosso. 
K, 415 — Telegramma 444 do Governador de Sergipe. 
N . 416 — Telegramma n . 350 do Sr. Manoel Dias Roi-

lemberg. 
N . 417 — Officio n . 62 do Tribunal Regional Eleitorai 

do Rio Grande do Sul . 
N . 418 — Officio n . 73 do Tribunal Regional Eleitoral 

de Pernambuco. 
' N . 419 — Estatutos da Alliança das Reservas da Defesa 

do Brasi l . 
N . 420 — Telegramma n. 2.890 do Sr. Delvecio C . Ro­

drigues. 
N . 421 — Telegramma do Tribunal Regional Eleitoral 

do Ceará. * 
IV. 422 — Telegramma n. 20.200 do Tribunal Regional 

Eleitoral da Bahia. 
N . 423 — Telegramma n. 13.100 do Tribunal Regional 

Eleitoral dé Matto Grosso. 
\ N . 424 — Telegramma n. 43 do Sr. Joaquim Bri l to . 

N . 425 —-Telegramma n. 164 do Sr. José Dávid Fi lho. 
N . 426 — Officio n . 131 do Tribunal Regional de Goyaz. 
N . 427 — Officio n . S-20 do Tribunal Regional de Minas. 
N . 428 — Officio n. S-18 do Tribunal Regional de Minas. 
N : 429 — Officio n. S-19 do Tribunal Regional de Minas. 
N . 430 — Officio n. S-17 do Tribunal Regional de Mina*. 
N . 431 — Officio n. 62-D'do -Tribunal Regional do Es­

tado do Rio. y-
- N . 432— Officio n . 68 do Tribunal Regional do Piauny. 

N . 433 — Officio n . 103 do Tribunal Regional Eleitoral 
da Parahyba. - . . . 

N , 434 — Officio . l i . 110 do Tribunal Regional da Pa? 
rahybá. , -

-N. 435"—. Officio n . 93 do, Trtbuual Regional do BJg 
grande do Nor.teA • M '' 
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Correspondência expedida 

Offieios do Sr. ministro presidente: 

N . 85/36 — Ao Sr. Ministro da Justiça — aneáml-
nhando cópia de um telegramma do Presidente do Tribuna! 
Regional do Rio Grande do Sul . 

Offieios do Sr. Director: 

N . 86/36 — Ao Sr. Director da Imprensa Nacional — 
Transrnittindo cópia de um officio do .Presidente do Tribunal 
Regional da São Paulo. 

N . 87/36 — Ao Sr. Presidente do Tribunal Regional de 
Minas Geraes — Enviando a 2° via do pedido de mandado do 
segurança, solicitado pelo escrivão de Baependy. 

Telegrammas do Sr.^ministro presidente* 

N . 59 — A o Sr. Presidente " do Tribunal Regional de 
Goyaz. 

N . 6 0 — A o Sr. Presidente do Tribunal Regional do Rio 
Grande do Norte. 

N". 61 — Ao Sr. Presidente do Tribunal Regional de São 
Paulo. — Transrnittindo resposta á consulta 1,811. 

N . 62 — Ao Sr. Presidente do Tribunal Regional de 
Minas Geraes — Transrnittindo o julgamento do processo nu­
mero 1.809. 

N . 63 — Ao Sr. Presidente do Tribunal Regional de 
Goyaz. 

Telegrammas do Sr. Director: 

N . 25 — Ao Sr. Director da Secretaria do Tribuna! Re­
gional do Pará . *~ 

N . 26 — Telegramma circular .— Communicando o re­
gistro do Partido Político "Núcleo Eleitoral Pró Emancipa­
ção Carioca" com âmbito de acção nacional. 

N . 27 — Ao Sr. Director da Seci-etaria do Tribunal Re-, 
gional da .Parahyba — Reclamando os documentos da ultima 
eleição estadual e federal. 

íceoretãos copiados para publicação 
* 

Recurso eleitoral n . 255 — Classe 3 a ' '— Districto Fe­
deral — Relator, Sr. ministro Laudo Camargo. 

Consulta n. 1.766 — Classe 6 a — Maranhão — Relator. 
Sr. desembargador. José Linhares. • 

Consulta n . 1.773 — Classe 6» — São Paulo — Relator. 
Sr. desembargador Collares Moreira. 

Processo n . 1.780 — Classe 6a — Ceará — Relator, Sr . 
professor João Cabral. 

Acta da 22° sessão ordinária, de 4 de março, de 1930. 

Aulos. distribuído* 

Processo a. 1.814 —Classe 6a — Alagoas — Ganeella-
mento de eleitores — Relator. Sr. desembargador José L i ­
nhares. 

Processo n. 1.815 — Classe 6* — Alagoas — Cancella-
mento de eleitores — Relator. Sr. desembargador CoIIarea 
Moreira. 

Processo n . 1.816 Classe. 6a — Minas Geraes — Can-
cellamento de eleitores — Relator, Sr. professor João Cabral. 

Processo n . 1.817—Classe fi* — -Minas Geraes — Can-
ccllamento de eleitores — Relator, Sr. Dr . Miranda V a l ­
verde. 

Processo n . 1.818 — Classe 6" — Cancellamento de elei­
tores — Relator, Sr . ministro Plínio Casado. 

Processo n . 1.819 — Classe 6a — :Piauhy— Cance.lla­
mento de eleitores — Relator, Sr. ministro Xaudo Camargc. 

Processo n . 1.820 — Classe 6a —• Paraná — Cancella-
mento de eleitores — Relator. Sr. desembargador José L i -
uMres..' 

Processo n. 1.821 — Classe 6a — Rio Grande do Sul — 
CanceBamento dè eleitores -—Relator, Sr . 'desembargador Col­
lares Moreira. 

Processo n . 1.822 Classe ô"' — Rio Grande do Sul 
Cancellamento de. eleitores — .Relator, Sr. professor João 
Cabral. • \ \ 

Processo n . 1.SÜ3 — Classe 6a — Rio Grande do Sul - -
Cancellamento de eleitores — Relator, Sr. Dr . Miranda V a l -
verde. . •-... • '•-,> 

Processo n. 1.824.—, Classe 6" — Rio Grande do Sul —. 
Cancellamento de. eleitores — Relator, Sr. ministro Plínio 
Casado. ,.. _ . .^ 

Processo n . .1.-.825 Classe i.^r-~, Rio Grande do Sul — 
Cancellamento de eleitores — Relator, Sr.' ministro Laudo 
Camargo. . . . 

Processo H.--1..826 — C.iasse.;6? — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. desembargador José L i ­
nhares, . . ... , 

Processo n.--1.827.'— Classe.\tia

: — São Paulo - Cancel­
lamento 'de -eleitores —-Relator, Sr. desembargador Collares 
Moreira. . • , • ; j 

Processo n : 1.828 — Classe -8? —- São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. professor Joãrt Cabra). 

Processo- n . 1.829 Classe '6a — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores-—^ Relator. '-Sr'. D r . Miranda Valverde. 

Processo n . 1.830 — Classe 6a — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores !—-Relator,-'Sr. ministro Plínio Casado. 

Processo n . 1.831 — Classe S' — São Paulo — Cancel­
lamento da eleitores — Relator, S i . ministro Laudo Camargo. 
( Processo.n. 1.832 — Classe iV — São Paulo — Cancel­

lamento de. eleitores — Relator, Sr. desembargador José L i ­
nhares. 

Processo n. . 1.833 — Classe 6* — São .Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator Sr. desembargador Collares 
Moreira. 

Processo n . 1.834 — Classe 6a — São Paulo — Cancel­
lamento de. eleitores — Relator, Sr. professor João Cabral. 

Processo n.'1.835 — Ciasse 6a —• São Paulo —Cancel­
lamento de eleitores — .Relator., Sr . Dr . Miranda Valverde. 

Processo n. -1.836.'— .Classe 6a — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. ministro Plínio Casado. 

Processo n . 1.837 — Classe 6a — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. ministro Laudo Camargo. 

•Processo n. 1.838 — Classe 6* — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. desembargador José L i ­
nhares. 

Processo n . 1.83.9 — Ciasse 6" — São Pauto — Cancel­
lamento de eleitores — Relator. Sr. desembargador José L i ­
nhares. 

Processa n, 1.83*9 — Classe 6a — São Paulo — -Cancel-
Iaine.ntn.de eleitores — Relator, â r . desembargador Collares 
Moreira. 

.Processo n. 1.840 — Classe t}a — São Paulo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. professor João Cabral. 

.Processo n . 1.841 — Classe 6° — São Pau lo— Cancel­
lamento de eleitores — Relator, Sr. Dr . Miranda Valverde. 

Processo n . 1.842 — Classe 6a — São Paulo — Cancel­
lamento .de eleitores — Relator, Sr. ministro Plínio Casado. 

Prooesso n. 1.843 — Classe 6a — Siio Pairlo — Cancel­
lamento de eleitores — Relator. .Sr. ministro Laudo Camargc. 

Aulos concluso? 

Ao Sr. desembargador Collares Moreira.; 

Mandado de Segurança n . 17 — Classe 7a — Pará — 
Impetrante, Major Joaquim do Magalhães Cardoso Barata.. 

Autos com vista ao Sr.. Procurador Gerai 

Processo n. 1;798 —-Classe 6* —T Paraná-— Carta tes-
temunhavel ~ - Testemunhante Gnataçara Borba Carneiro « 
testemunhado Nelson Santos. 

http://Iaine.ntn.de
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Attíqs com m i a d.' »artes 

tl»curso eleitora! n . 265 — Classe 3* — Recorrente Síze-
nunc-n Guilherme, de Azevedo e recorrido o Tribunal Regional 
tlp IV.mfiniDUr« J "' ' ' 

AMÍOS devolvidos d Secretario 

*Pelo Sr. ministra,Plinio Gasadõ;-

Recurso n. 120 —'Classe 3» — Piauhy — Recorrente, 
Partido Progressista Piatífiyense e recorrido Partido. Nacional 
Socialista. ~ - • ' • . ' . 

Recurso u . 1.20 — Classe 3* — Piauhy — Recorrente, 
Partido Progressista Piauhyense. e recorrido a, Partido Na­
cional Socialista. *>>• •••• -. .. 

Recurso n. 132 — Classe 3 a — Piauhy — Recorrente, 
Partido Progressista Pia-uíivense e .recorrido o .Partido Na­
cional Socialista. -.5 ,.. .. .' • -

Recurso n. 144 — Classe 3* — Piauhy — Recorrente, 
Partido" Progressista -Piatinse-nsfc' e-recortido •; o.:, Partido Na­
cional Socialista. . ; , : - --;•.-' 

Recurso n. 150: —- Classe 3a — Pi«uhy — Recorrente, 
Partido ProgressistaPiaubycnso c recorrido, o Partido Na­
cional Socialista. _ . • ,, . 

Recurso n. 156 V - . Classe. 3 a — Piauhy.— Recorrente, 
Partido Progressista Piau.hyen.se e recorrido o ' Partido Na­
cional Socialista. , . . • '"'[•'•'-

Recurso n. 162 — Classe 3 a — .P iaúí iy — Recorrente, 
Partido Progressista Piauhyense c recorrido • o: Partido Na­
cional Socialista. '' •'• • •• ' 

Recurso n. 168 — Ciasse 3 a — Piauhy — Recorrente, 
Partido Progressista Piauhyense a recorrido o- Partido Na­
cional Socialista. - •• ' - \ 

Recurso n. 174 — Classe 3". — Piauhy — Recorrente, 
Partido Progressista Piauhyense e recorrido' o Partido Na­
cional Socialista. •' ' 

• Recurso n. 185 — Classe 3";— São Paulo,— Recorrente, 
José Rodrigues Mendes e recorrido Nazareno Pedroza. 

Recurso n . 191 — Classe 3a — São Paulo — Recorrente, 
' José Rodrigues Mendes e recorrido Oswaldo: Rezende.' 

Recurso n . 260 — Classe 3* — Parahyba — Recorrente, 
Lafayetle Cavalcante Corrêa de Mello-<vrecorrido Vergniaud 
Borburema Wande.rley. ..„ • , 

Recurso n. 24 —Classe 4" — Ceará. — Recorrente, A n ­
tônio Pitta e recorrido Raymundo de Monte Arraes. 

Processo n. 1.800 — Classe 6a — Ceará —- Cancella­
mento de eleitores. . ' 

Processo u. 1.806 — Classe 6" — Acre — Representação 
cie Flaviano, Flavio Baptista. 

Pelo Sr. desembargador José Linhares: 

Recurso de "habeas-corpus" n. 64. — Classe I a — São 
Pículo — Recorrente, Carmêllo S. Crispino e recorrido o T r i ­
bunal Regional. 

Recurso n. 262 — Classe 3a — E . Santo — Recorrente, 
João Soares de Azevedo e o Directorio do Partido Social De­
mocrático do E . Santo e recorrido Adherbal Galvão. • 

Pelo S r ' desembargador Collares Moreira: 

Processo n. 1.791 — classe 6' — Pará — Reclamação de 
Democrifo Rodrigues de Noronha, ' 

Processo- n . 1.797 — classe 6a — São Paulo — Consulta 
do Partido Constitueioualista de. São Paulo. 

, Processo n. 1.803 — classe 6 a — Maranhão — Caa-
cellarnento de- eleitores. 

Processo- n.. 1.809; — classe 6a — Minas Geraes —•• Re­
querimento' de Lincoln Prates, membro1 do Tribunal Regional.. 
Pelo Sr. professor João Cabral: 

Processo n* 1..79S — classe 6a* — Paraná — Carta, tes-
temunhave-1. — .Testemunhante Guataçara Borba Carneiro e* 
testemunhado Nelson Santos. * : 

Mandado- de segurança n . 18 — classe 7*: — Minas Geraes 
-— Requerente Mario Bernardes da Costa Lara. 

Pelo Sr . dr. Miranda Valverde: 

Processo n . 1.799 — classe 6* — Bahia — Cancella­
mento de eleitores. 

Processo n . 1.805 — elasse 6 a — Rio Grande do Norte — 
Consulta do Tribunal Regional. 

Processo n. 1.811 — classe 6' — São Paulo — Consulta 
do Partido Republicano Paulista. 

Pelo Sr. dr. Procurador Gerai. 

Recurso n . 263 — elasse 3 a —' Paraná — necorrenies 
União Republicana Paranaense, Guataçara Borba Carneiro e 
Nelson Santos e recorrido o Tribunal Regional do Estado 

Recurso n . 268 « - classe 3 a — Parahyba — Recorrente 
Vital Rollim e José Magalhães e recorrido Joaquim Gonçal­
ves de Mattos Rollim e Gristiano Sobreira Cartaxo. 

Processo n . 272 — classe 3* — Sergipe — Recorrente 
União Republicana de Sergipe e recorrido o Tribunal Re­
gional do Estado. 

Accordãos publicados na secretaria 

Recurso n. 120 — classe 3" — Piauhy — Relator s r . 
ministro Plínio- Casado. 

Recurso n . 126 — classe 3" — Piauhy — relator sr. mi ­
nistro Plinio Casado. 

Recurso- n . 132- — classe- 3 a — Piauhy — relator Sr. m i ­
nistro Plinio Casado. 

Recurso n . 144 — elasse 3 a — Piauhy — relator Sr. mi ­
nistro Plinio Casado. 

Recurso n. 150 — classe 3" — Piauhy — relator Sr. mi ­
nistro Plinio Casado.. 

Recurso n . 156 — classe 3 a — Piauhy — relator Sr. mi­
nistro Plinio Casado. 

Recurso n . 162 — classe 3* Piauhy — relator Sr. m i ­
nistro Plinio Casado. 

Recurso n . 168 — classe 3" — Piauhy — relator Sr. mi­
nistro Plinio Casado. 

Recurso n . 174 — classe 3* — Piauhy — relatOE Sr. mi ­
nistro Plinio Casado. 

São Paulo — relator Sr. ministro Recurso n . 185 
Plinio Casado. 

Recurso n. 191 — classe 3* — São Paulo — relator 
Sr. ministro Plinip Casado. 

Recurso n. 24 — classe 4"'— Ceará — relator Sr. mi­
nistro Plinio Casado. 

Processo n . 1.791 — classe 6" — Pará — Relator Sr., 
desembargador Collares Moreira. 

Processo n . 1.792 — classe 6 a — Relator Sr. professor 
João Cabral. 

Processo n . 1.797 — classe 6* — Relator Sr. desem­
bargador Collares- Moreira. 

Processo n . 1.799 — classe 6 a — Bahia — Redator, Sr. : • 
dr. Miranda Valverde. 

Processo n. 1.805 — classe 6" — Rio Grande do Norte 
— Relator Sr. dr. Miranda Valverde. 

Processo n. .1.811 — classe 6* — São Paulo — Relator 
Sr. dr. Miranda Valverde. 

Segunda Secção 

Documentas archivados 

778 terceiras vias dos títulos eleitoraes das diversas zonas 
do Districto Federal. 

Devolução de- materiaes eleitoraes 

Foi solicitado a Sr. , Director. da Secretaria, providencias 
junto ao Ministério da. Justiça», afim. de ser pos6o> &• disposi­
ção deste Egrégio Tribunal, de*um carpinteiro para o- ea-
caíKotamentc* dõ* : materiaes* eleitoraes que se acham na- ar* 
chivo''. - . - ." 

http://Piau.hyen.se
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Desdobramentos das terceiras, vias eleitoraes «p, aberta,.vista, pelo,,pmo,,legal para vos,.interessados fala-

4.000 terceiras vias de titules eleitoraes. l ^ ^ a t i a ^ S ^ t ^ * ^ 
Foram classificadas pelo processo alphabetico duodecimal . T T

I . - r _ Jf.e,-?lP'so Eleitoral ,n, 263 .— Class,eJ3il — Recorrentes, 
• • A'.TJn-ta.Q^Republicana.Paranaense, Guataçará Borba Carneiro e 

215 — Fichas do Archivo Eleitoral Nacional Nelson Santos; recorrido:, o Tribunal, tRegional Eleitoral do 
Paraná . • • . 

Boletim Eleitoral . n , -Recurso Efeitpra! n . 268— Classe 3» - Recorrentes, 

Foi organisado e Publicado o n . 29 do Boletim Eleitoral. § ^ t i ^ & ^ i ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ ' 
Foram communicadas aos Estados respectivos as seguintes. TTT Rpmrcn Finitm-ii n n « = a q» r.a 

iransierencias üe eleitores. - corrente,Iveus de Arartjq:, Recorrido^",.Tribunal Regional de 
Santa Cathariná. 

MINAS GERAEE. " 
TV-— Recurso Epu:.>rai. n. 272 — Classe 3 a — Recorrente 

Feliciano José do Nascimento, inscripto eleitor sob o n. União. Republicana de-,Sergipe; Recorrida,o Tribunal Regional 
979 na 25a Zona, para a 95a Zona de Presidente Prudente, Eleitoral-de. Sergipe. / 
districto de A l . Machado, São Paulo. * . • Secretaria, do Tribunal .Superior da.'Justiça Eleitoral, em 

Raphael Carvalho de Freitas, inscripto eleitor sob o nu- 12 de-,março de 193(5...— Director da-.Secretaria, Agripino 
mero 3.649 na 36a Zona, para a 95a Zona de Presidente Pru- -Veado. 
dente, districto de»J. Theodoro, São Paulo. -• Quadro demonstrativo,-dos juizes eleitoraes e prepara-

r, • T • f, i TI * ix. - • v i -t -u dores, e. escrivães eleitoraes distribuídos pelas respectivas 
Francisco L . Caravolo Filho, inscripto eleitor sob o nu- r e s ç j õ è s de accordo com as alterações havidas até outubro ál 

mero 3.629 na 73a Zona, para a 95a de Presidente Prudente, igfs ' a C L 0 - G 0 c o m as aueraçoe^nayuia» ate outubro ao 
São Paulo. ' Juizes 

Lacyr Monteiro, inscripto eleitor sob o n . 1.765 na 75a _ Regiões 'Eleitoraes ' Eleito- Prapa- Escri- Obser-
Zona, para a 7a Zona de Itaquera, Sao Paulo. ? a e s radores vães vações 

Jacob Benjamin Leipzig. inscripto eleitor sob o n . 1.133 • ' 
na 16a Zona de Bello Horizonte, para a 7a Zona de Penha, Acre .• . . . . . . . . . . . . 5 6.-. 11 
São Paulo. Alagoas 17 16, 33 

, „ „ , , A m a z o n a s . 16 12- 28 
Luiz Araújo, inscripto eleitor sob o n . 4.030 na 114* Bahia 52 92 144 

Zona, para a 71 a zona de Mococa, São Paulo. C e a r á . V 27 58 85 
- Alfredo ' Alves de Campos, inscripto eleitor sob o nu- Districto F e d e r a l . . . . . . . 14 — 3 (Escrivães 

mero 15.276 na 16a Zona de Bello Horizonte, para a 55a Zona, dos carto-
São Paulo. •; Tvos^chf" 

Álvaro Martins Costanon e José Pinheiro de Freitas, . - j gigit.) 
inscriptos eleitores, respectivamente, sob os ns. 980 e 3.677 Espirito Santo . . . . . . . . . 20 11 31 
na 121" Zona de Ubá para a 69a Zona de Lins, São Paulo. N Goyaz . . 24 32, 56 

• José Francisco Pereira, inscripto eleitor sob o n . 652 na Matto Grosso . . . . . . . . . . 2\ 25 
•20» Zona, para a 95a Zona de Presidente Prudente, districto ^Z^a%% '%V il' .ll 
de Presidente Bernardes, São Paulo. ^ \ G f ^ ^ J g 11 

Jonas Borges de Carvalho, inscripto eleitor sob o n. i3 Parahyba 19 20, * 39 
na 23a Zona, para a 112a Zona de V . Grande,, São Paulo. Paraná. 1 33.- - 24 57 , 

Antônio Alves dos Santos, inscripto eleitor sob o n . 332 S f ^ 2 m i ) U C o •• \ \ % 
na 9a- Zona, para a 29a Zona de Bauru, São Paulo. Rio Grande' dó' Norte::: f l & â 

Mario Lopes da Silva, inscripto eleitor sob o n . 3.477 Rio Grande do Sul 50 3ã. 89 
na 47 Zona, para á 37a Zona de Cajurú, São Paulo. Rio de Janeiro. 45 8 53 

> Finizia Murato, inscripto.eleitor sob o n . 4.328 na H4* I f ^ p í ? , * 8 ^ 1 1 * • - Â Í A\ J'o 
Zona, para a 14a-Zona de Santo André, São Paulo. SereínP ?? ' i t ,% 

Abelardo Isaac Ferreira .inscripto eleitor sob o n . 2.230 °°x*> • 1 0 _ 
na 114a Zona, para a 14a Zona de São Bernardo, São Paulo. -Joiaes 800 7~01 1 487 

Emilia Bonifácio Banhos e Ruy Gama, inscriptos eleito- " " 
res, respectivamente, sob os ns. . 1.802 na 4a Zona Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral,'em 
e 2.360 na 60a Zona, para a 141a Zona de Cruzeiro, São Paulo. 20 de fevereiro da 1936. — (assignatura Jllegivel), Official, 

, t mu i j -c-i • • * i •+ K J KKÍI Confere. 20/2/936. — Jayme de Almeida, Chefe da 1* Seccão. 
José Theodoro da Silva, inscripto eleitor sob o n . 1,559 V i 8 l 0 ; m 2 o /2 /93ô . - Agripino Veado, Director. 

na 21a Zona, para a 43a Zona de Casa Branca, Sao Paulo. . • ^ ' . 
Annita Luz, inseripta eleitora sob o n . 2.154 na : 70" •• — 

Zona, para a 129* Zona de Taquaratiriga, São Paulo. " i f T n i « P » I T n P T W n A 
Joaquim Cândido Pereira, inscripto eleitor sob o nume- J U I t l & l • b,L>1JejPí\j1A 

ro 1.625 na 11* Zona, para a 102", Zona de Ourinhos, São ' . . 
P a u [ 0 ; Território do Acre 

Francisco Corsi, inscripto eleitor sob o p. 3.070 na 114* R e c u r s o Eleitora! n , 36 — Cias. -4a do art. 30 do Reg Int. 
Zona, para a 95a Zona de Presidente Prudente, districto de . • * ° • • 
Règ. Feijè, São Paulo. , Accordãí» 

Arlinda F . Miranda, inseripta eleitora sob o n. 120 
75a Zona, para a 5a Zona da Sé, São Paulo. vistos, ctt 

E ' preciso, desde logo, assignalar. qu.e o Relatório soore 
.. « Í eleições, procedidas no Território do Acre, à 14 de outubro 

de 1934, e que a Acta d-a 18a Sessão Ordinária de .11 de março 
F D F T Á L de 1935, ficam fa/endo parte integrante deste Accordão. 

E da acareação e da conjugação .desse relatório e dessa 
O Bacharel Agripino Veado, • director' da Secretaria do ^ i J T , ^ 8 ! ^ ? ! ? ^ 8 6 8 d o presente processo eleitora), ~ 

Tribunal Superior.de Justiça, Eleitora!:, T^J^ 
Faz saber aos que o presente edital.virem, que, .na pri- , ÜO Território do Acre,-— faliam o Desembargador Alberto 

jaeira secção desta secretaria, será, sexta-feira, dia 13 de.mar- Augusto Diniz, por si e pelo candidato Dr . J o s é T h p m a z dá 

http://Superior.de
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Cunha Vasconcellos, o candidato Dr. Hugo Ribeiro Carneiro 
e o advogado D r . Paulo Sarazate, este como procurador do 
[Dr:. Mario de Oliveira.' Entrando o Tribunal no julgamento 
do -pleito, — foram consideradas validas as eleições da 1*, 2\ ' 
3* e 4* secções da Ia Zona (Rio Branco) e da Ia secção da 
2» Zona (Xapury)." 

'Annunciada a discussão do julgamento da 2 a secçao da 
2* Zona (Xapury), — o Relator annulla toda a votação, por 
.violação do sigillo do voto, conforme já sustentou no parecer 
publicado no Boletim Eleitoral n . 24, de 21 de fevereiro de 
593.5. E ' levantada a preliminar de se não tomar conhecimento 
das irregularidades não impugnadas, por estar o Tribunal, no 
caso, funccionando como Tribunal Regional. 

O Tribunal Superior, desprezando a preliminar, resoive 
tomar conhecimento, contra os votos dos Srs. João Cabral' e 
Collares Moreira. De meritis, — votam pela nullidade da 
votação os Srs. Plinio Casado, Eduardo Espinola e José L i ­
nhares. Consideram valida a. votação os Srs. Collares Mo­
reira, João Cabra! e Miranda Valverde. Pelo voto de desem­
pate do "Sr. Presidente, Ministro Hermenegildo de Barros, 
rcsplve o Tribunal considerar valida a eleição da 2 a secção 
da 2* Zona : (Xapury). 

•São também consideradas validas as eleiçSes realizadas 
nas. três secções da 3 a Zona (Senna Madureira) e nas sete 
secções. da 5 a Zona (Juruá), sendo negado provimento, não 
só aos recursos que os Drs. Mario de Oliveira e Hugo Ribei­
ro Carneiro, candidatos da "Legião Autonomista Acreana", 
interpuzeram do acto da turma apuradora que decidiu apurar 
a votação das três secções da 3" Zona (Senna Madureira), 
como também ao recurso que o Dr . Uriel Salles de Araújo, 
representante e fiscal dos candidatos da "Chapa Popular", 
Desembargador Alberto Augusto. Diniz e Dr . José Thomaz 
da Cunha Vasconcellos,. interpoz do acto da turma apuradora, 
que considerou validas as votações das sete secções da 5" 
Zona ( Ju ruá ) . 

De accordo com o parecer do Relator, quanto á allegaçâo 
geral de parcialidade do juiz eleitoral e do promotor publijo 
da comarca, — o Tribunal entende que a arguida parcialidade 
no alistamento eleitoral, não aníTulla a votação procedida nas 
três secções de Senna Madureira, ma3 resolv« remetter os 
autos ao Sr. Dr . Procurador Geral para proceder como de 
direito. ' 

Ainda ha fôrma do parecer, publicado no supradito Bo­
letim n . 24, —. o Tribunal resolve annullar as duas secções 
da 4a Zona (Tarauacá), porque as respectivas urnas chega­
ram á sede do Território (Rio Branco) com-visíveis sigiíaes 
de violação, conforme concluiu o laudo pericial. 

' Estando encerrado o julgamento dos recursos, — o Rela­
tor apresenta as seguintes conclusões geraes da eleição e 
que são approvadas, unanimemente: 

"Secções consideradas validas e que devem ser apuradas'. 

I a . 2 a, 3' e 4a da I a Zona (-Rio Branco). 
I a e 2 a da 2 a Zona (Xapury). 
I a , 2 a e 3a da 3a Zona (Senna Madureira). ' 
I a , 2 a, 3 a. 4a, 5a, 6a e 7 a da 5" Zona ( Ju ruá ) . 

"Secções annullad-as, cujas votações devem ser renovadas: 
!1) primeira da 4a zona (Tarauacá) . 
2) segunda da 4a zona (Tarauacá). ' 
Devem ser tomadas as seguintes providencias para a re­

novação da eleição nas duas secções da 4a zona: 
1) remessa pelo Tribunal Superior de todo o material . 

necessário, inclusive urnas, directamente ao juiz eleitoral da 
4" zona; 

•2) requisição de força; federal necessária para acompa­
nhar esse material de Manáos até Tarauacá, assistir aos actos 
eleitoraes á disposição do juiz eleitoral ou de quem suas 
vezes fizer, e acompanhar ás urnas e papeis da eleição até 
Manáos e que devem ser conduzidos pelo agente ou funcciona-
rio do correio, sob sua immediala responsabilidade, ficando 
assegurado aos candidatos seus fiscaes ou delegados de par­
tidos o direito de vigiar é acompanhar as urnas, desde o mo­
mento da eleição, até que cheguem ao seu destino; 

3) requisição das folhas de votação das duas secções da 
h'' zona, para verificação dos que votaram na primeira elei­
ção; ' 

4) designação do juiz eleitoral e de uin juiz municipal 
para. presidir as eleições, sendo o juiz eleitoral, se estiver 
impedido, substituído pelo Io juiz municipal ê este pelo se­
gundo.* 
. ' " "Em seguida, ainda, resolve'o Tribuna! mandar seja le­

vantando, pela Secretaria,' o mappa das secções approvadas 

para que possam ser expedidos os diplomas respectivos, qué 
prevalecerão até o julgamento íinal, com as eleições da 
Zona, que vão ser renovadas." (Vede a acta da 18* sessão or* 
dinaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 11 df 
março de 1935, publicada no Boletim Eleitoral n . 38 de 2S 
de março de 1935, ut fls. 239 dos autos, e o relatório sobre 
as eleições procedidas no Território do Acre, em 14 de outu­
bro de 1934, publicado no Boletim Eleitoral n . 24, de 17 de 
fevereiro de 1935, ut fls. 112 usque 115 dos autos, e con­
fortado pelo Sr, Dr . Procurador Geral, Sampaio Doria, que, 
officiando a fls. 188 - 189, declarou, textualmente; — "Em 
summa, subscrevo o parecer do douto Ministro Relator"). 

O. Desembargador Alberto Augusto Diniz e o Dr . José 
Thomaa da Cunha Vasconcellos, candidatos da "Chapa Po­
pular", não se conformando com a decisão do'Tribunal Su­
perior, recorreram da mesma com fundamento no artigo 105 
do Decreto n . 21.076, de 24 de fevereiro de 1932 — (Cocfigo 
Eleitoral), pleiteando a nullidade da votação da 2* secção da 
2 a Zona (Xapury) e protestando contra uma suppositicia ex­
pedição de diplomas aos candidatos da "Legião Autonomista 
Acreana", — Drs. Mario de Oliveira e Hugo Ribeiro Carneiro. 

O recurso foi tomado por termo na Secretaria, ex-vi do 
disposto no paragrapho 1° do artigo 7i2 do Código Eleitoral. 
A interposição foi feita independentemente de despacho. 

O Relator não deferiu a pretenção dos suppücantes. Não 
mandou tomar por termo o recurso. Sentiu-se no dever de-
levar o caso ao plenário. E o Tribunal Superior, pela una­
nimidade dos seus Juizes, resolveu, preliminarmente, não 
tomar conhecimento do recurso por não ser cabível na es­
pécie, mas providenciou, ainda por unanimidade de votos, no 
sentido de se aguardar o resultado-das eleições, que iam ser' 
renovadas, em Tarauacá, afim de serem expedidos os diplo­
mas. (Vôde a acta da sessão ordinária de 1 de abril de 1936, 
publicada no Boletim Eleitoral, n . 47, de 13 de abril do 
mesmo anno), 

Vem, então, o Dr . Hugo Ribeiro Carneiro, por si e pelo 
Dr . Mario de Oliveira, com a petição de fls. 273 _ 274, a l -
legando que "houve equivoco, quando o Tribunal Superior, 
na sessão de I o de abril, deliberou não tomar conhecimento 
do recurso para manter a decisão de 11 de março, mas modi­
ficando a mesma decisão para determinar que os diplomas sõ 
sejam expedidos após as eleições de Tarauacá". ( 

E accresoenta que "no processo commum é caso typico 
de embargos de declaração, mediante a qual a Corte julgadora 
declare o julgado para lhe conferir harmonia entre as pre­
missas e as conclusões". E conclue, textualmente: — "Pelo 
allegado, pedem os Supplicantes que l'hes sejam expedidos os 
diplomas, na conformidade do julgamento de 11 de março, 
o que é apoiado pelo Código Eleitoral e evitará que o Ter­
ritório do Acre fique sem representação constitucional, na 
installação da próxima legislatura." (Vede fls. 273 v . , in 
fine, e 274). 

O Relator mandou juntar aos autos a referida petiçüo 
para leva!-a ao plenário. O Tribunal, Superior, preliminar­
mente, resolveu conhecer da petição, 'contra o voto do Sr. 
Dr . Miranda Valverde. que delia não tomava conhecimento. 
De meritis, — resolveu indeferíl-a para confirmar a decisão 
de í de abril, contra os votos dos Srs. Desembargadores José 
Linhares e Collares Moreira, que se manifestaram pela ex­
pedição dos diplomas-aos Drs. Hugo Ribeiro Carneiro e Mario 
<"Ie Oliveira, prevalecendo até o julgamento definitivo com a 
renovação das secções de Tarauacá. (Vede a acta da 30a ses­
são-ordinária, em 8 de abril de 1935, publicada r.o Boletim 
Eleitoral, n . 48. de 17'de abril de '935, pag, 1.025, in prin­
cipio) . , 

iO Tribunal Superior, dando arrhas ao seu espirito libe­
ral, tomou conhecimento da referida petição, que lhe fora 
dirigida,-á guisa de embargos de declaração. 

Ainda que se tratasse dum caso omisso para, ex-vi do 
disposto no artigo 120 do Regimento interno do Tribunal Su­
perior, applicar-se, subsidiariamente, o artigo 175, paragra­
pho 1°. cio Regimento Interno do Supremo Tribunal Federal, 
hoje Corte Suprema, — era de rigor o indeferimento da su-
pradita petição, porque, nas providei.cias de 11 de março 6 
de 1 de abril de 1935. ordenadas pelo Tribunal Superior, não 
havia e não ha alguma ambigüidade ou contradicção, sendo 
irrisório e absurdo fallar, na espécie sujeitai em omissSo dal-
gum ponto sobre que devia ter havido eondemnação. As duas 
decisões não são ambíguas ou contradictorias, quer examinadas 
cada uma da per si. quer confrontadas uma e outra. Ao revez 
— ligam-se, completam-se, integram-se num todo lógico.e in-
destruclivel. 

Com effeito, — o que o Tribunal Superior resolveu, na 
assentada de 11 de março, por unanimidade de votos, — foi 
que á Secretaria levantasse o mappa das secções approvadas 
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para- o-caso de ser possive) a expedição dos respectivos diplo­
mas, antes da renovação das eleições, ~m Tarauacá. 

Publicado o mappa o apresentado na sessão de 1 de 
abril, — o Tribunal Superior, ainda no- unanimidade, at-
tendendo a ponderosas razões de facto e de direito, resolveu 
que se aguardasse, para a expedição dos diplomas, o resul­
tado das eleições que iam ser renovadas, em Tarauacá. 

O Tribunal Superior, cujas decisões são definitivas e i r -
recorriveis ainda ' mesmo funccionahdo, excepcionalmente, 
como Tribunal Regional, comprehendou muito, bem que lhe 
não era- possível expedir diplomas provisórios, pois si tal f i ­
zesse, a sua altitude importaria num» contradictio in adjecto 
e seria abcrrante da natureza- mesma das sentenças da sua 
'alta magistratura. 

O Tribunal Superior só expede diolomas definitivos, em 
virtude de julgamento definitivo. 

Depois dessa decisão, — os eslorçudos paiaamos da 
autonomia do Acre é • da sua representação popular, com a 
jtLl.enção absorvida pela renovação das eleições de Tarauacá, 
- - deram tréguas, por algum terapu. ao Relator deste processo 
eleitoral e ao Tribunal Superior. 

Mas, tendo o Sr. Ministro Presidente designado o dia 30 
oe junho cie 1935 para'a renovação das eleições de Tarauacá, 
— os candidatos da "Chapa Popular" — Desembargador A l ­
berto Augusto Diniz e D r . Josó Thomaz da Cunha Vascon­
cellos, — entraram com a petição fundamentada de fls. 276 -
276 v, supplicando a "concessão dum maior prazo para a rea­
lização das eleições, dando assim tempo á convocação e ao 
transporte da todos os eleitores, transferindo para domingo, 
14 de julho, a data da realização do pleito de Tarauacá, me­
dida essa justa a sabia, quo nenhum prejuízo trará a qualquer 
das partes e que, muito ao contrario, só poderá concorrer 
para maior significação do resultado do pleito a ser renovado 
no município acreano." «** 

O Tribunal Superior, considerando procedentes' as ra­
zões addnzidas pelos •supplicantes, attendeu a reclamação, una­
nimemente, designando o dia 14 de julho de 1935 para <*' 
eleição e determinando fossem feitas as necessárias com-
municações telegraphicaa. (Vede a certidão de fls. 288), 

A 26 de julho de 1935, ~ o D r . Hugo Carneiro dirigiu ao 
Sr, Ministro Presidente a petição de fls. 276, supplicando 
que S. Rx.. "se dignasse determinar as providencias neces» 
sarias para que o transporte das urnas de Manáos a esta Ca­
pital se fi/esse por via aérea". O Sr. Ministro Presidente 
despachou, commettendo a solução do pedido ao Relator, que 
poderia propor o que lhe parecesâe conveniente. 

O Relator deferiu, immediatamente, a petiçáo do sup-
pilcante. E as duas urnas de aço, que serviram «as eleições 
renovadas dé Tarauacá, vieram por via aérea e foram entre­
gues na Secretaria deste Tribunal, no dia 26 de agosto de 
1935. (Vede fls. 277. 278 e 285). 

No mesmo dia era dado e passado na Secretaria do T r i ­
bunal Superior o edital, que foi affixado na portaria e pu­
blicado no "Boletim Eleitoral", e em que o Relator-das elei­
ções do Território do Acre determinava fossem convocados os 
interessados nas referidas eleições para, no dia 28 do mesmo 
mez de agosto, ás 14 horas, na sala das sessões do Tribunal 
Superior,, assistirem á apuração das eleições renovadas_daã 
1* e 2* secções de Taraueá . (Vede fls. 297). 

No- dia e hora designados procedeu-se & apuração, cujGS 
pormenores se acham fielmente narrados na "Acta da apu­
ração das 1" e 2* secções do município de Tarauacá, Território 
do' Acre, feita pelo Sr. Ministro Plinio Casado, Relator dos re­
cursos eleitoraes do mesmo Território": — "Aos (28) vinte 
e- oito dias do mez dê agosto de 1935, ás 14 horas, no edifício 
do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, á rua D . Manoel 
» . 15, nrt sala das sessões< dó mesmo Tribunal, presentes ps 
Srs. Ministros Plinio Casado, Eduardo Espinola e Dr . M i ­
randa Valverde, foram pelo primeiro, iniciados os trabalhos 
á& apuração das eleições Supplemêntares das I a e 2* secções 
âo Município de Tarauacá, dó Território do Acre, para a re­
presentação federal, apuração que conforme decisão do T r i -
Duna! Superior, lhe competia fazer, nã qualidade de relator 
dos recursos referentes- ao pleito dâquelle Terri tório. Presen­
tes ainda o Sr. Dr . Procurador Geral da Justiça Eleitoral, D r . 
Armando. Prado; e os Drs. Francisco Barreto Rodrigues Gam-
pello,. como procurador dos candidatos Drs. José Thomaz dá 
Cüniia Vasconcellos e Alberto Augusto Diniz e Fernando He-
t$ellto Sarmento de Castro- como proemrãdor tfd eatididatd 
Uãeò Carneiro, e finalmente, o Dr . Virgílio Barbosa Lima; 

como procurador do Dr . Mario de Oliveira, mandou o Sr,. 
Relator trazer ao recinto, por fonecionarios da Secretaria a 
urna de n. 449, da 1" secção da 4* zona, Taraurcá do T e m -
íono do Acre. Collocada sobre a mesa, junto á qual se en­
contravam os procuradores, fiscaes e demais interessados, foi 
cila rigorosamente examinada e verificada sem vestígio de 
qualquer violação. A seguir, foi verificado que-os documentos 
enviados pela mesa receptora, estavam com todas as forma-
lidades legaes preenchidas e mais, que a mesa receptora foi 
presidida pelo Dr . Josó Edgar de Menezes Castro, até ás 13 
horas, quando se retirou adoentado, sendo substituído pelo 
primeiro supplente, Lúcio de Castro Alencar, e 2° supplente, 
José Barenardo Leite e como secretários: I o o Sr. Antônio Ban­
deira Coelho e 2" o Sr. José Mathias. Verificou-se ainda que a 
eleição se realizou no dia, local e hora designados, que' eram 
authenticadas e sem razura as folhas de votação e mais, que 
só votaram nesta eleição supplementar eleitores que lambem 
haviam votado na primitiva eleição. Feito isto foi inutiliza­
do o sello de chumbo e procedida á abertura da urna, reti­
rando-se as sobrecartas nella contidas, que. correspondiam, 
pela contagem -feita, ao numero de votantes declarado na 
acta da mesa receptora, em numero de 276, sobrecartas estas 
que estavam authenticadas e numeradas de accordo..com 'as 
prescripçóes legaes. Separadas em- 5 pacotes de 50, e üro 
de vinte e seis (26) sobrecartas, foram as mesmas apuradas, 
uma a uma, sendo a seguinte o resultado: legenda "Chapa 
Popular" duzentos e dezeseis (216), obtendo duzentos e< deze-
seis votos para primeiro turno o candidato Dr . Alberto Au« 
gusto Diniz: legenda "Legião Autonomista Acreana", sessentas 
obtendo sessenta, votos para primeiro turno o candidato Dr.-

' Hugo Ribeiro.; Carneiro. Em duas sobrecartas foram encon-» 
t.radas duas cédulas iguaes em cada uma, sendo uma dellas inu­
tilizada e em outra sobrecarta a çedula da, legenda Chapa Po­
pular, contendo voto para primeiro turno no candidato A l ­
berto Augusto Diuiz, veiu envolvida em um pedaço de papel 
pardo, resolvendo o Sr. Relator, apural-a. Sendo o resultado 
proclamado em voz. alta e não havendo impugnação nem 
protesto, o Sr. Relator mandou trazer ao recinto a urna nu­
mero 450, da 2" secção da 4" zona, Tarauacá a qual collocada 

. sobre a mesa, junto á qual permaneciam ainda os candidatos" 
e fiscaes, foi rigorosamente examinada e verificada sem ves­
tígios de quelquer violação. A ' seguir foi verificado que os 
documentos enviados pela mesa receptora estavam ,com to-
das^as formalidades legaes preenchidas e- mais, que a mesa 
receptora fnnccionou sob a presidência do Dr. Joaquim P i ­
nheiro Cavalcante tendo como suppíenfces "os Srs. Antônio 
Ceres, filho e José M . de.Albuquerque e ainda o Sr. Raymundo 
Nonato de Menezes. Verificou-se ainda que a eleição se re­
alizou no dia, hora e locar determinados, que eram authenti-
cas e sem razuras as folhas de votação e mais, que só votaram 
nesta eleição, supplementar eleitores que haviam também 
votado na eleição annullada. Após o exame dos documentos 
da mesa receptora e antes de ser aberta a urna o candidato 
Dr . Hugo Ribeiro Carneiro protestou contra a validade da 
apuração da eleição, desta secção, porque:-segundo está con* 

tsignada na acta de encerramento da mesa receptora, por pro­
testo de seu companheiro de chapa, Dr.- Mario de Oliveira, 
vários eleitores votaram com títulos irregulares os quaes 
deixaram com duvida as identidades dos mesmos eleitores. 
Além disso protestou pelo facto de os votos :desses não virem 
capeados de sobrecarta" modelo (18) dezoito, de accordo conf 
o estabelecido no artigo 81, § 2° letra a, do Código Eleitoral. 
Em seguida foi inutilizado o sello de. chumbo o procedida 
ã abertura da urna, retirando-se as- sobrecartas nella conti­
das, que correspondiam, pela contagem feita, ao numero dé 
votantes declarado na acta da mesa receptora, em numero 
dê duzentas e noventa e cinco (295) sobrecartas estas que 
estavam- atithertticadas é numeradas de accordo com as pres* 
cripções legaes. Na abertura dás sobrecartas foram encontra­
das em algumas, mais de uma çedula, sempre iguaes,; sendo 
sempre apurada somente umá, Ém uma sobrecarta, a, cédu­
la- vinha 'acompanhada de um pequeno papel, com o uoiiui 
dê Antônio Campos, manuscriptó, que tendo coincidido com; o 
dê um eleitor da secção motivou a ãnnullação do Voto de­
terminada pelo Sr. Ministro relator. Foi ô Seguinte 0 resul­
tado: legenda "Chapa Popular'' duzentos e quinze (215), ob-. 
tendo, duzentos è quinze votos para o 1° turno o candidato 
Dr . Alberto Augusto Diniz. legenda "Legião Autonomista 
Acreana", setenta e nove (79), obtendo votos .èfn numero 
de setenta e nove para primeiro turno o Dr . Hugo Ribeira 
Carneiro. O Dr . Hugo Ribeiro Carèniro. protestou contra â 
apuração desta secção por ter havido violação do sigilJô"-âfi 
voto, constituindo pelo fácto de Spparêcer a cédula dó- eleitor, 
de nome Antofilo* Caninos acompanhada dê uma tira de pápê» 
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na qual seu nome estava exharado, conforme verificou o Sr. 
Ministro relator. O Dr . Virgílio Lima, procurador do candi­
dato D r . Mario de Oliveira, requereu que fosse consignado na 
.acta o seu protesto nos termos do do candidato Dr . Hugo 
Carneiro, solicitando que ficasse consignada a circümstancia 
de ter o eleitor Antônio Campos, que suffragou a "Chapa'Po­
pular", feito acompanhar sua cédula com um pedaço de papal 
com sua assignatura, o que lhe tornou, o voto conhecido, f i ­
cando dès-sarte violado o segredo, eleitoral. Pelo Dr . Barreto 
.Campello, antes da abertura da urna e em seguida a ter fa­
lado o Dr. Bugo Carneiro, .foi- dito. que como está mencio­
nado na acta de encerramento da mesa receptora, trata-se de 

-simples irregularidade de títulos, como por exemplo, a assig-
nar o eleitor fora da linha que lhe é destinada ou talvez assí-
gnar com o seu norne Usual.. De qualquer modo é evidente que 
istu constitue matéria dcjmpugnação a fazer no momento da 
votação, afim de' que a ínesa inclua os votos impugnados em 
sobrecartas modelo dezoito-. Não é possível que o candidato 
presente á eleição,* como está na acta, concordasse com taes 
votos, para só allegar a circümstancia no encerramento da vo­
tação. Não ha aliás, prova nem indícios de taes írrcgulari-
dades. Depois-.de ter falado o Dr . - Virgílio'Barboza Lima, o 
Dr . Barreto Campello'disse, que-o'segredo exigido pela lei 
não é o all-cgado, pois ninguém ''póÜe impedir que o eleitor 

. assigne o seu voto na sala secreta-,' A- única conseqüência 
é'ficarem invaIidos'taes'votos, como'f'ez o'Sr. Ministro relator. 

.Terminados os,trabalhos o St- r-elatoc mandou-.que se lavrasse 
,ácta que vae -mesmo assignadá> assim'como pelo Sr. Dr. Pro­
curador Geral e por; mim,-Jaym"e de Assis-Almeida, secreta­
rio, escripta e assignada. Jayme de Assis Almeida, secretario. 
Plinio de Castro Casado, Armando Prado; Hugo Ribeiro Car­
neiro, Francisco*Barreto Rodrigues Campello, Virgílio Bar­
bosa Lima, Fernando Heraoíito Sarmento de Castro. Confere 
com o original. Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 2 de 
setembro de 1935. — O orficial, Renato de Paula. — Está con­
forme, em 2 de setembro de 1935. — Flavio de Lima, chefe de 
secção. —. Visto, Agripino Veado, Secretario do Tribunal." 

(Vede ó Boletim Eleitoral, n. 100, de 3 de setembro de 
1935) . 

Nos dias 29 e 30 do mesmo mez de agosto, o Dr. Hugo R i ­
beiro Carneiro, candidato a deputado federal peio Território 
do Acre, por parte da Legião Autonomista Acreana, o o Dr. 
Virgílio Barbosa Lima, procurador do Dr. Mario de Oliveira, 
também candidato da supradita Legião, compareceram á Se­
cretaria do Tribunal Superior e perante o Director, Dr. Agr i ­
pino. Veado, e disseram "que, não se conformando com a res­
peitável decisão da Junta Apuradora das duas urnas das 
secções da 4a Zona Eleitoral do Território do Acre, nos ter­
mos do artigo 45, § 2o, das Instrucções para as eleições de 14 
de outubro de 1934, ratificavam os protestos feitos, no mo­
mento da apuração das mencionadas urnas, e recorriam, para 
o Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, das decisões da mes­
ma Junta Apuradora que procedeu á apuração contra expressa 
disposição do Código Eleitoral, notadamente a da primeira 
secção, apurando uma cédula embrulhada em papel pardo 
que a assignalou, violando o sigillo do voto, e a da segunda 
secção, divulgando, sem apurar, uma cédula acompanhada dum 
pedaço de papel com o nome do eleitor Antônio Campos e, 
ainda, apurando a votação desta mesma segunda secção eleito­
ral, apesar de constar da acta a impugnação de títulos irregu­
lares de vários eleitores, sem que tomasse esses votos em se-, 
parado, votos esses que vieram desacompanhados das sobre­
cartas modelo dezoito, como preceitua o artigo 81, numero 
nove, paragrapho segundo, letras a e e do Código Eleitoral, 
contaminando assim toda a votação." (Vede os- termos de 
fls. 312 e 313). -

Nas razões de recursos (fls. 309-31lv) — os recorrentes 
bordam sobre a mesma talagarçà, retrilham as mesmas pre­
tensas nullidades, arguidas na supraditada acta da apuração e -
nos supraditos termos dos recursos, ut fls. 312 e 313. 

E na petição de fls. 347-353, instruída com duas certi­
dões (fls. 354-355), — são.os próprios recorrentes que tim­
bram em affirmar que na mesma não se deparam, propria­
mente, allegações novas, senão o desenvolvimento de allega­
ções já feitas, ou conclusões tiradas dessas allegações". 

O Dr, Francisco Barreto Rodrigues Campello, como pro­
curador dos recorridos, Desembargador Alberto Augusto Diniz 
e Dr. José Thomaz da Cunha Vasconcellos, •—- analysa e refuta 
uma á uma'as três arguições de nullidades, levantadas" pelos 
recorrentes, e conclue o seu arrazoado ut fls. 340 usque 346, 
asserindo que "tudo está certo nas eleições do Acre. "O que 
não está certo é que a "Legião Acreana", tendo assaltado, por 
si ou por terceiros, as urnas de Tarauacá,. queira impedir 
que prevaleça a vontade soberana do povo do Acre, que três 

vezes elegeu, em pleito livre, e até contra 'o crjme e a chi­
cana, o Desembargador Alberto Diniz e o Dr. Cunha Vascon­
cellos — para a Constituinte, nas primeiras eleições de outu­
bro e nestas agora renovadas." 

A 11 de setembro de 1935, — o Dr. Hugo Ribeiro Car­
neiro e o Dr. Virgílio Barbosa Lima, este como procurador 
do Dr. Mario de Oliveira, — dirigiram ao Relator a petição 
de fls. 356-35ôv. Diziam os supplicantes, ora recorrentes, que 
"confrontando as assignaturas dos eleitores que votaram nas 
novas eleições, realizadas nas duas secções de Tarauacá, em 
14 de juiho ultimo, com as dos mesmos eleitores exaradas nas 
folhas de votação da eleição renovada, que se dera em 14 de 
outubro de 1934 e havendo encontrado diversidades tão ac-
eentuadas em varias dessas assignaturas, que indicam terem 
sido falsificadas, vinham requerer ao Relator se dignasse de 
permittir e ordenar se procedesse á uma - perícia graphica, 
para verificação do attentado." 

O Dr. Barreto Campello, como procurador dos recorridos, 
impugnou, em longa e fundamentada petição, a diligencia 
requerida, por ser a mesma inopportuna, impertinente, inad­
missível, no momento processual, não passando de' expediente 
meramente protelatorio e incapaz de produzir effeitos jurídi­
cos. (Vede a petição de fls. 357-357v,). 

Officiando o Sr. Dr. Procurador Geral, opinou S. Ex. 
pela validade das eleições renovadas na Ia e 2a secções de Ta­
rauacá. (Vede o parecer de fls. 364-367). 

Foi designado o dia 25 de setembro de 1935 para o ju l ­
gamento dos recursos eleitoraes que os Drs. Hugo Ribeiro 
Carneiro e Mario de Oliveira, candidatos á deputaç.ão federal 
pelo Território do Acre, votados sob a legenda "União Auto­
nomista Acreana" — interpuzeram da apuração das eleições 
supplemêntares da I a e da 2 a secções do município de Ta­
rauacá, — apuração que, consoante decisão do Tribunal Su­
perior, foi eommettida ao Relator das eleições e dos recursos 
-eleitoraes do -supradito Território. 

Feito o relatório, usaram da palavra os recorrentes e os 
recorridos. 

Findos os debates, o Relator passou a examinar as ques­
tões suscitadas pelas partes contendoras. E ,-iodos os Juizes 
accordaram converter o julgamento em diligencia, afim de 
que se procedesse a um exame pericial graphico, nas respe­
ctivas assignaturas dos mesmos eleitores que votaram na pri­
meira e na segunda secções de Tarauacá, ,4a Zona do Territó­
rio do Acre, nas eleições de 14 de outubro de 1934 e de 14 de 
julho de 1935. Outrosim resolveram que os peritos fossem 
nomeados pelo próprio Relator, que devia, também formular 
os quesitos cabíveis na espécie sujeita. (Vede fls. 367v.). 

Em obediência á decisão supra, o Relator nomeou peri­
tos, para a referida diligeíicia, os Srs. Edgar Simões Correia 
e Carlos Mc ira e • determinou.'fossem os mesmos notificados 
para virem prestar o coriiprómisso legal. (fls. 367 v ) . 

Como se verifica do termo de fls. 26 e do auto.de exame 
de fls. 27 (2° volume), foi deferido aos peritos 0 compromisso 
legal, no dia 3 de outubro de 1935, e nesse mesmo dia lhes 
foram formulados e ent-rggues os quesitos de fls. 24-25, (2° 
volume), pelo Relator, que, outrosim, determinou que a Se­
cretaria, sob as cautelas legaes, puzesse á disposição dos se­
nhores peritos, não só os respectivos autos, mas também as 
folhas de votação e outros quaesquer documentos e títulos do 
archivo do Tribunal Superior, afim de que lhes fosse possível 
dar cabal desempenho á sua missão. 

O Trabalho dos peritos durou dois mezes e vinte e um 
dias. Prestaram compromisso no dia 3 de outubro e entrega­
ram o laudo no dia 24 de dezembro cie 1935. (Vede o termo de 
fls. 26 eos autos de exame de fls. 27 e 39 do 2o volume). 

No "Laudo de exame das folhas de eleições de Tarauacá 
realizadas em 1934 e 1935", deparam-se, entre outros, os se­
guintes conceitos:" — "que os peritos, desde logo, impressio­
nados pela deficiência dos padrões apresentados, eomo ele­
mentos de confronto, solicitaram á Secretaria do Tribunal 
Superior- de Justiça Eleitoral, as terceiras vias dos títulos, de 
eleitores daquellas duas secções, tendo-lhes sido declarado 
pelo Dr . Agripino Veado, Director, e Flavio de Lima, Chefe 
de Secção, que as vias solicitadas não constavam dos archivos 
do Tribunal, motivo pelo qual deixavam de attender á.solici­
tação dos peritos;" (tis. 40-41); "que as assignaturas acima 
relacionadas foram submettidas a um cuidadoso examo gra­
phico, dentro do.resti-ir.to limite de tempo que a perícia pou-
de comportar"; "que, assim,. foram examinadas as assigna­
turas dos eleitores, tanto os que votaram em 1934, como'o,i 
que -votaram em 1935, isto relativo á primeira.e segunda sec­
ções de Tarauacá e porque assim os obrigou à serie de que­

sitos, apresentada"; que - do exame procedido dentro dos 
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termos technicos que os peritos adiante esclarecerão, fo­
ram eliminadas as assignaturas julgadas boas e normaes, e 
separadas aquellas que pareciam, á vista do estudo inicial 
incertas e duvidosas, afim de serem submettidas a maior e 
a mais esclarecido estudo"; "que as firmas em apreço foram 
phótographadas e, de accordo com as circumstancias, algu­
mas dellas ampliadas como se verifica dos 34 quadros an-
nexos"; (fls. 52); "que de todos os problemas provocados, 
pelos exames de documentos, é este, sem duvida, o mais dif-
ficil e o mais controvertido"; "que a verdade é que, de um 
lado, como se bade ver, a identidade graphica tem funda­
mentos seguros, mas não permitte conclusões categóricas 
e acertadas em "todo e qualquer caso"; "que, de outro lado. 
tanto os elementos qualitativos quanto os quantitativos são 
elementos característicos, individuaes do graphismo e de­
vem, por isso mesmo, ser egualmente considerados"; (fls. 
'53); "que se a razão e a experiência demonstram a pos­
sibilidade de se chegar á identificação, por meio da graphia, 
com fundamentos seguros, exigem ellas também que se ve­
rifiquem certas condições, sem as quaes o erro duma con­
clusão -categórica é quasi fatal"; "que dessas condições é 
uma dellas reconhecida como imprescindível por todos os 
tratadistas de renome — é a abundância de material gra-
phico, isto é documentos graphicos em grande numero ou 
bastante extensos para ambas as series a confrontar, de 
modo a ser possível estabelecer o que é variável e o que é 
constante" (fls. 59); "que, no caso piesente, as condições 
do exame se tornaram difficies e temerosas em vista do 
teor numérico das firmas submettidas a exame, cerca de 
mil e oitocentas, incluindo-se todas as vias que foram com­
paradas entre si, e também em face da imunensa variedade 
de typos graphicos, dentre os quaes se entrechocam, desde 
os semi-analphabetos até os de cultura graphica avançada, 
incluindo-se ainda todos os typos médias, tudo isto alliado 
á deficiência dos padrões de comparação"; "que, nestas con­
dições, tendo-se em vista o tempo restricto para a entrega 
do laudo, a presente perícia tornou-se laboriosa e estafante; 
"que não seria possível, dentro dos limites deste trabalho, 
fazer uma exposição, mesmo synthetica, do vasto conjuncto 
de regras, condições observações, princípios, technica e 
tudo relativo á identificação graphica, cujos elementos nor­
tearam os peritos no presente estudo"; "que, assim, indi­
cam nestas considerações, dentre as regras de identificação 
graphica, aquellas cue mais de perto e mais objectivamen-
íe constituíram as bases da analyse procedida"; "que, por 
mais profundos que sejam os conhecimentos do technico, 
por mais perfeita que seja a applicação dos processos pre-
conisados pelas varias escolas de graphistica, e seus con­
seqüentes methodos, a solução duma equação grapho-te-
chnica será naturalmente imperfeita, deficiente ou mesmo 
nulla, tal seja o numero decrescente, em quantidade e qua­
lidade, dos padrões tidos como authenticos é apresentados 
para elementos de comparação"; "que a perícia em apreço, 
infelizmente, enquadra-se naquellas que se resentem da 

'def ic iência em relação á> quantidade numérica dos padrões de 
confronto, no entretanto, attenuada pela qualidade intrín­
seca dos mesmos"; "que, por esse motivo, os peritos não 
apresentam um laudo de conclusões mathematicas propor-
cionaes e em relação ao volume numérico das firmas estu­
dadas e consideradas suspeitas, tendo, no entretanto,- con­
seguido objectivar a diversidade de punhos graphicos, op-
pondo assignaturas similhantes nas folhas de votação, em 

alguns casos felizes"; "que os estudos procedidos recaíram 
sobre a comparação conpomitante e respectiva de duas as­
signaturas do mesmo eleitor, constante cada uma de uma 
via (i* e 2*), da eleição de 1935,-incriminada, confrontadas 
respectivamente com um único padrão congênere, qual o 
constante das folhas de votação da eleição anterior, de 
1934"; "que, tendo-se em vista a unidade de padrão de con­
fronto, e, portanto, a sua deficiência em quantidade, sobre 
taes elementos, não foi possível applicar, integralmente, os 
processos. da comparação formal, aliás, decadentes, mas, no 
entretanto,, ainda aconselhados nos casos de trechos curtos, 
nem tão pouco os preconisados e ainda debatidos metho­
dos grapho-metricòs da Escola de Lyon, para a determina­
d o das curvas de parellelismo-grammatico, alturas minus-
èüla-res, índices curvimetricos, etc., etc...", "que tiveram, 
assim, os peritos de basear as suas comparações e estabe­
lecer os seus confrontos, tomando em consideração, em vis­
ta a qualidade de certos padrões, do rythmo graphico cara­
cterístico e inhèrente aos índices de cultura, ás condições 
tie synereria, e dvna-mismos graphicos, a observação de cer­

tas relações de ligações, encurvamentos,, pressões de traço e 
seus' conseqüentes claros-escuros, jactos, característicos da 
seqüência das apposições graphicas, os elementos psychor 
graphicos que, alliados aos outros acima citados, demons­
traram, em certos casos, que deterimnados eleitores já pos­
suíam, em 1934, perfeitamente fixos e' personalíssimos os 
seus modelos integraes de assignatura, dahi as conclusões 
dos peritos em relação a certas variações graphicas encon­
tradas, principalmente no sentido das retrogradações, sem 
que as mesmas tenham obdecido a um índice grapho-patho-
lógico capaz de justifical-as, como por exemplo, verifica-
se nas assignaturas de 1935 relativas aos eleitores de ins-
cripção ns. 465, 487, 500, 525, 560, 564, 569, 609, 621 625, 
644, 648, 651". (Vede fls. 59-63). 

Em resposta ao 6" quesito — "Quaes as firmas imitadas 
ou falsificadas e quaes as verdadeiras ? — os peritos dis­
seram que "relativamente ás assignaturas dos 5 v eleitores 
Francisco Thomaz de Oliveira (Ia secção) Albia Pinhei­
ro do Valle, Francisco Thomaz Ferreira, Raymunda Fran • 
cisca Pinheiro e Hildo Alves Coelho (2a secção), não tive­
ram os peritos para o exame de authenticida.de, especi-
mens de assignaturas reconhecidamente authenticas, uma 
vez que as terceiras vias de títulos dos eleitores das 1" e.2' 
secções do Tarauaai não se encontram, no archivo do Tr i ­
bunal, e, nessas condições, é impossível saber-se quaes a» 
assignaturas verdadeiras, se as da listas de 1934, se as das 
listas de 1935, nem mesmo se qualquer dellas é authen-
tica". u . 

"Em relação, porém, a assignaturas dos eleitores An­
tônio da Silva Barreto, (1), Antônio Amélia de Souza (2), 

Antonia Nazaré th Costa (3), Antonia Nascimento Leal (4), 
Antônio Honorio Dourado (5), Amélia Pereira da Silva (6), 
Almerio Bandeira de Mello (7), "Adelma Martins Oliveira 
(8), Benedicto Gil de Oliveira (9), Chrytina Fernandes . 
Calixto (10), Celsina Maria de Souza Sabico ( í l ) , Alzira 
Magalhães de" Oliveira (12), José Lopes Filho (13), Jacyra 
tía Frota-Gomes (14), João Baptista da Cruz .(15), João Luiz 
Soares (16), Luiz Francisco Martins Piauhy (17),. Maria 
Erigido Paraizo.de Souza (18), Maria Januaria de Lima 
(19), Maria Pessoa de Moura (20), Maria Alice Gomes (21), 
•Manoel Joaquim do Nascimento (22), Raymundo Victor de 
Lima (23), Manoel Rodrigues Carneiro (24), Raymunda Gor-
mes Angelim (25), Rosa Alves da Silva (26), Virgínia Te l -
les Albuquerque (27), Valdemiro da Souza Amorim (28), 
Zenaide Gomes Correia (29) e Zuleide Martins Araújo (30) 
— (Quadros XVI a XXIII), — os factos relatados na res­
posta ao segundo (2") quesito autorizam a affirmar que 
essas assignaturas, nas listas da eleição de 1935, são falsas 
por imitação de éspecimens similhantes ás assignaturas que 
se encontram nas listas da eleição de 1934". 

Nas respostas ao 2 o e 3 o quesitos» — os peritos apresen­
tam, como assignaturas falsas, as mesmos (35) trinta e cinco, 

indicadas, como taes na resposta ao quesito sexto (6 o). (Vide 
l i s . .67, 68, '69, 70, 71, 72, 73, 75 e 76 do 2 o volume dos 
autos). 

Aliás, o "laudo pericial grapho-technico" pôde ser exami-. 
nado e analysado no "Boletim Eleitoral", n . 150, de 28 de de­
zembro de 1935, wf pag. 2.930 'usqiie 2.939, onde está publi­
cado na integra. 

O relator, deferindo o requerimento de fls. 133, do D r . 
Hugo Ribeiro Carneiro, mandou juntar aos autos os documen­
tos, ut fls. 134 usque 158. 

Officiando o Sr. D r . Procurador Geral, — opinou Sua 
E x . pela annullação total das eleições renovadas da I a e da 2* 
secções de Tarauacá.--(Vide o parecer de fls. 160-175 do 2* 
volume dos autos, publicado no "Boletim Eleitoral" n . 7, 
de 16 de - janeiro de 1936). Na conformidade desse parecer 
(fls. 174, in fine) — mandei dar vista dos autos ás partes 
para os effeitos do paragrapho 8o do artigo' 72 do Regimento 
Interno do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, (fls. 189). 

Os recorrentes apresentaram as razões de fls. 203-222, 
instruídas com os dois telegrammas de fls. 223 e 224 e com 
um folheto sobre as "secções supplementar es", de Tarauacá, 
ut fls. 225-248-v. 

Nesse arrazoado, — os recorrentes sustentam, cm toda a 
linha, o laudo, pericial grapho-technico e b parecer' do Sr . 
Dr. Procurador Geral. Affirmam que a impugnação, pot 
falsidade de firmas nas folhas de votação, não é caso virgetu 
na jurisprudência eleitoral e que, compi'bvada a falsidade dó 
assignatura, é de força a' annullação fotal das votações, In* 
vpcam, neste í>assot em amgarp de sua assertiva» os folgados, 
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tvpicos da 2' secção de Cayrô.e da 2* .secção de Pilão Arcada, 
lia Bahia, de que foii relator o Sr. Ministro Eduardo Eepinola. 

Accrescentam 'éer jurisprudência firmada pelo Tribunal 
.Superior, — "que.ié«nulla at-secç.ão renovada desde-.que, pelas 
folhas de'votação, t-se prova haver comparecido e, votado, na 
eleição renovada, um ou^mais eleitores que-não,tenham toma­
do parte na votação do:-primeiropleito,- mandado, renovar.. 
KBoletins Eleitoraes,- n . 18-2, pag..4,746, n-. 89, pags..-4.874-e-
95,-pag. 1.964)";-"qu'e;i entre outras-decisões,-: cstavse a ter--, 
ceira secção da 17a Zõna^de'MaMo-Grosso--(-Três- .Lagoas), de • 
que foi relator o Sr' Ministro' Plinio 'Casado.'"':•(Vide. folhas-
206-208). •'•-'•• •'-"•"••• 1 ' -- ' ' - ' 

Advertem os recorrentes que "no folheto annexo, sob 

jgnação á identidade de trinta e"óitb pessoas ,das" que substi­
tuíram- os verdadeiros eleitores faltosos no pleito renovado"; 
*que as nullidades .denunciadas, .no mencionado.- folheto -estão 
comprovadas, pelas 'certidões".de - folhas. 134 .a 437-dos-autos 
idênticas ás que,"impressas;'-o' instruem". • (fls. 221-222);. 

Nesse folheio, 'i-í'bsr. recorrentes repisam as mesmas alie-!' 
gações de distribuição de títulos em branco e a esmo, de 
números falsos de ínscripção, de votos impugnados não to­
rnados em separado? de'coacçãò no (pleiío e-violação do's gilto-
fdo voto na apuracã:p. ;de 'indivíduos que'votaram, -apezar de'' 
inscriptos depois de 31 de agosto'. Aílegám ma s "que o/êlei^' 
jtor Francisco Ferreira- de' Araújo votou 'duãg vezes, unia :ehr 
cada secção, sob números dé ihscripção''dif/ei'6nies:'—'Votou • 
na 1" seceão, como eleitor- da 2* e deu também, nesta o seu',' 
yoto". " i , " ; . '...,. „V. 

Os recorridos, por intermédio do seu bastante, procurador . 
D r . Barreto Campello, refutam,'victoriosarpente, as .állegações-
idos recorrentes. Assim, a fls. 253-255, "avgii.rriénta'm"''que de,',' 
Ires ordens são os reparos do candidato-' derrotado- D r , .Mario,' 
íie"Oliveira"; "que a primeira observação se refere.aos títulos 
bs. 237 e 57-4, "cujos nomes dos respectivos,portadores offi-. 
ciaes não correspondem -eojn'. -os• pespect}va&: assianfituras, conr. 
fendo -sobrenomes Sff crentes", palavras -textuais"; "que, quan­
to aos títulos 160, 165, :243„ 260,'356 &• i§í^tratem apenas a 
«ssignatura dos respectivas., po-xtadores; não .constando, - po­
rém, os nomes officiees -dos mesmos,'preenchidos -pêlo* CCMV.. 

.'torio Eleitora!";, "que.; emfim,*'.relativamente,*-aos .títulos - nu - ' 
'meros 267, 398, 578-, -5S5, 596/-598, -603, 605,-616, 617, 618, 
620, 621,- 622, 623,'624;-627y-631,. 632. 635, 636, '637,"'639, 
©43, 649, 650. 651,"'652-'allegou o .mesmo candidato que "no 
pugar destinado ao'nome c soUrenõme do'-eteitoí- figurava a 
Respectiva assignatura do proprijo-^ eleitor-"; "que, .examinando 
jessas' tricas e ^cquénQS-l.defeitíjs s.formaeíK de--titulos, já os 
Qualificara o Sr. Çr^Procuradô?sGérá í ;dé "simples irregu- , 
laridades"; "que entende,.porém,\agora, fS. Ex-,-.que:são;"ííifeff-.? 
kões connexas" com" à,; identidade ^dos.eleifcor.es"; "que,, entre»; 
itánto todas- as questões* de • identidade, directas ou connexas 
i(caso estas .existam), vêm a sei* que — "a pessoa não é a 
ffuesma"; ."que nãosajje*. como -se.-possa* dizer que- haja >.qual->-
iquer' relação de identidade no facto'de-quem devia--ter- asstò* 
ignado num local do "titulo ter íissignado"" em' outro','' oír "estar' 
"em branco a linha:-destinada áo-nome :à'o. ; eleitor "e'av ser' 
preenchida pelo Cartório"; "que d retrato é ' a ãssigflatüradõ' 

i 'eleitoí não faltavam, isso é certo, pelo que, se elle não fosse, 
ou pelo menos não parecesse, á primeira vista, ser o 'pro-

"jprio, esta questão''que <5 emergente' 'é grave;' seria lógp. de-" 
p.unciadá".: "que, sobretudo; pór l ' úm candidato a'quem nãp! 

\<&scap%ií o menor defeito,,a mais. ligeira "iiiexactídãó"; * "que,' 
Jcomo a respeito de''identidade:' bu''qiiàèiqver questões connè-
"soas não se disse palavra; durante a--eleiçãO: e-a apuração e só 
Sc- veiu a falar nisso, quando os recorrentes comprehenderam 

'Jpje estavam perdidos, já na phase final do recurso, é certo 
$ evidente que, no acto da eleição, rigorosamente fiscalizada, 
-éenhuma duvida appareceu sobre a identidade <io3 eleitores, 
jípòls o que se arguiu visava apenas defeitos .formaes de a l ­
guns títulos"; "que,'assim, não oceorréu?neniíúmfi : dás'-n^Pb-
;lheses de que trata b-artigo 30 dás ln..sVrú'cçpe ;̂f-'tQ.d^ft3''"éítá8 
Relativas á- identidade dos etótotàs'"*'' niò:'b"'ãetéii6à Tormae.s' 
*je títulos"; "que, a Mesji, portanto,; agiu Bem",, r^méttèndt), 
faes títulos aô' juiz eleitoral, pois outra' providencia'"não.lhe: 

impria adoptar"; "qudo que' é':9e 'es.tr'an%r''enl>£udó\'ítf80.' f. 
ie os recorrentes,'-sabendo ..que'taes tifuíòs r'?sf:a'vàip "4etüd«s.''.' 
a poder do juiz eleitoral, não tivessm, a tènipOs" feqtiefidq- a 

Nt& remessa, elles.que Jtudo requerératp, áíé um >jíáme dé _ 
firtnasr...•"; "que os recorrentes ftábémV q,ue,; f|é ,taes. "tituíós 
lossem exhibidos, a sua confusão seria to tà i . " 

E a folhas 266 e 267, a respeito do mesmo thema, dizem 
o seguinte; ' • - . . ' 

: '—Ass im, não ee tendo impugnado.no acto da votação à. 
identidade dos eleitores, qualquer impugnação posterior^ ô . 
inadmissível porque 'é feita de má fé, não se podendo poét 
factum apurar a responsabilidade criminal do impugnante. 

A' votação da 2 a secção do Tarauacá estavam presentes, 
além de fiscaes, um dos candidatos da Chapa Autonomista, o 
Sr. Mario de Oliveira. Esse candidato esmiuçou todas as 
pequenas falhas, simples irregularidades inevitáveis em taes 
casos, e, na acta de encerramento disse, sem reserva, tudo 
quanto de irregular houvera.. Isso consta da acta de encer­
ramento da votação nos-seguintes termos:--

"Pelo candidato presente, doutor Mario de Oliveira, 
: •' foram apresentadas, verbalmente, observações quanto á 

irregularidades existentes em diversos títulos quaes os 
\ dê'numeras 237, 574, cujos nomes dos respectivos por-

" " tadores, offic.ia.es, não correspondem com às respecti­
vas assignaturas, contendo os• sobrenomes differentes; 
nos de números 160, 165, 203, 260, 356,-361, os quaes 

' ' : trazem apenas as "assignaturas dos'respectivos porta­
dores; não constando, porém, os nomes officiaes dos 
mesmos preeenchidas pelo Cartório Eleitoral; e nos de 
ns .267 , 398,'578, .595, 596, 598, 60 í, .603, 605, 616, 
a 648, 621 a 624, 627, 631.a 633, 63.5 a 637, 639, 643, 
649 a 652, nos quaes, nõ lugar, destinado ao nome e 
sobrenome do eleitor preenchido pelo cartório, figura­
va â respectiva assignatura do próprio - eleitor; pelo 
que,, comquanto tivessem votado os respectivos porta­
dores, ficaram os títulos presos pela Mesa para serem 
re.mettidos ao juiz eleitoral desta quarta zona para o 
fim'de legalização dos mesmos." 

L,- Como.se vé> os reparos do.candidato versaram apenas so­
bre defeitos formaes :dos :títulos e nada dizem sobre a iden­
tidade dos votantes.,;Mais ainda. Não havendo nesses reparos 
referencia a-falta de retratos, é de concluir ''que todos os t í ­
tulos.-censurados traziam os respectivos retratos. Ainda as-
sim;>.o candidato assistiu os portadores desses'títulos, assim 
como'-todos os demais votantes,-assignarem as respectivas fo­
lhas-de ! votação. De certo, conferiu assignaturas com as que 
estavam-lançadas nos títulos e não diz palavra sobre qualquer 
divergência "dessas1 mesmas assignaturas! 

. ' ' ,E . \ ;,ppis,; de. requintada má fé a arguição de falsidade 
de,-.firma que agora se faz,-- , - . •• 

•-Curioso é ainda que das firmas que os .peritos insinuam 
cqmô. falsas- só tres ,'coincidem com .ós titulos - achados, irre-i. 
gúlares pelo candidato," e são as dos eleitores R.aymunda Go­
mes' Ahgelimj.ipscripção r i . .eâL^Zenaide Gomes""Gorreiá, àns-
cripção 650 eZuleide Martins de .Araújo, 6.51.^. 

t . Entretarito,, ó candidato, arguiu -..de. irijeguláridades 135 
títulos;é"'os peritos suspeitaram dç.'35 firma^.!"'" ' . ' ; , / - " 

''. ,Q"uantô"rá, allegação. de flue o eleitor Francisco. F.çrreira 
de Arajijò yótpu "dyasv vezes, uma, em cadá-, sessão, — eis a 

,i-ef,utação cabal feita pelo representante dos- recorridos:-

.,,..,"; '•'. ' - "A,emboscada dós recorrentes ,, 

'^Ô\«'afb;dó'releitor-vírarici3co Ferreira de Araújo-6 mais 
um^.das, emboscadas dos recorrentes. . . -—- - i 

;V,^ às '.primeiras eleições, as folhas de votação não men--
c-ionãm "o's" números!de ordem. • Os próprios, -números de-in-
sciúpçâp; é quê^servem de números de .ordem.- • . . : 

V Nas ..listas destas-eleições, na 2* secção, ha um Fran­
cisco Pereirajde. Araújo, ..numero de .ordem-e de inscr-ipç-ão 
418,_o qual não votou porque-o.seu, nome está riscado.-
•Ha. também, outro Francisco Ferreira de-Araújo,-numero-de-
ordeni é.de ínscripção-429, que votou. • •. 

• • Na-folha supplementar da 1* secção, 'eleição'"ordinária, 
votou --um .Francisco. Ferreira de -Araújo, eleitor -da 2* secção 
que ..alli, se .apresentou á ultima -hora, sem mais .tempo de-al-

/cançar áVsua "secção. Nas folhas.de votação das .eleições .re­
novadas," ,na 2 a" secção, ha um Francisco Ferreira de Araújo, 
numerei desordem 98-.e de Ínscripção 429, que. votou e-adiante 
do seu ; nome v tem ta nota (2a)- é ,-ojitro Francisco Ferreira de 
Araujjb, numéró de, orçtem/,87 è de ínscripção 418, que não 
votou,-poj3..o^ &eu nõnáe -está/riscado. ' 

, '^Uèr,:pelà' ;mãheirà :de votar fias primeiras ieleicõ^s, .q.ujer 
púrqüe'nas- ssegünd"as. há "dois-Ferreiras, úm*Â'éòs^q\x^es' auno-; 

tadó de 2o, cònclué-se qúc o nome de ani&ós' niesníb Fer-
retr&í •••••>. - - • -- • .--..-< > -.. - * 
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Na. I a secção das- eleiçffes^reTiovatíãarná '"101013:" modcfo"" 
21, sob numero de- ordem,5 e .de ...ínsetipçàQ.--444,,. votou .0. ' 
eleitor da I a secção. Francisco., Ferreira de Ar-au jo..-"còni • a- se­
guinte, nota: ' . - - . : . •••'''• ". - . r • 

Votou nesta secção por ter sido vecoibido o titulo., 
ás 17' horas e 45. minutos nesta, secção 

Vê-se.petos, caracteres,, quer do numero de. ordem,, quer:, 
da de ínscripção, em confronto com a firma do>eleitor e. com 
os demais algarismos existentes• nesta folha, que- todos esses, 
números foram - escriptos. pela mesa, eomo'éi>da.estylo, t à l r , 
vez pelo- secretario, que errou-o numero de . inscr-ipçãó ;dav 
qnellc eleitor, dando-o como- inscripto:-sob n> - 444,.,. qtiandtf-
o numero de Ínscripção delle é, realmente,. '418, pois o eleitor 

•Algumas, sao ""até-inveiidicas";" o qüe~"sè verifica, á «vir-
Q9,ncía;/do'-.^nie;das, pegi^. eJeiBíraeftHtjgmnter das"-prooria# 
iolbas^de. volação;.,^-,- ,--^.-;/, .*/.•;:]" : aslv^"» ... '• " 

. M pb»^}taçõ.fis?da*Div...;íiIar.io. de? ©lixeira, constantes dà 
aoÉ-a:,-da Z^eeeiyjjtde Tarapacá",r-.(íís.v321.r324 do 1= volume)"-, 
—preferem*se.,, .apenas,, a. -íijregiilarvicfãíles--existentes em d l* 
vexsps,'3tifeIoê-(-e^eitprape >•• r.O.-jDn,-.. Mario: de, Oliveira nâb- i m -
pugnou^noí. a c ^ identidade dos portadores 
desleal títulos,. LQorAp,, assére„ o iSr.^rDr.;. Procurador Geral, em 
seu. parecer.-.ífls.;' 3J56)", "tudo, -i3to;.&ej- lhe.-, afigura como. sendo 
simples irregularidade e. como irregularidade, foi invocado 
peto. ,Dr,-.Mario lie Olív.ejra; consoante ,se" lê na acta por elle 
assignada/ví" s i f l , w .* t -^ ; ü , -wwiav; .-;:•» 

.....iPi^em afli -recorrentes,qiie^^ar-i-peiicl.ahfoi apenas uma pra-
. . . ... , n j - - - -, , va;;iií.c*ntés.ta.vei-.d-Tiimüu 

inscripto sob. a , 444, yonçalo Rodrigues. de-L.ima, t ;votou ,em . p e s s 0 a s , das-que substituíram osr verdadeiros eleitores- fál-ambas as eleições, sendo-na 2 a-secção-.das-renovadas sob. -nu 
mero.-de ordem 112-e de •Ínscripção,.4=44 e? na. 2 a ' secção das, 
annulladas. sob niinieroí de ordem: o de ínscripção 444, pois 
estas. listas; não trazem numero de .Ínscripção ou melhor não 
trazem- numero do- ordem,, pois' a. 2- ísecçâb se inicia-/ com. o:, 
eleitor n.. 327,, Antônio Alves de Oliveira.. •-.;' ., • : 

E i s tudo,, uma simples troca dé 'número de'ínscripção de 
certo eleitor, feita pela, mesa'. Nãò; houve, duplicata de voto, 
nem nada... Houve apenas um simples engano que ném si--
quer merece-consideração-.." 

' Os recorrentes- lambem pleiteara "a. nullidade da l 0 , se - -
cçãa, porque uma das cédulas apuradas, como se verifica da 
acta, se achava; envolvida em papel: pardo, o que indica; que 
0 eleitor votou, coagido e que houve quebra do sigillo do 
voto." ' 

Gomo* observa o, Dr . Procurador- Geral, —f "essa incre-
pação não foi feita no momento em que se apurou, a urna, 
acto contra o qual não houve nenhuma, impugnaçfio, con­
soante se nota-na. acta. de fls. 304".. E aggrega S, Ex.. que: "a 
razão invocada, não. lhe parece suffieiente: para: determinar 
a> annullação.' de? todos; os suffragiosi contidos-' na urna". (ío>-
lhas. -tG4v.. ' '_-' "* ,, 

Os recorrentes concordaram, pa 1 -apuração- da- referida.: 
cédula... Mas" quando a tivessem impugnado, ainda'assim não 
seria o> caso- des annullar-se* toda. a votuçãb-. D» aoto- consta 
que o voto foi] dado á legetídà. "Chapa Popular"*. Na melhor 
das. Itjspotheses: para- os. reeorrcntlesj —~ o- mais que- o- Tribu- -
ra l poderia fazer era. não»contar esse voto. •? - -

Balem-se. os recorreutes- pela- annullação da- 2? secção, 
etrtre- outros motivos,- parque -níò; foi! apurada, uma - cédula; 
acompanhada- dum pedaço, de papel com o nome' do eleitor : 

Antônio. Campes. - : - . , • • • • '-
- -Consta, da-acta que e: relator -determinou a• annullação--

desse voto. '•' : - -' " ; ' 
'.Gs, recorrentes pleiteam á ' nullidade "da 1.°* secção,. por.-., 

que foi apurada uma- cédula envolta em papel pardo, 3, ao-
mesmo-passo, pleiteam a nuÍLíclãie ás 2" secção, porque não 
•foi. apurada, nmâ cédula-acompanhada-dum pedalo de papei 
com o nome do eleitor. " -

' Aqitella cédula secreta- violava o; sigillo do- voto;, esta­
co mi 'ò Voto a descoberto não"Viola esse s ig i l lo . . . : 

"Já iá dizia o Livro' dos Provérbios, XI, I: — "Statero 
dolosa abonmiatio e'sl apud Dominam". V . ' . 

No dia- 5- de fevereiro iniciourSe -o julgamento dos. re­
cursos, eleitoraes,, interpostos .jp.elo Dr. Hugo Ribeiro Car­
neiro é-pel'o-.Dr-.Virgílio. Barbosa Lima,- como' procurador do 
candidato. Dr . Mario de .'Oliveira:, .- ' 7' 

' Feito o '.relatório,' -P.'usaram da palavra, pelo prazo re­
gimental, 0 ' -Sr : : Dr. ' Virgílio Barbosa Lima, por parte dos' 
recorrentes, e os . Srs. Drs.. Ban-eto. Gampètlo e Affonio-
Pe.ntia; jünior, par! pá-rte- dós-.reçqrridos. 

.'• -Findos os:debates,,—T-Q- Sr.i Miaistro. Presidente suspen-. 
deu i.a:.sessãOf..-devid.o:-ò.: adeatitado.da. hora.- Continuando ò: 
julgamento 'nai^ssãõi de 1 ide- fevereiro; o relator, proferiu o 
seuí voto:- oral; oecupando-: -o.-.'- afctenção dor Tribunal -durante 
iiuas horíLS-.vNegou..provimento;' aos recursos-,, porque" as elei­
ções- renovadas .;dJ5s Tarauacá 5 realizararn-sevde • aecordo-com 
as formalidades legaes-; - i . . . "' -. " 

Não 'bouwe/.prclôeição: de-formula;- ou- termo- substancial-.. 
Não padecem1-ide vicio.-insanaveL As-pretensas 'nullidadeá-
arguidas. pelos réco-rreates, na: aeta 'de-'apuração de-fls: 331 
e 332, nos termos, de' recursos - de- fls.. 31*313,'nas razões 
oe> íl's^3W-3íL£---v.y 347-353-do-1°"volume;, naa.ipazões' 203-222 
C 110 folheto de t!>. '225-2Í8 v:, éb' â5- volume; j# assigna--
ladas no relatório; — são-todas^ de\maSrifesta' improcedeucia. 

• SÍO - t em fomento de direito. • 

toso.s--no;.pl:eitQ."rC:noyadO'.-" -í.fl8v. 223) v.n. 
Os recorrentes- querem ,.dizer-;,é.om..-rsso que 38 títulos, ar-

guidósj der- irregularidades, .são.ide .38 eleitores, cujas firmas 
sãp^suspeifas ,do>Sfalsas- pelo. tótfrfo pericial grapho-tecknico. 

Nada mais falso do que essa assacadilha. Basta assignalar 
què»s<k.(w« dessas 35;.au;38'ifiumas:sãõkdè eleitores, em cujos 
títulos íOkiCandidatQ Dr.o Mario-ídcfrOliveira- enxergara defeitos 
formaes. E,esses íj-eí-titulps-sãe dasjeteitoras' Raymunda Go.-
mes.-Angelim,; insci-ipção 021;'- Zenai.de: Gomes Correia, in -
scrípçãoiôõ.Oí-e Suicide ,.Ma"tins'ide Ara.uj.ò,í.>inscripção 051,, nos • 
quaes,o' candidato D.r...;.Mario-de''0.liveii:£t. se limitou a obsec-
var,;-segundos constada. acta,íVVque a/assignatura do- eleitor 
íigu-Eáva-110 lugar 'destinado tio ;-seu nome; e-'ao seu sobrenome, 
a,, ser preenchido pelo cartório"'. E'.;.pois, evidente que esses 
três. títulos:;tinham 'a assignatura d0>.'eleitor. 

Mas o relator não se subordina áo laudo grapho-technico. 
O próprio -perito -Sr. Simões Correia affirma que "o exame 
graphico é o mais precário de todos os exames periciaes." 
Isso em geral-. - Agora, em particular, no caso vertente, o 
mesmo perito áffirma ainda que de todos os problemas pro­
vocados;'-pelos-exames de documentos, é este, sem- duvida-, o 
mais .'diffici.I'"e o mais controvertido"' (fls. 5.3)-.--Confessam^ 
os dois peritos que, "desde: logo, ficaram impressionados com. 
a deficiência dos padrões, apresentados,-como elementos de 
confronto"... (ílsv 40} ...O. perito Simões- Correia d a. textual­
mente:- —• "Mas si a razão- e a experiência .demonstram a 
possibilidade: de so- chegai-â iaentfficaçjXoV-pór- meio da gra-
phia.com.> fundamentos-' seguros, exigem ellas também que; se 
veri-fl^eni"etfrt^''coDdíçõç?;'Lse!n as quaes o-erro dmüa eon-

- "Dessas*condiçõ^ é urílii 'deiIafri-reúonhecida- como inr-
prepciinlíúe-l; por-Iodos- os1 traiâdistás -•''tf a abundância, de 
maleriolfjruphico, i s to ! é , dotjuinenlbsí- jfraphicos em gratida 
numero ou? bastante extensos-para ambas, .as--series- a confron­
ta:-, 
qüç 
prêse 
mer.o's{i/,{ e'. quê: á. presente per.icia.3e' tornou laboriosa e csta> 
íante a' que, por mais profundos .que^sejam ps conhecimentos 
dói. technico, por mais perfeita;'que seja. a^applicação dos- pr.o-
ç.e5í^:'l)yecÓHÍ7.a.dôs. • pclís .Vaíiás escblns ão Gvap/tisl-ica', e 
sbns;''cõnseqiTèiiles'-, metliodos.' — - a-"\*sóluiião de uma' equação 
graphoUecIin.icá se^i.:-nq(tífalbiènle.ympe'i^.eü'a:, deficiente' ou. 
mesmo• nullu.f tal .seja,"c1-numero :d.eci'é.s'cénte, em quantidade 
e' qya'!idaTlé;,,çíb3" padrões; fidos comoíaü.lhenticos e apresentados 
pará''efemenl.ps' cie"' còmpa.raçãdr {fl.s..;'ptí,. depois- de -firmar, 
esses .'.princípios,.. —,.ó "perito .Carlos; ''Meira,, confessa que "os 
estúdbs" procedidos- r:eca-bi'farri, sobre.> comparação concomi­
tante e * respectiva- de duas-'1assignájtúrás' do mesmo- eleitor, 
constante cada uma cie uma Via (1." e' 2")':.da. eleição de-1935, 
ín,crímúia.cía, .' canfrpntátías :.. respectivamente . eomyitm único 
padrão congênere, qual o cóüstante'.-'dà's'.folhas dje votação dá 
eleição de .1934" (fls. 62). ..'.*'." 

.rOvBeÍJCtpr... n^d -contesta- os- elémqntos subjécttoos • da pé!» 
ricia':'-^- a/còmpeteiicia profis.siónalv.e .^".'idoneidade, morai- .das 
peritos'^'íiiíis... em face., das- suas próprias' aílirmações- supracb-
r.;ad."á%.-,-7̂  o,;B,el;it.oi" nãõ pode- acceiíaij,. co:mo. provia. suffici.ehteí 
urúaVpeiúcia. que. no próprio' cane.eita;dp3-,;pcritos; foi realizada 
emi condições., diffic.eis e; temerosa»,^-faílan-do. . os- elementos 
objeçtiyosi:imprescindíveis- e- sem. os.;-os-..qua_es: o -erro. duma 
conclusão cflleqprica, & <iuasi- fatal ,e:. <&--soluç{to> duma. equaçtür 
ginnliQrieeii-mca1 ,s.erá- naturalme.nte-:.'imperfeita deficiente-oii 
meviuo- iialla. . . -.;.-.-;•• ..- ... . . -;

 1 

„• , Os perüosj como declaram^ut ító-..-AQ;, im-fine-,, e 41', nãp 
conseguiram, ;para padrões d& confronto;-, as' terceiras- vias dàst 
titulo*... E^-respondendo, ao.. &• quesito-~- "Qjiaes as firmas 
imitadas., ou. fa.lsificadaa> e.-qpaafe as*.verdadeiras? — declauaní. 
que--*relativa-mente ás assig^aíur.as--âós.-ereitoiíes-Franciscq 

numero ou? oastance ex-iensos-para amoas,-as--series- a coni íoa-
tar.. de :modõ a sei'-possi\'el()estabeleB.cu. o.qúê é variável' e o 
qúé.é',iqÓastantpw: ífls». -5?)-'. Depois. <ié., advertir que, "no> caso-
prêse/tq, ás.» qondico.es,, do ; éxaiiie sfevtòrnármn drfficeis e. 
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ffhomaz dô 01ive!r«n-(i»ssé&fio),-- Albia ' Pinheiro- do" Vallè", 
IFranoisco Thomaz Ferreira e Hildo A l v e s , C o e l h o s e c ç ã o ) , 
fi&o tiveram os peritos,'para ^.'eíàine :de áuthén|icidade, espe* 
cimens de assignaturas üreconfcecidãméiite authentícas, ' umá 
yez que as terceiras vias'-de- titules dos-eleitores'da 1" e 2*-
secções de Tarauacáí-cãoí'se''encontram í-nó-ãrchivo do Tr ibu-
slal e, nessas condições:'&'.impòssiveL'sáber-se quaes- -àa-assi-, 
liaaturas verdatíeiras;-:si as<-Üas iistas-de 1934, si as das*listas ! 

fie 1935, nem mesmo: siÜpMttfiteè tíellãs éi,'átíthen*ticá"'.'--rV'êde£-' 
f l s . 75). . • .-_K,fc»«v«í c< .'• '•s^V«, ---MV-'"- »?H 

E, logo em seguida, láeia^que tivessem as terceiras1 vias•< 
3os respectivos títulos, respondem os peritos que "trinta'-as­
signaturas, nas listas idaiateição'de a&33/isfovfalsa8 por - ími -
ilação de especimensisemel-hántes-.-ás^assignáturas-nas-listas da • 
gleição de 1934" (.flsbi.TBí»' 18) .a->&::<..-':wlu< >.*<*. sr.o 

E ' , deveras, uma pei-jcM; feita èmi mnãiçõ&é'temevosas,-
'èm que o erro duma monchisão caie•gaeieaiér-qiMSi fatal, aí. 
• Valem-se os- peritos, 8naodiffibíl.-eon^unetusa, .'de''ívaailo%v 
ejuios, de enredos inesixtíqv6ltyfàmk)>wmi!eM$ 
£ outros quejandos".»iüH;BOf;á>fi B-.-C- >•-)> oh oile> t*.;,»•; übn/.. 

E tudo isso faz fóinfôaisiHí:nnrà-s'e .caüslicante dft"egregio ,.-
Lodovico Mortara: -*-ii'iAsíUnais odasPvezes. a-';àsslrn:'CHaíriáda:* 
perícia calligraphicaiJipíeduzi a.-KÍmpbessã0?'itiveneivel de^ser-'-. 
uma mystifieaeSo oú ahi«paXto;Uiè fahfekiay vaidos&amasea-i 
rado nas roupagens dróíelnefllPiaíóHvdtimá^ 
tecida de erros e dee i-tlüs3ès'j"í.é—oP«í'.»oiíè. larcósvàcitaípe-íi 
Pisia calligrafica pràâtteenla-âpíprieJ$km&itwhtc£Mtèitâ$e-asexe-: 
una mistificazione ooumpartotidiiífantwsifcivanitgsà •mmuffatpl 
nelle spoglie di una .tè&nitíjo dhmnaiíesp.ámenztàdntem^avdfy: 
errori e di ülúsionW^i^Óòmmexktam^-dei £oèbeè'pè) deUeyLeggt i 
di Proceúxvra £ivile>--m1.' ní,--jfag-;~*723>'mR--5939',d?>i o = cí£ 

Sm •rigor'.--—. a perícia não ó uma prdva>]:mas iâáqa-iaK* 
gumas provas- o verdadeiro significado, illumànaudo >a.*i èqn*a 
scienc-ia do juiz com o concurso dos conheeimeBtos> itechni-í 
cos, ; . 4 "/a perizia non c una prova, ma ãa\~üd alexme p.rovm 
ü vero significato, lumcçgiando la coscienza,r.àehMwi&e\••eokt 
concor-so de{le cognizitíni .tecniche.•" (Gabri&le.^Nap.Mam--^.í 
Slamiale di Proeedura Penale, pag; 335.) . :>p '«>siio«> m>v te 

O perito não pôde-substituir; ó '&\Vib'*A- " " ' " ^ ^ L ? 
O laudo dos peritos*não'e a-' sentença. • • • 
Não tem .valor ãeC-isffrYò..." >J}'X-- J--„ <-

..r-.:-i-.ii; Ü IÍ '.iv.^hi-'.- li-. . ;VJ , - . ) Í . . Í . . . . 
. Pód» semente con'e.o3?$èr: c.omíij^iácis.jftsaiíaiifeífis: maj,eriaeí< 

da instrucçlo e vir <a.,sep \im:C0J?fÍ4Jíe$te:f4eK^Etezarj)ii^.d:ie*,-.: 

pois que a certeza directa é um.ideal iná&Ungwêlv.."-lMto-'be&-
titã esso potteble soltfintQi:'cotocomere -•cü|i,*tttííi;-.-o'ti,;«#pjr'ma-
i&riali deÜHnstrazianc ~e jüvmtaxe mi cQe-fficíenteVdiMerteza^ 
ffiuridica, poickê la..:tert^stuiÍTStitftjé.<jm,ide 
XMortàra — Op. cifc.~«.pa»«. 72'tk-.£>iv----U'} '-WOÍÍZ-Í ».., r-j^::-, 

E o grande Mèsíre"'*^t^ítóqtie*.|"©-'«.q.n^rontÔ^Ms/escrlu" 
pturas, por si só, nú!n!ca.'!cíeveriá-;ser:k-'úm "íiieio dè*'Ver'ificàçâ?ó!'!. 
consagrado na lei. '* 1—'' < !/í cpnfiWloiutelW-sCrWiuré, dànsòló?-. 
non diviébbe cssere0l:'vAl -jmkizó}*ãi.. ^érificcàione:'Vcomacratò'-
neUaleyye." (Op. "é'''p'ág:''eils;)' !;-•;•'•-' ' v ' 4 ' ' jU \ / r ; - r ' 
, A perícia é um esclarecimento para.ôauiz..: Mas .'quando,', 

ao invés de esclarecer,'^espirito ;dQ.J.üi.z,;—:,,e)la' Q. çectürbã^ 
e o confunde, — ell^^d^-e dos,pré,zal-a,,;.pois "q'ue,.'p ç'oncursõr, 
dos peritos caliigra^ho^.&eja: mais,,frecjuerite.rhénte, umj„éí.e-* 
rnento de confusão, J.-ío'qué um' .utií /auxílio.'á...indagação "dá'. 
verdade, é muito- sanidó' "para qué..'careça xle deiàionstração". 
"Che il concorso deiperili caUiyra.fi sía piú spessõ. iin ele­
mento di confusionffjfifíe un.-n.tile^ .aiiilp alia..riberea.delia vé-
vitá é troppo noto per 'hver''bisogtio di dimostrazioiie. (Mor­
tara—Op. cit. pags,. 723,'n. .597;,) , , . . , ' V . „,,' ' . ^ í . . , 

No. caso vertente, ,o - laudo pericial-não edincidè; com 
as circumstancias dó.fáCl.ó.. Ou...nielho'r: — está erii'cóntradi-
cção estridente com as''provas 'dos au.tes. 

Os próprios recorrentes excluem a hypothese de ter^eido 
a fraude praticada,,-;aiííês' oú durante -as votações'. Resta a 
única hypothese de*-ter%idõ depois:-- Mas, para tanto, seria 
ràistér a connivencia dò'"juiz, do agente-do Correio, 'da'força: 
federal, dos fiscaes -dos^reçdrrentes. e até dos seus- próprios 

•eleitores. Basta assignalar que as firmas suspeitas de falsi­
dade não apparecem' seguidas, mas salteadas. nas"'folhas de 
votação. Nutma mesma folha" lia firmas-suspeitas'de falsas è 
firmas verdadeiras, -como-taes reconhecidas - • pelos .peritos. 
Para que uma e mais folhas fossem'substituídas, >era" preciso, 
além da connivencia do juiz c do agente do Correio, -a dos 
eleitores (alguns votantes dos próprios recorrentes), e que 
teriam de, vir repetir às.-:suas assignaturas -verdadeiras. • 

Ora, tudo isso orç.a;:pelo absurdo, = tanto - mais. quanto 
©onsfa da. acta de apuração que se procedeu á abertura :das 
urnas com a maior solemnidade, sob: a presidência, da-Helator,. 
presentes o Sr. Ministro Eduardo'Espinola, Juiz Dr . Miranda 

Valverde, Sr. Br-, Procurador Geral e recorrentes e recorri* 
dosi1 verificando-se depois de rigoroso exame: 1, que as duas 
urnas não tinham vestígio de qualquer violação; 2°, que os 
documentos enviados pelas mesas estavam revestidos de todas 
as formalidades legaes; 3°, que a eleição se realizou no dia, 
lògar o hora designados, estando authenticadas e sem rasuras 
as folhas de votação; 4", que só votaram, na eleição renovada, 
eleitores que também haviam votado na primeira eleição.-

' - P e l o exposto e ainda de accordo com a lei brasileira, cm 
th-ema "de perícia, — o- Relator não pôde ficar adstricto ao 
laudo grapho-technico, meramente consultivo, ou de informa­
ção, por'.ser uma peça illogica, contraria á realidade dosfa--
ctóSi é. que vae ao arrepio das provas dos autos. ? 

""- Mas, "agora,, b Relator admitte, para-fins" de'pura diale-
ctica, as conclusões do laudo- pericial.' Quid inde? 

--i~Ainda assim -não i pôde*', annuiíar as votações da l".e-'da' 
2*'Secções.de Tarauacá,-porquê a fraude arguida, ainda"mes--

moeprovada, não altera o>resultado final do pleito. Nada mai? 
faz^do que cumprir o'disposto no artigo 97, n . 7, do antigd-
Codigo Eleitoral, combinado colmo artigo 2°'das Disposições 
Transitórias do Código Eleitoral'vigente. .- • :-.* ' 

,: fíão .convalesce a.coarctada de ,.que-, na 2*,,secçã.oy de 
Cayrií'' eV. na t2* secção.,.de Pilão- Ârcació,-jia,'JBahíá, o 'Tribunal 
SÜ^'értór,';anau'Hou toda a"'vòtàção !'e não"!s6'mènte os votos i n r 

quinados de"'falsidade.' -. .'...;- ..":'.' 
Com effeito, os dois casos invocados não ""são idênticos 

a&-.;casò sujeito. A eleição, de'".Gãyrú não;-'era -renovada.-•£ o 
Tribunal,' votando como :fvotou,.-fel'-o ;na- convicção ou ao. me*, 
nosiiiar síipposição: de'que á" fraude: alt-èrãva- o resultado-final' 
dO: p-leit(v.- -.•; :—.'-'- -y-; ! - • , -; •':''-'.- ' 

A. 2 a secção de Pilão Arcado foi impugnada' e annullada; 
pelo, motivo de tecem sido. as urnas entregues á Agencia do 
Côrfeiò.com excessiva .demora,.'isto é;-òiriço^diasi^depqis;;d.a> 
eleição, •'' com; á' :oircums'tançia.. muito' grave; de, trat.ár-se d'| 
eleição, fiscalizada'apetiaV por' lun^á.f tidd e.bbiri votaçãb una'-
nfme".'dessé:-pafti'd-òi;v";'; s... • ' .,' ' . - v ''?_''''.„'.'.",;'..'.,.'', .'.;.. 

-A imp.ugn.a.çãp'pleijeava1".a,J^nimllá^ao; da -v'ót.ài}ãÔ,-.e.fe'çi 
da'nullidade textual"do'«rtigo 97," n . 4, dó Codigó 'Èlei tprat-
O Tribunal Superior annullou toda a votação, por esse" mo-
tiyo, e não. pela .allegaçãb.-.de quenas folhas de....votação os 
peritos- encontra m u assignaturas que lhes pareceram lan-. 
çadas pela-.mesma pessoa. .- .:.,•; , .;- ,-'. 
- r.-São esses os...dc-is.' julgados Jypiços de que se soecorrem 

os.--recorrentes. ; .-. - ••' 
Quanto aó eásp : da 3;..secçã.o de. T-res:Lagoas, em -Statta 

Grosso,- os recorrentes- o--inyoca.m-,:: si--bein que, o-.não consi­
derem typico. -Não ha paridade-entre, esse cago e, o cie Ta* 
rauaeá, como.se vê .de fis. 2-iO-.—-:u KeSyí.or,. em ccHifi.ir!'!;ui;ú..\ 
cõm a jurisprudência do Tribunal Superior, deu .provimento, 
ao; recurso para annullaEia yota;çâo da:,3* secçãó-da-.lT-'', Zona 
(Tres Lagoas), por tèr comparecido um eleitor que não'podia 
votar, por ie tratar de uma eleição que se estava renovando, 
e,J de accordo com o artigo 56 das;.'InstrucçõesV sõ tínhaiW. di­
reito- a- votar, nesáa renovação,"'.os''que h'ouvesse'm'vôtadó na 
eleição anuullada:"No caso 'vertente, não' sé trata disso.' iViás 
de supposta fraude . que não-' altera "6 resultado'1 final'-'do 
pleito. : , • - - , • ; • - . . 

Em summa:- — O Relator nega provimento aos-recursos, 
porque não ficou provada a frau.çje- a -porque; ainda, mesmo 
pçova.da, não alteraria o-resultado final.do pleito';;.como. sus­
tentam os recorridos, -amparados na. lei, e nos./parecerei : cie 
fls. 279 a 283, emittidos pelos jurisconsuitos Drs. Epitacio 
Pessoa, Raul Fernandes" o Mendes Pimentel. 

., Os Srs. Professor João Cabral, e .Dr . Miranda .Valverde 
manifestaram-se de pleno accordo com o Relator. Proferi­
ram longos votos fundamentados e illustraram.o confortaram 
o voto'do Relator, trazendo ao debate argumentos 'novos o 
profundos ensi-iamentos". * 

O Sr. Ministro Laudo, de Camargo e os Srs Desembar­
gadores José Linhares e Collares Moreira fundamentaram os 
seus.votos com a costumada elevação e, a aceitando as conclu­
sões do laudo' pericial, grapho-technico e reconhecendo a 
existência da fraude, consistente -na falsidade, de,assignaturas 
de eleitores, e invocando a jurisprudência do Tribuna! Su­
perior,'deram provimento aos recursos para julgar nullas,, 
in tolura, 'as votações da 1* e da 2* secções de Tarauacá,-sendo 
que o Sr. Desembargador Josá Linhares clava também provi­
mento, entre outros, pelo motivo alíegado de ter o eleitor 
Francisco Ferreira- de Araújo votado duas 'vezes;-, uma cm 
cada secção, sob números de inscripçãjO .differuntes.- ' 

.•. . Releva assignalar que o eminente Sr. Ministro Laudo de 
Camargo propoz, no .seu voto, fossem os. autos -remetüdos á,. 
Procuradoria .Geral .para- os -fins-.de direito. Verificado, o em-, 
pate do julgamento, e devido ao adiantado da hora, o ,Sr. M i - ' 
nisiro-Presider.íe declarou que:..necessita-n.dn^tíxmv.mnv, o -lau­
do pericial, proferiria a sua decisão de desempate,- ha pro-
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xima sessão, convocada, para'o dia 10 de fevereiro; ás 13-
horas { . . , . ; •. -. 

Pontualmente, na referida sessão, S. E x . proferiu o se­
guinte voto. de desempate: "Verificado o. empate: do. julga­
mento na sessão passada, ponderei, que a vistoria, a meu juizo,; 
era a melhor das provas, em caso como este. ,.:;, 

"Não acceitava, por esse motivo, as considerações, de or­
dem geral, que um dos illustres juizes.,adduzira, com.apoio no 
famoso processo De La Rociere, em que o laudo dos peritos 
seria tão desarrazoado, que teria mesmo causado espanto, aó 
proprio advogado Chaix d'Est-Ange;ía ; quem''d mesm'd'ÍáudO' 
aproveitava.- '• ouo 

• "Aliás, parece-ter havido equivoco" Pafcitação desse caso, 
a não ser que elle venha'narrado com mais detalhes em obra 
differente da que- possuo. ;• >••/-....••.» • ;.i - : rí • wt* ** 

"O caso é este: Attfibúíá-se a De Lá'•ttonòieré;" accüsáiio 
[le: tentativa contra a honra de Mlle. Marie^de Morei; a au-
foria de umas cartas anonymas, quevos peritos imputavam>á ; 

própria Morei. 
Eram patronos desta os advogados Berryer e Odilon tjarrpt: 

3'tío rèo o- advogado'Chaix d''£'st-Angé. ' , 
Mas no discurso de Berryer, que :s,eria o interessado : em; 

desmoralizar.o laudo pericial,.nenhuma censurasse faz a esse 
kuido e muito menos se diz que. elle. tivesse causado.,sur.pi-eza; 

10 próprio Chaix d'.Est-Ange. (Berryer:— Oeuvres filais 
ioyers, vol . 1" — Affaire De La Ronciere, pag. 461). • <• b 

Como quer que seja, parece que o illustre juiz, recordando 
> caso francez; quiz significar que, de accordo com a sua opi­
nião,, o laudo pericial deve; cm regra," ser recebido com des-' 
'.onfiança, quando, para mim-,.o contrario exactamente é.que 
ic deve observar. .. . . . . . ..-,! 

E ' certo que o laudo de peritos,1 sendo üníá consiiltá"'ph :-
íimples elemento de informação ap juiz, nap se torna obriga-;, 
.orio para. este, que pode e deve mesmo*sé afastar do laudo,' 
sempre que as suas conclusões sejam illogicas, falsas, não con-
íiucentes, inacceitaveis, ehifim.1 ' '•' 

Não está nes.te caso o laudo-em questão. Nem os.peritos 
disseram, alguma! coisa, de que se possa deprehender que elles: 
próprios tivessem;.cons.ideradp o seu trabalho'sem valor .de'-
•speçie. alguma,, como>se affirmou na discussão. ,,, , 

Os peritos -fizeram preceder o laudo de considerações; 
«obre o assumpto; em que são especialisádos; e com'as quães ' 
•e revelaram eruditos e criteriosos. : - ' ! ' . ' • : • ' ' " 

Salientaram, é certo, as difficuldadés da perícia.'graph.U:áVi 

mas chegaram, apesar disso, a Conclusões positivas;, no sentido'' 
de sérem falsas as,assignaturas que indicariam. V.,. 

. Desde que o laudo não é'inepto,, como se o. arguiu,, neni.'f 
mesmo ináeçeitàyel por outras falhas merips graves, pois, ,á-, 
primeira vista, as suas conclusões não Se mostram em dcsV 
accordo com as premissas estabelecida^, .fâUece^m.e aütoridiidé 
i mim, qüé não,sou technicò, para repellii- o iriesjiio iaúdo,,; 
por meio,de'racíóciriips mais' ou menos, falliyeis, ,é que os pe-', 
•itos poderiam' destruir,, se" por ventura,, f^ss^in ouvidos sobire j 
i ; eritjca :.? .v.;'":V' ^ . •••• '."'\--<\.\ 
. ,Tenho, pois,; como. falsas as assignaturas e, conseguinte-' 

aiep te, provada a., fraude;, • • .- - ..'••••."•••••;•. . . . . • ' • ' . ; -
" ",Não ( iannullOi;póvém, as eleições, porque o, art. 2° dasDis-o 

posições .Transitórjast do,. Código:Eleitoral vigente determina: 
que" esteuSose.appijcacao processo,,caos actos eleitoraes» .de-;: 
cQrr.entes/dó^nleit^í^evíiVdé outubro de 1934> como é o pleito. 
de que se. trata. ..-'.-.'̂  * < .-i'.x-. '<• •• -.••••i-i, 

., ' Appl.Jcã-jse,", pois," 4:?Codigo; Eleitoral, de 1932. Ora,, -estep 
Código» dispõe, no. art. 97, n . 7, que aybta^âft só será .nul la , 
por fraude;-,quando esta/.álterar « resultado final do pleito.. 

Descontados òs 35 ou'mesmo os 38- votos dos eleitores', ••• 
cujas: assignaturas^ foram falsificadas; n ã o : se alt«ra. ainda'' 
assim, o resultado final do pleito, porque Continuam còm 
niaioria*ôs;candidato.iAlberto.Diniz e eunha Víscoiiceilòs.-': '; 

-Façô''';es'la; affirmáção, porque ella nãò. ,é contestada , nos: 
i nén iò f i áeViq ' ^ ' ) ! ^^ ) ' todo caso, a Sécretairia procederá á der : 
vida.verificação. . ' . 

. ; Q qu^ps. candidatosHugp Carneiro e Mario de Oliveira A 
le^am é "qüéf!dev(i ser annullada toda a votação e nãp sóinente. 
os votos considerados.fraudulentos; conforme julgou 0 Tri»' 
tounal Superior nos casos de Cayrü, e Pilão -Arcado, da'Balíiá;e 
Três -Lagoas de-Matto Grosso. - . ; . 

/ Nao, verifiquei, nem tive-necessidade-de .verificar'esses.: 
casos, porque não tenho a responsabilidade- dos respectivo* 
julgamentos, nos quaes nüo intervim para desempatar. Ser!» 

Eaelhor q ú ê o ^ do aotual». 
tivess.e,determinado'.a nuiud^dejdèVjíodÁn-votação, quando se 
priOvasieicoaççãó^bii-fraúdè, %fifóim\£jmgó, porém, 'que e" o* 
xéguj^ór^^VespecÁií), i&6,<jikpveti)tfi' n^\I^d:ajle, quando a frauder 
áltera o resultado final do pleito, rèstriècao essa, que o Co--
4°«o, ;-a;6tual',supprin)iur:..coinoi'!S^j\%d^seji art. 160, n . 7. 

'*E»eãémpáto,rpois';' julgáridb''.valiüas*''as' eleições das. duas-» 
s'ècçõés iãé'''fraraüaçá|\embói ,â récôhhSça1''áf fraude, porque esta 
não• àlteròu : 'o'resultado "ÜnSli'dW:'tiíel';óB?-, . í l f i. 

. num? .-'.TtfíHoT.-na-
-..•'.•I&tro-posto/'. os-.juizes 4o Ti-iMpaloSuperior de -Justiça* 

Eleitorá.l,'ifiOnfirmaníiOH'â approyaeQp jèaso conclusões geraei, 
sobre así eleiçÔes'7realizada«íunÕ!>!lewtor-io do Acre, a 14 d» 
outubro de.ril93.4*iè em virtudeldeíG.ujarrdeeisão unanime foram-
renovadas-.-asj dàasoseoções deb^aEaiuacávisí/íoíeíim Eleitoral, 
n.;38) tíe 23. de marçoittè-.l^^õ, MÍ?flsyF239-.Msí/tte 240 do 1" vo­
lume dos autos): . ;"okohujiT> ?• >.<>,! 

i . .:',>;"!)} i5'"ü* •?(! jsí) s-.i"í«bíi/.''i1'ib ZS ,0.1''oo 
..'-s"<;;i"Accoiídam;>agora', pelo i 'votó;de:ídesempate ido SenhoC 

Ministro-ftígsidelitè^^^nãoísó yuígár validas as vota— 
• - -çjoes • 'renovadas-^dao "âfo* • 'dacén sefe^es de Tarauacá, a* 

;• !>».> .-despe^-tde^provajíalaí.fir^aâe^ttQnsistente na-falsifica-
••'•in ção :-de'firmas,fdefièleitOTe's?f.^-s porque, -'descontados 'os* 

• •' ••-35r-bu' "mesmò"-òs,'-''38-s''V"òt6sn desses eleitores, cuja* 
'••.••'<••' asâigHfttliras'ifb'mia: fâMfio'adáüj'>Mp' se altera, a i n d á s 
• 'Í: assim,, o resultado'final dó'pleitõ; :.'óois que continuam 

;. •*• «SomJraaioriai^eàndiaatoT? DèsíiníBOTgador Alberto A u ­
gusto Diniz e Dr . José Thomaz da Cunha Vasconcellos, 

'como também' ordenar'qué;' 'a Secretaria levante o-
respectivo mappa, descontando,'tia votação apurada para 

'ôs dois candidatos,-m'ais:votados^ òs;al!udidos votos in -
-• ' ' ' 'crím'irtàdos' Pde falsos, afim de que"possam ser procla- ' 
» jr^.fntfdos", òs v deputados eleitos e expedidos os competentes-
'•' ' 'diproma-v — contra, em parte, os votos do Sr. Ministr» 

Laqdo de,Camargo e dos Srs. Desembargadores José L i -
éhares-e' jCollares Moreira que reconhecendo a. existen-

«•'.-.', cia ,dà referida fraude e invocando a jurisprudência dst". 
; ' ' • ! Tribuhál i 'Super ior , davam provimento aos» recursos, 

•2--•''""';p'ára'.'que;'(fosse decretada a annullação total das vota-
' •' çõès;' sendo que p " Sr, .Desembargador José Linhares 
< * .' 'aindaiydâva por outío^.fündamertto,' — o contra, -em. 

- •'''^'Sftef os"Votés.'do;.RéJatór ç'<fos .Sjçis. Professor Joâw ' 
;"<•. '''8àBíaf'ò ;.M'jràriaa "yàly^rde,'- qúc' negavam, in totum, 
" > ''provimento aos recursos para julgar validas as supra-

"ditãs votações, por nãp.^pstar provada a falsidade dessas» 
' " ' -"inalsinadàs assignaturas,. é. :pprque''similhante fraude,, 
' ' ' ' '"aifida qua'ijdó3rôv^'dà,.j tób!.pd^ia^ o resultado-

•-. * - - í"i liai do pleito. ' " , ; ' '"" """ 
"Outrosim-, dá cectidãó Idè' fls volume. 

.audiS 
nciar 

autos do 
pro-

f i v 'pédér,. como julgar ; dç'. di'rèito;.'^uãii!to â fraude verifi-
, ' J '? ' ;çàtIa nas duas'secções de Tarauacá (Acre), o que foi-
•ur1:náppi'bvàdo, fazendo'cònsidefaçõ.es a.respeito, de accordo 

'cbfn os'"sé.ns votos iàt!t'çribres;.,o'.;Sr. "Ministro Plinio -Ca r ;. ' 
' v j ''^'âílò. é' o St-., Dr.^Síii^^da^V-a^yiípàé . .. , 

^ 'S iò ; iO de fevereirp.'dé .1936. ^'Éeirmenegildo de fíarros. 
Prèsnüeiatè. ''•^'•Píirlw éasffl£fôV*Réláiò'f'.'l!: . . . . 

VOTO I>E DESEMPATE DO .gn. MlXi, -PRESIDENTE 

Verificado o empate ,dq julgamento rna sessão pr.ssaoa, 
ponderei que a vistoria' 'a-iíieu juizoi' eraa melhor das provas, 
em, caso. .como ..este.,.. ( 

í^ãg*aççeitava ;,por*esse' motivo,:aKepnsiderações d-i orden»r 
geral, que um dos illustres juizes abduzira, com: apoio. n«-
famoso, processo. De L a . Ronciere, -. em^ue; o laudo dos perito»; 
seria 'tão desarrazoado, que teria mesmo causado espanto a«i 
próprio ^.advogado..Chaix d'Est-A:nge„ ,^;qiiem o mermo laud»;. 
aproveitava... '. ' . ' • ' . 

Aliás, parece ter havido equivoéo^naX.citação desse cascv, 
a -não ser que elle venha narrado' com mais detalhes en»í 
obra-differente. da: que possuo. f*>̂r* o 

' O eà^-.é^és^^^^ÀtfJriDüià-sea De jlià' Ronciere, aceusado-dé* 
tentativa contra a honra de Mlle. Marie de MorelI, a .autor i»-
d«-umas-Cartas" anonymas, qúe os.peritds imputavam: á próprias 
Morell. 

: ; Eram-patronos desta os adwogados'Berryer e Odilon 
Barrôt íe do réo o advogado Chaix d'Est-Ange. 

Masino-discurso de- Berryer, que seria o interessado em-
desmoralizar o laudo pericial, nenhuma censura.se;faz a esse 
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laudo' e muito menos se diz que elle tivesse eausãdól£urpfie.i-;! 

za ao próprio C b a i ^ E S P ^ è ^ f B ^ za ao próprio 
doyers 

áo 

401). 

sua 
com opinião, o laudo p&ici&P^evé,* ehV'-i'egra,<'ser.recebido'còm 

desconfiança, q u a n d ^ g W â ; i m m V \ ^ ^ 
que se deve observar. 4 '-'-* 

" - -E ' certo que o ' IaudcFdé 'per i tos/sendo linia consulta»ou 
simples elemento -de|-inípr-mação.,ao,j juizE<nâo,,se,.tocaa-,• obri­
gatório para este, qüeV;Rí>de ,.è deje^ mesmo',, se; àfasta.r, ,dp, 

disseram alguma cqusá, qfe?squepse Jpossa»; deprehenderw que 

sobre o assumpto, e uísque! ísão .especializados,' etcôm .-aüs quaes 
se revelaram eruditos -e criteriosos. [zohit. ;:•<>.; y.. ... 

Salientaram, é certo, as difficuldades da pericia graphi­
ca,- mas chegaram, >iapiísaí o disso, a/jAonc^usõe&j positivas, no 
sentido de serem Ü4Í30S ò»s osssignajtur/ts.i «uei- in.dicara.n. 

Desde que o la^do^nttof.é ineptoRComaise.o' arguiu» nem 
mesmo ínacceitaveliH;ipor,' íou'^s;falhas»imenos.,giia.ves, pois 
á primeira vista, as/g-tta^ eQnc^^ôesjínãoíseímostra;© ein desa­
cordo cm as premissas-, estabelecidas,?.falleçe-me uu.tosidade a 
mim, que não soujíteclipic_Ojip:ara! cepellir-oiímesmo^; laudo, 
por meio de racioqinjosj;maia ou^mông^íífailiveis.re-que os 
peritos poderiam {feif,FuJr>v s^),iHC^!;íyenturjtri.fft;aem:.-;o;ividos 
sobre a critica. j ,-.<> xr?.-n\''.- .'*<>(. .-sã i sbüü o:--.»* 

Tenho, pois, cqmp afjüsâs.,as,.,assigna^niías ^. . joiueguin-
temente, provada a0{ra^dg,',.stkuw>>ob K.-I-J,)I« .^iW-u;-n 

• Não annullo, pófénií.las.fPjelcSps^ppjçflpé.sO mV-> gâ* das 
Disposições., Transitórias do'Código Eleuorát. /v,igenÀe. ;deter-
mina que este não se applíca aô processo e aó^/áçrtosogVevtoraes, 

por fraude, quando esta alterar o resultadqlfinat'dó'. :,oleito. 
. Descontados os 35 ou mesmo os 38 votos-''HoV,''eleitores 

cujas assignaturas Toram....fals.ifiea.çlas. nâo se.,''ált6ra,;' ainda 

i-.Sendo 1:assim, não se vê como-deixar de annullar a vo­
tação, onde"ínterveiir a-fraude; que a tudo vic iou." 
,.. Ái^guiu-se, .é certo,, a .imprestabilidade do exame. 

Mas não se encontram elementos bastantes que opos- -
sam prejudicar. '•-•.' -; " '••' •' "• ! ' : 

->•••, .Primeiramente,"a-.-pericia,- ao contrario do que se a/fir­
mou- constitue verdadeira prova e, em certos casos, de cara­
cter decisivo, .-• •'- .-• • ' ' ' • • • - ' 

Dahi a-sua- ineíusão dentre os meios probatórios, quer 
pelos praxistas; quer pelos-Codígos de Processo. 
:"c \Deppis, na espécie em discussão, comquanto deff'ciente 

Q..:materiaL offerecido,' lograram'os peritos chegar á conclu­
são positiva e denunciadora'da fraude. • 

,v.Nem -se argumente,, que. .o- exame teve-por base folha.» 
4a3;Vpci.meiras- eleições; pois sófmediante a sua apresentação 
é que se poderia comprovar que eleitores,; ausentes nas elei­
ções iniçiaes, compareceram e. votaram£ nas. supplementares. 

•.'•.Nenhum outro «'elemento mais. coilsentaneo pa ra -ó con­
fronto-que. o emanado.-dessa fonte,-.- -»•...••- -• • 

,Si : a diligencia...fòr, determinada, para, tudo, elucidar, as-
fc-éntanQo-sé O julgamento'no''seu-- resultado, como se .alheiar. 
desse resultado, a não ser que elementos'viessem a contra-
dizel-o; corsa-que, nailiypothese/híib'aconteceu? 1 «•• 

HÍ- Emvmateria de íraudésy^quc-de mil 'maneiras'se-reveste 
papaifse'-oocuitaifp não>-é'de- apegar-se ás mais ' r ígidas regras 
de «prova, uma vez que^ poderá ser demonstrada- até- por ' i n ­
dícios. ''•.'-' . ' ' " i " ; - - - . ••' •>••'• y i :;'•-•'' 

•»..?.-.,- ... ..." - ; .-; .•- í , -
.< !:.Tem-s,è,' ip.o^ !..co^o nróv.adp.q.y.ipiOivsegundp.fez resaltar 

a.Jüèricíà;.'b$.'^pp;cdq'jx>v^,o^ele^éúto^Vtíos .autos,,. -, 
-i . ?-E- si -'o- vio'ib'-.-d'a .fraüdé--,cohs.tá-tado;í ê 'de "riatureza á .con­

taminar e invalidar a votação, e si nesta conformidade se íeni 
julgado, conforme se.demons,tro,u,„estã,g-a; s.$ imperem o pro-
Viin.éiitq dó.' r.èc!ür.scV..é ..a,;"reme5^.',dq.sJ|aiüLÒs ,á,.Pro.curadQ,ria 
Gerar, pára*os...fin^^àíiTdj^if^.'.,{-. ""-}'M ' ,. - • .-• .;• 

VOTO DO SR. DESEMBARGADOR.,JOSE LINHARES 

As-eleições realizaé&s^has' duas'secç'ões' dè Tarauacá em 

memoriaes que Ji . ?Em,.tado cáso,;,a . Secretaria procederá á 
devida verificação '•'••'<-•- -' ' J - - *-"* • ' todo.o tempo,que tenhojpceupado.Oi.çargo-ídè-Juiz deste T r i -

bun,ál. jamais-eucoptrei;votações .che,i^3 <ía tantas nullidades 
quanto as que viciaram taes.,-renovações,..e. isto-laypu -a que 

Tribunal Superior -nos.- ^5os. ídej.,Qaynü''e..íilãoV Arcado, dã 
Bahia, e Tres Lagoas,';^..Matt^iGróssó.,,;,',,. '." ,". , . .„. . , 

Não verifiquei; .^em^-iyè .nçc^ssidadèide. vèrífiea^ esses 
casos, porque não te{i tMTp;..à:^^ "aos" respectivos 
julgamentos, nos qúáe^jyão jptaryim para..desempatar^ Seria 
melhor que o C'od.i£d,.':Eleitoral.antigo,,7;a ..semelhança do 
actual, tivesse detèr.mfnad,ò a : nujlid ;ajiè..'4e toda ^votação, 
quando se -pròra-sse/^tóÇc^o;. d64r'íça«dê..:.''0' Código/,.'antigo, 
porém, que é o regüladpr, da .espécie, i& 'décreíã' a mifíidade, 

. quando a fraude a U e r a ^ o ^ e ^ l ^ restricção 
essa, que, o Código dclúar súpprimíu, !como se vô do seu 
art. . t 6 0 , n . 7. Desempato,, pois.. JLtlgai,i4a,,valcdas,,as'elerções . . » • • * • 
das duas secções de'Tarauacá,-embora- reconheça a fraude s e l a ( 3 5 & ) ' trezentos e setenta e um (STl^.-os quaes'trazia m-
porque-:esüa não alterou õ'''rèsÜltado "f inàldo pleito. * ' apenas; a assigtíatura: dos r è s p ^ 

prí'áf" acta ;o"e .encé1^am.èutíi';i[J4'%*..lsejí§&0K4,ei'i,'epc.ont-̂ a"narrado 
ti*seguinte: ^7Pètó'-'cà.nftidàto p.r.èsjgjjte', D9u|pr' ;Jt i4r|.o rde'.OÜ-, 
veirá,. jÉorani: s ipíése^tatf^s , ; ,^ QUapte 
a''i'r'çegu.Iarida,dê"á'existentes'è'm'diVeísás'liMps: 'qu,a,es'os de' 
nijméro duzentos e trinta e.^ete ' (2^tJ ^'.flum*ae^^;'i;'.8Í>itènt^ 
e i^^fà^fi^-Jí^l^ pniíís,'.,dps^ 
ficiâéfe, não corresponaèm'com':às respectivas <úsignà£ur.as, 
contendo sobrenomes differentes; nos de numero duzentos f» 
tres' (203),!duzentos-e- ;sessentaí(260)', ;Hrezentos í 'e^ e 

Laud.o-.de Camargo; vehci'dci,'':pelbs fundamentos qüé se seguem. 

' '•^^j&^^-fttíKISTOp;^.'._../, i: *'','% , •-'.. 

Violadas que foram as urnas nas primeiras eteiçõçs da 
zona de • Tarauacá, "-Território- !âa-Acre, á' :?oétras , ; se* proce­
deram. , ' -*! -wi»; >, >si-i»t *.»•• '-tutii ' i ' " " • -»'4 

.- Estas, porém, soffrérate ;impug^áçaoj^pdr 1 vrat''d'ò' :'reííürsò^ 
interposto.- •"> ••"^i!-í' « i • •-- yn> sh»**\>&\ , -.r:rj 

- 'Ka . realidade, naô̂ côrreiêSm" 'ás5 ri.ovai<1êltíiç8cã> 1feí>'^!ií!i'íí^rí 
sura«desejada.---e exigida por lei, antes com; m.^niféstâ:|r)ins- s 

gressãoaos seus preceitoS '.;•';.; ,"!\'.í^'.\,'y!.l- ''.'.?•« n 

Nellas, a par do recolhimento 1-dè; votos/.dados.^por^pes^o 
s&as portadoras de títulos ,,in(^mpJet<o$.:.Q<B3oi,.preisenjt|B| .«f{-
n%l.spara a -devida .'^prl^jiáfcaef;.;^'õqvè'^Yérçèncíjft.'.entçei^-ps.v» 
nomes dos,.novas e. antÍ,go's,.votantes^c^à'.-a,''faísifibáçaò.-.i;ev-í 
conhecida de .'.firmas*;' "' '- "' " ' - ' ~\iu\tf'j 

E , neste. particular,i^v,4e. muita .significação- o; rêsuitíido 
da'pericia. 

tando, porém/ os -nomes 'offieiáès^ dós'• r^smb 's ! !ptèeríçh ;ido3' 
pelo, € a r t o í i o ; Elei:toraí;-í:e'!,no'â-'de'TlutnePo^ 'selferitú" 
e^sefo (277).^trezentos e â ã W é b t o o i f o *s(39á),*;'̂ üiíõlit£»i£âá' è' 
setenta e oito (578), quinhentos, e,noventa e* èincff ('595);' 
quinhentos é ' i i ò v e n t a - é seis" (S^ô^^quintíéntos^k^òvfenta o 
oito '(598); setencentqs "e -um -(701), •seiscehtõs ,e' tFéS;, (&%3);'. 
seíscentos"e ciriòo '(605) ;" rèeisceiitós' f e•'"dêze#éís i ;r(6l6)' seis- •" 
centos e dezoito,,(618>(: seisce;nítos-e.:,Yinte (62&^iiahseiscentos . 
e,,^ii}tô e.;quatro.(6^4), sfiiscenios.-.e vinte e'Seis:;(figG-)v sei*-» 
cantosetrinta e, um ..(63Í) as«»e^Qtos.ie<!triat&jja.'):tr»&> (033)-,.? 
seíscentos e trintaie-iiiove. (S39). a.sôisc.entojf:é-;quareala^e tres-. 
;(64.3), se íscentos e quarenta e nove (Ç49)„a (s,eísçentos .ç-cin-
cõepta''e : dois' (652) ,';;poX 
sobrenome 'dò eleitor a 'ser J prêeíichicTo '*pelo * Qi^Qr^jViígu-!! 
rava atjpçpjpria a)ísigsnatupJíi do -,n;ropr.!p f«le^^j^e*!,^' ;^ué; ' 
comquanto .tivessem,. ypt'ad.ò: bs.sre.sjêçiivo^^^ía^^^ SíÇftf. 
ráni,;os títulos' presos . pèlà' MésaVííiaE^XéEèm r'emèuidq3.*.ao 
juiz ' •eleitoral' desta 4*','zonàJpárà, o fim'da legalização, dos. 
'lüeSmõs. Nas' l õ l h â s d é volaçãó,"-na ' « p l u i r i ^ 4 ^ «J)^tS!|ç8§?,: 
Toram «feitas pelo presidente, as que *c'orístatn*-6qm'refereriòia 
ioa?eieitOíes de -mr^3,^& 2ft2;v que s&WW^reehò da 
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acta" acima traii3cr'ipto '6 iínéránvkii& à vofkç^ó', b Dr".° Má-
rio de Oliveira, um dos candidatos á Câmara Federal, pro­
testou quanto a irregularidades existentes em diversos t í ­
tulos cujos nomes dos seus portadores não correspondiam as 
assignaturas,"contendo, sobrenomes diversos! 

Assim é bem de ver que não procede a arguta argumen­
tação . dos adversários daquelle candidato de que, durante á 
votação, nenhum protesto houve, mesmo porque, diziam, ; 
impossível seria a fraude, porquanto' seria ella notada pelo > 
cadidato, que, presente, fiscalizava.o pleito. Ainda que fossei 
de todo verdadeira a. affírmação nem por isto teria o abso- '• 
lutismo pretendido, pois é- sabido que ao fiscal não cabe * 
examinar, a medida que os eleitores votam, os titulos destes, 
os quaes só o são pelo presidente da Mesa receptora que 
«ejles apõem sua assignatura. O. que ,mais singular é se té-'' 
rem'encontrado' titulos em branco expedidos pelo Cartório, 
naturalmente com a .assignatura do" juiz da zona., eleitoral, , 
em que.o nome do portador .era, por elle éscriptb/.Diz-se. "qüe.'̂  
isto nenhuma importância tem,' mas. não é assim desde que • 
se tenha em vista o modo de ser expedido b titulo, que'é.-,bT 
trãiiscrípto .da qualificação do alistando, e só depois , deV 
ter passado esta phase de qualificação' èm que são "preen- ' 
chidas as- formalidades, legaes ,de publicidade e de-confecção 
de: formulas das ,2° e 3"ívias, ;C que o: juiz eleitoral deter-' 
mina, a expedição"do titulo •—que deve ser por elle.-iambem-
assignado. Dè tudo" se está vendo .que. o Cartório depois que-
enche os-claros "e ò' alistando assigne o seu nome no .titulo: 
no logar para isto indicado, ,é que o juiz eleitoral assigiiará-
o mesmo titulo. .-' 

.No caso, porém, ao que" parece nada disso, foi otiserva?'; 
dbí" Argumenta-se que o, eleitor portador de úm titulo eleir. 
topai poderá: votar emquahto' não fôr elle regularmente cas-
sádó. Na verdade assim seria em..face da lei eleitoral, si tal, 
titulo não tivesse em si" mesmo à prova de ter sido illegal- • 
mente expedido. O Tribunal Superior annullou totalmente a 
votação, renovada de Tres Lagoas (Estado;de. Matto-Grosso) * 
entro outros motivos,-porque o-titulo-do-Làor Dias Ferreira! 
tinlifi sido . illegalmerite expedido, como se, verificou do - p ró ­
prio' fituio;'junto âo processo.. * . . - ' , . '-' ---
'„'!; Tein dU.se considerar, também que ; nuílas são as votações, 

e não as cédulas das. referidas secções, em vista do que pre-
ceituam os artigos 44 e 50 das Instrucções deste Tribunal Su-
pèrior de 7 de' agosto de 1934-baixadas para as eleições de 14 
de '-outubro; assim é que no primeiro artigo se estabelece a* 
nullidade dás cédulas• e no segundo a das votações-; G'ía, no 
eáso'enr questão, não ha como se cuidar de nullidade'de cé­
dulas, porquanto o que se argúe é--— falsidade da eleição, re«. 
conhecida pela pericia graphica e, assim, está ella prevista--
iio5-artigo 50 letra g das citadas Instrucções, mesmo porque o 
vicio';contaminou toda:a votação,-como se tem iterativamente-, 
julgado.peste Tribunal. Aliás..outras irregularidades occprre-
raiii,'qúe*:sérão outras tantas'provas..para evidenciar como fo­
ram sobremodo incorrectas. -ã&.eleiçõés renovadas no.,Tarauacá. 
Basta dizer que se tratando dé.-.yotaçãb.renWada só" poderiam 
v.Q.t,ar"aquel,les.".eleitores -que haviam "votado'na eleição de 14 
de, outubro;, Ora,-.o eleitor,,Francisco, fFerreira d/s";Araújo vo­
tou nas duas secções. "Na .primeira' secção"! com o numero da 
ínscripção 444, e na 2 a com ò numero'429. Diz-se,' porém, 
que existem dois eleitores com igual nome. Na eleição, de 
outubro Francisco 'Pereira >de: Araújo,' não ! votou, pois se en­
contra o seu nome riscado . E ' evidente que um dos dois-
Francisco não .votou,,,e que .só . p dejles poderia ter votado 
na,Leíejç-âo, ;de,i9^5,,.;no,.entanto se; encontram, -nas.."folhas de 
votação ..as; assignaturas,-dós doas eleitores, :."au' o de uni dei­
tes? a-ssignando':-nas., duas... ES o. qüèVaffirméí- por occasião dá 
sessão, do, julgamento ,e - que mè "foi ...contestado. Do exame a 
•quevprocedi'.•• estou -convencido ,de .estar com inteira ' razão. 
Por-todos, estes .-fundamentQS,-d'èi::PKÒ.vimento, ao recurso, dos 
candidatos-Drs.'Hugo èarneiroeVMaribldé Oliveira;, para julgar 
uijllas. ..as.rwo.teçõesr de. •^H4bàsV.sec§Qes • çénovadàs, 

-Rio de. jWeírQ,,;"^Ô'.íde..,^yeréir"o ,çe i1938. —- José LinKã-

. P" :Sr'.' Desembai'gádó'r ;-Gõlláres ;.-Moreiba- com: o ;seguinte 
.Ydt.o"ypüctàò.'\ <: ;•"•''• "'Rr•.•'_/'•• •' '•• 

-Votei -pela,-nuU idade, da .eleição renovada de Tarauacá. 
I _ ppr sér"jurisprudência pacifica' deste Tribunal Su­

perior: - , ; - - . > i 
t a); que o vòtõ de uni eleitor illegitimS õu legalmente Inf* 
'aiidí^«áí>^ía«Io l' :tomádo em separado e c õ n i a9-cautelas de-
| ^ ^ d w ' % a " l d J ' ^ r i ' g J j ^ a f t ^ l g èpra os» flos drçtroe 4tef~ 

tofes"*ê; assim confundido, fôTl^pTiradõTbasta par contaminais 
a votação e annullar-o resu!tàdo.,de. ioda a;secção; 

';" ti) ''qiré.Jo eleito^ què. hãò.,yqiòu, naiVélâição annúllada. cãoi 
pode'faz.eí-p !'na. !(í^ 

• -" II — AaveEMieaçâo pelo Presidente Tda.Éesa. Receptora, noê 
termos -dó.:ar'tigo'..56: § . - ' d a s : Imtruiçõe's[ráe 31 de julho d& 
1934, de estar no/respectivo-'título a -declaração .de haver o 
eleitor votado na eleição'-annúllada,'não poderá evitar que a 
renovada venha também a ser annúllada, caso se apure a fa!-» 
sidad^^da declar,ação.rlansada,.np. ;.tiiul9j,. i •„ 

-v-tii.iui A^aes^èraelfiaái^^èíisl^Hté^-tentfe algumas das as­
signaturas lançadas sob o.mesmo nome e como se fossem do 
mesmo' eleitor,' nas 'folhas' de votação'd"à'i eleições annúllada e . 
renovada, ' ap r e sén t a^^ íorní a'-^'vidente á simples ins-
peeçao;visuar ê ^ ^ ^ ^ ü e ^ i a ^ a p ^ p g K Í c i a l . ; a p e n a s veiu robus-
tèeér'-à ; tí5tívi'cçá6<-àe's-èr"umá"tleíía.s 'jíâlla"© que não exclue á. 
possibilidade de que ambas o sejam. Convicção minha é que* 
verdadeiras.!uma.e outra,-isto é, do>#esmo punho não são e 
hasta a falsidade .de unia- ciePas para : íannullar toda votação. 

' , IVIT^-''Sendo". fa,]sá çmjf qfasa^tgp^úpf, em nada importa-' 
pára spluçã^.-do. easo!quej'^seiá^.fpi^me-lfia ou a segunda; si 
fársa."4iprjméira," .p.r^yadq^ficar'4.^W/f04!'élfitor não. votou ná . 
eleição . annú l l ada , ,è . , . i \ ^ . f é i y^ z^^oz%^^y^o podendo, por» 
ta.pt.o-, votar ,-na,,renovada", poi-s-,,n)Q,s|n..&Ó.ppdé votar aquelle qu» 
o. fe'z, na, prirnei'r,a; se faUa<. 'PMirjSm^iacsegunda, a eleição ê , 
ainda j :nulla por haver' nesta, vota do* u n i (eleitor que não o pro-
prio; e.-,ó--se« voto,- ppr.jDÜ.ortteiisidoíito.Jãado e m .separado, 
con.taminp:u.::toda votação,. aanúllando«a".--'.i»i* 
- , N':este- sentido- e;mesmo -quando.se^ traía de v o t o de u m s6 

eleitor,-'tenho- votado,••• acompanhandff • a >'jur,isprudencia do 
Tribunal. •. -, -vVi.. • -. 

VOTO DO SR. PROPESSOn JOÃO CABRAL 
•v>T.j-;;tr;. 

. :oão; ;estas asr-principaes razões do meu voto: 
- w , - - . ' l ' . . , . ^ i

; „ b ; i ; j • -' • • 
- . fiostulala: r.: 1 

• d-.-t. -r- ; JE''.principio.geralmente adm.iítido que a nullidade 
de-uni acto solemne,'ou decorre.-da falta .evidente de forma­
lidade .essencial,, ou.deve ser-pr.ovada-cóm prova plena. Jamais 
com,-Jáupposições, illações,- ouiimotivos outros de -menor -con-
vi.:ç.ã.o.-.i •: , . JÍ-, 
~. '•••Jh -rír-Tambem-ié-geralmente acceito, no direito eleitoral, 
qiie.alÍnscripção de.-:eleitór,-não..impugnada, lhe dá o direito.' 
dei-votaovas&im.-que* lhe-seja-jb-titulo-entregue; porque, não 
fòra;lsto,;um--truismo^ia-, leir-odmpõeriíO art. 51 do Código d*» 
t932. continha.:este- paragrapho..umcc*ír-T^í*-Durante o processo 
de; exclusão, e emciuanto-.rtão -fôr, determinado o cancellamento. 
de sua Ínscripção, podei o...eleitor votar".'- Norma esta repro» 
duzidafin.o ,nr.t:,.77, .pai-agraphorunico,-. do.Godigo modificado.-. 

nij-rr'-Igualmente,.:-iiâas-ipüd.e ser conteitaüo que a lista-
çle.cleijtqr.es jjeniettida-RelQ;«jut? çompêfenta; para uma secção. 
e? não .-.impugnada antes, só-,:pod,er-á: seítsconsiderada "falsa o'Js 
fraudulenta-';,, para. o-effetto.^jü,annutlait-sopa votação, (art. 97, 
fí. 3;;:do;rpri'mitivo -Código, e. art.,. 160i;n..-3, do vigente) me­
diante provas sufficientes, sujeitas á apreciação dos julga­
dores. : 

IV — Ainda, incontesíftvér, e--'de certo modo corolário-
das proposições.anteripre>,.-é que.-a d.denfcidade dos.-votantes, 
iiãp,:iiripugnada„no aeiooda-yoiaeão ' . ( a n t ; - § | 4', V e 6o. das 
Instru,eí?ões de: .3*1 .-dè- julii-o-.de 'iOS-il.^-iáfco é, no tempo e -logaj?-
em .quü.-so'.:podorá,verifica:.',, não somente!.a existência do seu 
nome.,p»3 t'olha,s,.:acima .a.lIucHdaij^mas.jpiúnBipalmente, a iden-
í-iClãdé :du. sua face^.da.sua «íiiúna e «Ia, sua mão (impressão, 
digita ' ;)ditíJcilmente ppder.â--'tal identidada-ser coniestada.com 
s'afficiente.s: provas,-..depois,, no acto' .dá apuração, mais de 3T> 
tíi.ss.::dej3ois - do: a c to - . de ; : yo t a r : . - • , , •> , 
svvr.ty s^-"Decorre destes princípios,labstractos um. outro dé 
s.randev equidade e. justiça: Á validade'da votação é a regra, 
.presume-s.e-de. pleno direito, pois a. votação é acto solemn* r„ 
•portanto, raté prova 'plena; em-reontrario,...isto é, de que ella 
incófrido:-tenha, era qualquer dos vicies.«ssenciaes, textual-
;me,nt,e indicados..na Jfii, suppoe-se escorreita, valiosa, produ* 
;5a-ndo:iodos-os seus effeitos legaes. ;,-.-..;ír-

.A hypothese: . : - . . " .-MB.-- r. 

fíestes postulados, ou pí'incipios i Iabstr.actos, passando ao 
caso ''ivfit .iud.Ue%- examipada ahypothe.s^dQs, autos e as provag 
.nelles produzidas, parecer-me iguainièQifé -certo o seguinte í ,~ 
. -;• "it) c a votação nas- duas sebcõèsfí-dé0 Tarauacá xealizou-sf 
èom o preenchimento de todas as forinalSidagea-Ijegaes. sreli-» 

Confere com o O r i g i n a l 

http://dU.se
http://ta.pt.o-
http://eijtqr.es
http://coniestada.com


?-Quiiita-l:&ira ^ m m m t E L E I T O R A L Março fie 1036 653 

ãiinares, actuaes eit»i^cn{n&as'^;ista?-'é; as'ilíètas''da;' eleitores 
è folhas de votação,, .ÇOÜJP to.do o .-.material «necessário, /pro­
vieram' da autoridade''' legal,' cbn-i^t-é^è:;.fj&:á^^.çlúv^rfaniento. 
entregues á Mesa legitima, usadas"sem' ' ciorilesitiçaò, Treffietti-
•das com segurança >8Q?I>^ 
dt> u m dos candidaí>o.s,.--.'S.ob'i?eisirregirliãrldye£'g.«iiu')3ésm.eiite 
íormaes, não csseneiaes,"^iejIíiitetfts-j-n-uit^aoíJeirtòe^^la^-eí' 
PjÇleante, não houve;.eootes'ta*;ãp .'alguma;í-%^&ít.#-a<i:\,ttee-ei-OJit.ftr; 
Kient-o das se-ceões;~? tth&'.l:.'"í:si s rjjWmt.' âdc-yf a í - s ^ - . ? 

b) as urnas e. o« pa^ilí^á^eVértâb^íh^gâVSíffí?©* Tribunal' 
apurador sem' vesligio.^ifí,«).úflUiGão .-..J^}amja&a««íem .contesta­
ç ã o a l g u m a ; . . " . ' \£w~õ*ré- r-'V < í ^ > ' S A ^ Í w i t ó í 

e ) . c o n f e r i d o s os J ^ / n ^ - d á s - actajs, çòm,§5? f ç ^ s ^ d ^ m r * 
laça o, foi \ e i ' i - f i e a d ò ' t , p e ^ ^ 
eleitores que liaviam,yò/aaoVna"çjçiçãq iinpiülada^ q^ejTQfití.^ 
riam os numevos 'dpál'viiurm.és!;fôro''cè'Jas^sohí«é.a£fâ'i'cà^iôn-: í 
t i .aoaa nas umas . , . .. . , ...... .r, ,t .,[,••;,,>.• - -

-d) das nelas- dBnvo£»ç«# ^óvcons.t-aYapnuiaa-rxIasvTseEçõe?;''' 
urna observação .ciorj.ç.attdi.dató ftliv-eji-.a-.-n^ ãquéliá.iHaeamaátãoj' 
aumente reepeilante. a irregularidades formais, ^eni,,alguns t i ­
t u l o s de eleitores. •í)écidiâir#'peta Mesa'íáes; àBserVa^ôs,;,Tiin-, 
guem se i n s u r g i u eirtüorcBií1riv. ,ra-dc.cisã^b[ cíue^lor.iiò^stmtido de'; 
. admi t i i r - í - e cada íir^^díquelíes^eleitorèâ 5;a ; votóv;1.iiãò j'obstante' 
íiuaesquPL- . ' í r r e g u l á n d a d e * 0 ^ 
inseriução e "loaavéã^ók ' 'ússli^íãluras ' . ,^ 
dente ,da Mesa-, di?%*aelu/.£0fiIiG&nifó qúe< não-lVavia^niotivo 
p a r a recusar-se o üfeátüí,~nei*rth'esino T"pãrá^ô^iu-aiediménto^Tei 7 ' 
commendado pelo ©odigoré -ínsü-ifôgões"'' (artv*8GJ §g>'-S'y>.5»- e; 6?; 
•deslas),- admiüib cada «tím.íajlirota»! e'/fpfcève ps1 •.üítalósí^eõrifò''-
juiz eleitoral, que ss!m,\ para:sohçe ;Rllesí<sererhr:feitaSi.as'coi'-
recções d e v i d a s . ' D e i.cejitosfi ácãütesar.não-üev/e,- ratão-' fundada* 
(§ 3°) p a r a duvidar da identidade dos eleitores {art.MçmÚSÍ 

•cio C. E . ) Ao : contrario, teria, mandado tom.arèlhe» os votos 
•com a q u e l l a s formalidades, o u detido os próprios eleitores em 
flagrante delicio cie mystiíicação fraudulenta. uDemoâí- que 
.houvesse a l g u m a razão p a r a i s s o . Aos candidatos.« fiscaes 
presentes .incumbaria requerer o ipreenchimentè"'tóquellas 
formalidades. O presidente s ó .mandaria, s e r i a obrigado a 
.mandar tomar em -separado o vo to . quando coritestátla-a tãen-
Xidade 'do eleitor. -(Cit;iart: 81,. § 2o-.)< Não-'o.fizeram7 Dizem 
.muito b e m os candidatos'contestados"^'-agora,' stí agora; ."no. 
m o m e n t o da apuração, •terminada esta'-^-depois desfcâ,'-dep'0'is 
-de saber - se o resultado da votação, se levanta esse argumento 
•do n ã o preenchimento dás- formaiidnfdesvtetideu-tés á ! n ã o conta -
. m i n a r - s e a votação '" .compôs - 'Viclos de' alguns votantes:^Dizem 
muito b e m os 'recorridos•iJÃqáeUes.tituios tinham.a assignatura 
-de cada eleitor. Pouco importa em^que logar.. C a d a eleitor;lançou 
-duas - vezes, s u a assignatura-mas .folhas-de-' votação.-E nada 
•se .arguiu sobre diffw>nça.'ientp'fe - estas -assignaturas-e' as dos 
titulos^. Os titulos'. traziámv certamente, os retratos d o s 1 è-Iei— 
•tores. N a d a . s e à i legou'em contrau.i-o disso,. Nenhuma palavra 
•se disse -a -rcspeitdcde não cor.i,'cspondn.r.em.' os retratos": com 
.asfiguras vivas dos'«ílestyres; .as; suas assignaturas nos>:titulo.', 
com as assignaturasn.a.v folha-de votação.;. Agora, como' s« 
.poderá saber que as ' .fi .«riias. 'feriam- sido.-nial 'Cicríjjfas^propt)-
sitalmente, pe los p'ropri'os oúe as puzerâm, para '-annüllar a 
-votação? •! < • •-. ' .•• ' . . . ::>••:. -.-

A pretensa p r o v a gráphologica: , , • 
A pericia é a inielhor cias provas p a r a verificação de um 

íacto material. Centenas de pessoas podem negar ouaffirmár, 
oralmente ou por escripto, a existência,-, o estado, as qualida­
des, as differenças'b'u'semelhanças de certas pessoas ou coisas. 
•Os. peritos, babeis;'- profissionaes, experimentados, :seguindri 
4is determinações do juiz , . tendo á vista;.' examinando, contras­
tando, submettendo a iprovaè téchnicas o .indivíduo' ou coísis 
questionada, podeíão nielhor dizer a ' ultima palavra -sobrr 
-elles e os factos que lhes dizem respeitoV Mas o "julgamento 
fica sempre ao eriteribdo" juiz, que examinará todas-as provas 
produzidas, num conjnncto, que ha de alicerçar o veredietum 

- .Que dizer da pericia gráphologica? Isso mesmo;- e-^mais 
do que isso, porque-si-el lá quizer ir além de affirniar que 
uma escripta se -assomèlha a outra, ou'que duas o mais dif fe­
rem entre si ; que esta foi feita com uma tinta e aquelhí com 
a mesma ou com outra; que houve ou não emendas oü ràzuraa; 
e outros factos semelhantes, materiaes, será o que ha de maií 
vago e fallivel em matéria de prova. " 

O menos, avisado Juiz acreditará mil vezes mais em duas 
testemunhas, que áffirmem, concordes,, um fácto.uma cireums-
tancia, que torne impossível a factura de Uma •éser-ipta- ou -as­
signatura por determinado f indivíduo^ "do que h o é x ã m e ' dos 
mais af amados gi^phoJogos, dajidocomo cerlc> 'e só o podem 
dar. por - simllhaiiça); ;aue essa escripta. ou asiignatura foi 
feita pelo mesmo indivíduo. 

IBem avisado, portai;-!o.'andou o Sr. Relator deste TeitO, 
quando. àffirmou--~què. ròbiiâtas e sobejas provas, irrecusáveis 
(taes as que j á t a m b é m apon te i , da presença e assignatura da 
um dos r ecor ren tes , aos ' acto? da v o t a ç ã o , da instrumentajao'" 
desta , e .da nemçssa -.dos pape i s e urnas pa ra o Tribuna! jpu-'-

•rador; s.ob .se.llos e-rubrica?''., provas que ?e enfileiram -tázen-'-
do,. iceriQ'. que , i i e m a n t e s , nenr no ae!o, .nem depois das vota'-' 
CÕ!iS:<"eií! .debate,, seria h u m a n a m e n t e possível falsificar -trinta 
assignaturas .ni-as -folhas,' .agora su je i tas an exame de grafílíò-' 

,logas.;-para. que celtas, d i g a m • si são v e r d a d e i r a s ou falsÍlica- : ' 
d a s i K - í.-i: - : •-.',' 

• )•• 'Perg.h:nta,riçe-á;..'..tàiyéz/.pórqiie .mandou.ehtâo o Tribunal 
Imè? :á. pèrjciá? ^premim çésponáò que votei pelo deferimen-
to. --delta,-para que":sé;.1n.quèri>se dos. .peritos quanto fosse útil 
e-pbssayel, ãfõu .de ;cbr>pborar.b.ii,annultár'as provas .preèxis-
teiltesv 'ííiga'-s'(>'.....JJbr, exen]piQ,';m.ie se .provasse por meio delia, 
qtie.': a ^ falsificadas, 
M^s-deferir vjn pedido''de,'^xànie ;peMçiál, "hão quer dizer que 
o\jiÜz .esf^já^bbr.^âo.''3-,:'uim "Itiifdo .-'Inconsistente; sem base, 
conio í-sse qu.;. abi e s t á ' . , , . . . ' " '.' "'.,'". , r ". . ' . ' .. 
Voiítõte-se".J>em que'-*aos:>peií;í.os-.níio íorani-presentcs =.pa-

díõesra-rrecusàvels,'pára. a^cíomparação^ As .segundas ou ter­
ce i r a s , .vias-dos t:il:ulo3,-"o.i.K'fol&as d e ínscripção de taes eleito­
res;- onde se ••.é'ncontram,,*.com.-certeza; as respectivas assigmh-
tufas,.não. foram presentes?àü5". peritos.' .Elias 6-affirmam, 1a-
rcíentondo- que -somente.Ahes, ioriim •. apresentadas' outras, vias 
singulares, de f o l h a s de v o t a ç ã o , onde se encontram nomes e 
assignaturas -.ditas: xlos- mesmos, eleitores,, mas igualmente .con-
tefjtayéis,. «ti *-n^ls,"ecMte'stayeI's-dQ.'-qiie os 'lançados rias ^falhí.3 
e m ' " q u e ' s t ã b ; .porque,'"não authenticadas'.'e guardadas Com. p 
mesmo;cúldaclo.'que estas'.', Não resguardadas como estas," -coal-
ti%\Ãu,-aíqu«E "pàssl^tidadèrdé':contrafaècaff.-' , . , , ' 
' >Dè "suá. natureza,-1 sempre.-fundadas" em suppasiçôes,; 89-

cónclusòes 'dos peritos^ gràphologos são, neste:'caso, vagas- af-
finnações de.siinilhanças e. dissimilhanças. ' . : " 

'• Não vale o laudo contra as 'demais provas'dos. autos. 'Pela 
prova da impossibilidade ..da, .falsificação; pela. f a l t a de pa» 
cíi;õ'es p a r a as .equiparações'; p e l a própria imprecisão das'con­
clusões ...dos peritos, é-laudo insçibsis.tènte. 
' •. .Assim como, em medicinadas maiores stimmidades médi­

cas-se previnem-contra-as-falhas dos-exa-meS'.'mícriscoplcos Í • 
reacções chimicas, e não se. deixam levar, por elles quandc 
contrariados pelo-exame .clinico,.no campo das provas judi-
ciaes, a chamada-.gráphologica ha de accommodar-se ás de­
mais provas, que', se tornem possíveis e plausíveis, não dei­
xando .aquella de ser, .sempre, quando isolada, uma simples 
stipposição. Mais ou menos fundada, porém mera supposição 

.'; Foi dahi què o' nosso legislador, como' o 'de' qúasí todó: 
òs paiz.es. bem organizados neste, particular <le eleição, aban­
donou os exames: periciaes .gràphólogicòs, è adpptou o dacty-
loscopico, a phõtográphià; e só em ultimo'.lugar :(contra i 
opinião, "aliás, dos autores do .'Antd-Projecto do Cbdigò Elei­
toral), admittiu ;à inutilidade complicada, que ahi temos, da; 
folhas de assi^áturà^lííjjs. votantes.'' 

Pequenas irregularidades 

'.. • Pequenas falhas .dé cópias,'trocas de nomes "ou letras, in -
coincidencias de números'de ínscripção ou de ordem dos elei­
tores não -acarretam' .nullidade á votação quando não se en­
quadram nas nullidades textualmente- determinadas pelo Có­
digo, ou não se corroboram por.outras provas que demons­
trem,a fraude. Assim está na lei;.assim tem assentado a ju­
risprudência do Tribunal Superior. Das "simples irregulari­
dades" assim muito bem chamadas pelo Sr. Procurador Ge­
ral, no seu primeiro Parecer, inócuas irregularidades aponta­
das pelos recorrentes, quer em relação ao lttgai da assigna­
tura do eleitor no titulo, quer'consistentes em trocas de eo-
gnomes, nenhuma deixou de ser explicada pelos adversários, 
e aqui no Tribunal, pelos que examinamos os papeis da elei­
ção. Não vejo, portanto, onde se acham no feito provas suffi-
cierites para ,annullar-se, por fraude, votação regularmente 
procedida, fiscalizada e áutheriticada- pelos-próprios.:<. recor­
rentes. ' - ' ' ••'•'•' ""•' " ' 1 

Provas indirectas 

•-'' -Si, -assim,- provas "d :írecia^ não h.a, ,-nfimitCÍpç,'ufi9'$ab;ciaes, 
,pára ü.eeiarar,-se a-..vò_tàeao fraudada;.a"s"f"qüé;,se;apohlam em 
contrario, para excluil-a inteiramente^, podem' áér corrbbò-rá^ 
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das pela consideração de que sé .aos recorrentes interessaria 
a annullação de toda a votação daquellas; duás-seeçõés de T a ­
rauacá A consideração ,de que, elles* ali estavam presentes, 
ém'pessoâ e representados,'e notando, as,-irregularidades yé--* 
niaesji-nad reclamaram a separação cios; .votos eivados, ou sim" 
piesmènte suspeitados de eiva; aguardaram .-o. resultado da 
apuração para, depois deite proclamado,, pleitearem a annulla­
ção, què só lhes convém de todos õs votos das duas secções. 
É também a consideração de que, ém tres votações seguidas 
— as de 3 de maio de 1933, as de 14 de outubro de 1934, è es­
tas dè" agora — os resultados de taes secções se mantiveram" 
pouco mais òu menos os mesmos, dando -sempre ganho de 
causa aos recorridos, como em outras secções ganharam os 
recorrentes." E ainda muitas outras considerações de ordem 
subsidiaria, que reforçariam as principaes e bastantes para 
afastar-se a hypothese odiosa de annullar-se a manifesta­
ção legitima e solemne do voto do eleitorado. 

Mesmo si duvida houvesse — tem decidido assim, muitas-
vezes, V Tribunal Superior — mesmo si ás*pròvas oííiciaés e 
produzidas pelas partes, attestando a regularidade do pleito, 
fossem contrapostas objecções .mais .serias do que essas, qus, 
acabamos de refutar, ainda assim, a vallidade de aetos so-
lennes como aquelles das votações eleitoraes é a.regra, que só 
deve ceder o passo á nullidade, que é a, exeção, quando a 
favor desta se apresentar prova plena. Os papeis da eleição, 
as actas das votações são instrumentos públicos, de actos so-
lemies. Fazem fé, 'júris et de jure, e só podem, portanto, ser 
annullados mediante prova plena de sua falsificação, ou da 
sxistencia provada (o Código diz—"quando se provar coacçãd 
ou fraude") de qualquer das nullidades predeterminadas 
na l e i . , 

Por tudo isto, e mais razões de direito expendidas oral­
mente pelo.Sr. Relator, voto no sentido de ser negado pro­
vimento ab recurso, declarando-se por conseguinte, validas 
is eleições, de Tarauacá-,''-~ íoão Cabral. 

• DECLAftAÇÃO. DO SR. MINISTRO LAUDO DE CAMARGO-

Na penúltima sessão, ao proferir, o meu voto sobre as-
eleições renovadas no Território do Acre, conclui reconhecen­
do quer a existência-da fraude, quer a jurisprudência deste, 
Tribunal'Superior, no sentido dé ánnuliar toda a votação em. 
casos' taes." 

O vòtb" de desempate, proferido, ante flontem, também 
eoncluid pela fraude mas houve por bem se afastar daquella 

. jurisprudência, pêlos motivos que então adduzio. -
Acontece, porem, que, no meu voto, propuz. fossem os, 

autos á Procuradoria Geral para os fins de direito. 
Esta. proposta, ..certamente por 'um lapso, deixou de ser 

objecto. de. deliberação. 
• Pareceu-me que, ..uma vez demonstrada e reconhecida' a' 

fraude," a "providencia' lembrada' se impunha. 
.. Q meu objectivo, "condemnando o vicio, como o con-

demnarei sempre que elle se apresente affròntando a ver'-
dade eleitoral, foi não'deixar impune o seu autor ou autores. 

E l ò meio de forçar os desappareeimento do regime de 
irresponsabilidade, com-o estancar a fonte dos.grandes males 
de que vimos padecendo, programma a que a Justiça Eleito­
ral se propoz a executar. 

"A?'fraude-' não .tem .geração expontânea: 6a cérebro que-
a planeja!e pen.na que lhe dá vida. . • 

Sendo assim, urge tudo elucidar, respeitando a lei e ho­
menageando a.^.moral. - - ' 

Foi ó' que' propuz. 
Çòns.igne-se,a.üe a maioria,, pelo voto de desempate, aí'-' 

'irmoVi' á fraude. ' ,..'; - " *':, . ' ' . " 
E-forçosamente seria pela providenciaque alvitréi si 

feliberasse-a respeito. • • 
'•'Duvidas,.porem, não padece que se pode corrigir a omisr 

;ão, mesmo administrativamente e a todo o tempo. . .-. 
Dei^o* assim o. caso á apreciação do Tribunal, quando a. 

••Ilustre Presidência 'entender 'de ouvil-o. " ' . . ' ' . ' .-;/ . 
, . ^um^ r i pu , doutra forma, constem da acta estas minhas 

iáfàvjç^sr.iqmo^ dàquillo quê antes "jiãviá' 
liíò ^ # M # b & , ^ ; , ' ; ; * "'• • :" ••'• '•'-• 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
• ;: ELEITORAL •"' 

. , i . - • " . . . '•«( • 
U d . Estado do Paraná , v 

Recurso Eleitoral n. 2C3,' 3* classe; —-"Recorrentes, União, 
Republicana Paranaense, Guatáçara Borba parneiró e Nelson 
Santos — Recorrido, Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 
— flelàtóri Exnio. Sr.- Desembargador | Collares Moreira.' 

t \ . -.Parecer'n.-37í'C<-"''" . 
•.o:''.- : :•' ' • '. • . r - .' d jJr, ' ; -

Tratando da eleição municiparque'se-realizou ha 2 a se­
cção do; município dê Tibagi, hc- Estado do Paraná, a 8* Junta 
Apuradora annvillou-a.: f ) em virtude'deter funecionado como 
primeiro secretario, da Mesa :Receptoía o ;cidadão Manoel Men­
des da Fonseca, .quando' a commúnieação.feita ao juiz compe­
tente a respeito .dessa nomeação s.e',referia ab cidadão Luiz L o -
roca; 2o) em virtude de ter havido, coacção' por parte do. can­
didato Guatáçara Borba Carneiro'contra os membros da Mesa. 

. Receptora-,'3°) .por' não ter sido remettida a Junta o recibo da 

..entrega da urna-áo correio' (fls.'.70-e 71 dos-autos). 
Contra essa decisão houve recurso voluntário p o r parte 

do fiscal do candidato p'elâ. União Republicana Paranaense, 
Guatáçara Borba Carneiro, que produziu, inicialmente 'as a l ­
legações de fls. 6, procurando-rebater as razões e 'destruir os 
factos jnvocadòs pela. Junta.' ' 

Pedindo e obtendo vista dos. autos,do, recurso, Nelson San­
tos, também, candidato a prefeito, maspelo Partido Social'De­
mocrático, entrou com o arrazoado de fls. 21; no qual escla­
rece quáí fora a coacção cuja autoria era attribuida a Gua-
taça.ra : Carneiro. • • . • 

Já-haviam sido tomadas as medidas ordenadas pelos ar­
tigos 134'e 135 do Código Eleitoral, quando aqúelle candidato, 
que detinha em-seu ROd.er os titulos de um grupo de eleitores, 
forçou, a.,.continuação da votação, que se verificou então, sem 
a distribuição de.:senhas. * 

Entre .os ^documentos com'que instruiu as suas allegações, 

da Bahia,"pédira transferencia do seu. domicilio eleitoral para 
Tibagi; tráiisfèrenGia '.essa. obtida por''despacho exarado, a 14 
de junho" de 1935. '.'•'"• ."''• ' 

. Pelas-actas de. i instalação ,e de encerramento e folhas de 
votação .que. se encontram á .«fls: 52 e 69, verifica-se que, aos 
12 de setembro de 1935, installou-se a Mesa da 2" Secção, com­
posta por José Joaquim de-Andrade,. Francisco Szezech, José 
Maria Noeera, Manoel Mendes da .Fonseca e Jaymn ftt^cedo 

,Pereira, respectivamente'presidente,-primeiro e segundo sup-
plentes e secretários. - • -

Jayme Macedo *eseirav- o eleitor -transferido, funeeionará, 
pois, como 2o secretario. 

Em novas allegações,."que se acham 'a fls. làv. o"candi­
dato Nelson Santos, asseverou ter ficado demonstrado que o 
secretario que servira na 2 a secção eleitoral, de Tibagi não era 
eleitor, .nem, mesmo ,da região,. A suà transferencia'tora pro­
cessada, mas elle não. havia completado b seu estagio, de ac­
cordo cóm a.lei, de modo que, não sendo eleitor nó Estado, nãó 
podia servir de secretario, "ex-vi" do estatuído no Código-
Eleitoral, art.' 115, §1° . , " . " ' . ' . ' • ' • • ' . ' -

Assim sé constituiu .o:..lib0'io contra a eleição de que se 
trata no presente processo.;. . " 

' Elle se Compõe; das seguintes arguições.' ' , ' 

1", funecionou, na falta do,I o secretario nomeado, 
. um cidadão igualmente nomeado-pelo presidente, mas 

seni Çómmunicação do seu nome-a quem de direito;., 
2a,: a'Mesa Receptora foi coagida por um candidato 

que trazendo na algibeira titulos de eleitores, forçou-a. 
a admittir votos dados sem senha e após o encerra­
mento dos trabalhos;. 

3°, não fora remettido á Junta Apuradora o recibo 
da entrega da urna ao correio; <, 

•Ia, o ̂ ".Secretario da Mesa nãõ.erae le i tor na zona. 

, J.ulgando-.a, espécie,, á fls. 183, oi.eolendo Tribunal Reglo-
* limitou-se ao seguinte: ;;: ; 

. . . \Acçordào..,--^ Cistos e. examinados^ os presentes au­
tos dçrècurso-^ièterposto.da. deç.isáOída 8a' Junto; Apü-
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radorá, que' áhnullou- à segunda rseccão eleitoral- d k ^ * 
Zona (Tibagi).: --t; ' < ••• • '-'/> /; '•' ; ;•'_'•' •. ••. 

Accordão os Juizes do Tribunal'.Regional" dc ' Jus­
tiça Eleitoral por-maioria de : votos em negar-provi­
mento ao recurso para confirmaria decisão recorrida. 

O fazem entretanto, exclusivamente pelo funda­
mento da nullidade resultante. da constituição ittegal; 
da mesa receptora, 'na qual'figurou como secretario o-
Sr. Manoel 'Mendes da Fonseca, em. vez do S r . ; L u i z 
Laroca, que. foi;o ;nomeado-na* forma da 'lei, pofô as--; 
demais nullidades arguidas não • figuram plenamente 
provadas. -.. , : V j i-;- : . .. '-,'.- .-t .. •-, ••• 

. . •' . •'. • . . • - i ii!.... r 
Octavio-do O voto vencido é o do Sr. .Desembargador 

lAmaral, que annullava o'pleito também.pelo fundamento da 
.Coacção, annuindo :'ao parecer do.Dr. Procurador .Régippal/á 
fls. 92 e 180. ',; ... ,, \ .', , . , . * í " . a um protesto .lançado, pelo candidato Nelson Santos '"princi-

iun- Palme&te "pèlá .'coacção exercida pólo c a n d i d a t o G u a t á ç a r a 
Borba 'Carneiro"- (Textual) 

Pelos* motivos expostos, nâo deve prevalecer o accorda» 
dò- co! lendo Tribunal Regional, na parte em que se' pronun-
ciou- exclusivamente"em' -razão' - dá nullidade 'resultante da 
constituição - 'da-Mesa, que, -infundadamente reputou iltegat, 
por"nella ;figurar como secretario ou t r émque não o nomeado. 

...,-• II 

-Afigura-se-me cabalmente,provada a coacção que. na ta­
beliã das arguições:das'partes,,classifiquei.sob o numero doi3. 

Entre os documentos do acto eleitoral, está o de fls. <J8, 
dos autos,, datado-de 12 de setembro, dia do--pleito, rubricado 
pelo..Juiz Eleitoral, assignado: pelo candidato Nelson Santos, 
pelo presidente da Mesa-e pelo secretario Manoel Mendes da 
Fonseca. A respeito da rubrica e assignaturas:mencionadas, 
nenhuma duvida ; sè ergueu. , . 

Ora, no final do documento, a que alludij.ha menção clara 

Para o debate dasHheses acima enumeradas as partes .jun­
taram aos autos tres» justificações com quinze testemunhas, 
àppensaram numerosos documentos;--) offereçeram-ívario-s: e 
abundantes arrazoados; reuniram uma somma respeitavel^de 
papeis cuja concatenaçãò e analyse constituem; tarèfas^pe-
nosas. : -. . ,'*; ̂  • •'' ' V'' 

Não se conformando, com a" deliberação do colendcv lírá-
bünal Regional os dois litigantes recorreram em.parteVe.m5 

tempo hábil, a fls". 187 è 19L.KÕ óandídat©'Guatáçara,Carneiro, 
áocèitando a parte, em "que o accordaql acha 'nao-'.p^b^a,da'3i^a-
rias allegações, quer que', a âeC')sã.Q^s^-' ir6f0.i^ada'^o^à^-o'° 
único fundamento em que se-oáséòu-l'c^ó$if«ria'-a'iurisptW^ 9 

Cia do augusto Tribunal Superior, què tem validado eléições,'' 
quando os secretários são nomeados pela autoridade '-compe­
tente e ainda quando não tenha havido à..cdmmúnicação^do 
iióme do nomeado ao Juiz Eleitoral. (Boi/'El'. iW,de''1933/ 
pag. 2.490 e 2.491; 129, de 1933, pag. 2.646' e 2.647; 51 "de41-935-, 
pag. 1.085; 61, de 1935, pag. 1.323, e Carta: Testemuhhavei"nu­
mero 1.767. do-Paraná).- ' 

: O candidato Nelson Santos entende que d"co'!lendo -Tri- . 
bunal Regional não podia limitar-se a-considerar sõ umadas 
Varias arguições "'feitas;e que à jurisprudência do Egrégio T r i ­
bunal Superior:; 1^'tçm invariavelmente fulminado a coacção, 
qualquer que seja "o aspecto com quese apresenta; 2ytem an-
nullado votações-, quando qualquer .dos secretários da - Mesa 
aão é eleitor; 3o,. tem invalidado pleito quando se admitte ao. 
yoto um eleitor que compareceu depois daUiorav contrariando 
o Código Elei toral antigo; nos.arts.--84 e 97, n., 2;--Instrueções 
art. 32; Cofligo Eleitoral,vigente, arts;-i34-"ft 160, n. 2. •• • 

A coacção,.que. vem referida nas folhas de.apuração (fo­
lhas. 70, e .71' dos autos), apparece na acta de fls. 72 "in.fine" 
nos seguintes termos: 

. - . ^ . . . . . - -

"'*" J ' ;Além disso, verificou ainda a,Junta que houve co­
acção' por parte- do candidato Guatáçara-Borba ,Car-

, - - "hei ro .contra a -Mesa ••Receptora, -fazendo -com- qm votas­
sem eleitores sem as -respectivas, senhas e fora do ho­
rário legal, isto é,'ds-2Q horas ê 15 minutos,-, conforme 

-consiaídá-declardção authentiea-do presidente? da Mesa, 
s*ílueiva&fjnnta-aos- documentos. - (Os .gríphõs'-são .irieusi)-

Ess&Vácta; a fls. 74, attesta-íqu-e-.a' Junta' verificou-que os 
docu'nientos:aftima ireteridos- sobre a coacção., assignados pelo 
presidente da Mesa,-um, e pelo secretario, outro, foram apre­
sentados v-no-acto'da apuração -pelo fiscal do candidato Nelson 
;Saritbsv-;Linhas-além,-a fts. :74 "in-fine". e 75, consigna os-.ter­
mos- com que foi manifestado o recurso- do candidato Guatá­
çara Garneiro.^que • atlegou--que -os documentos, em que s e b á -
seara-a^prova-de coacção, haviam;»sido fornecidos- depois .d» 
pleito^peíopres.idente e. secretario,-.tanto que a matéria, não-
çQnstava>da-,ac£a d$ encerramento de fls. .69, dos autos.e os do­
cumentos-., aão- esiavam- s.ubsctiptos pelos demais componentes 
da. Mesa. i: .-V. . -,, ""..; \ -'.', •' 
^irfcEVrçerto.^ambem: que o mesmo, sficrétario', que firmou' o-
documento de fls. 68, islo é, o protesto de Nelson Santos con­
tra" a coáÇção;-o;qüàr-se';achà entre-os documentos doracto-elei-
toral^foMieceu. ab -canditlato Guatáçara* Carneiro: a.-declaração 
'qu^í^.-ejn;coiit'ra-ía,'-fls.-J. 16,, na qual aftirma que: a -ereição. cor-(Boi. EL. ns.84"e 32'de .1935,-pag. \1,905- e 642,). 

• Ha, a meu vêr; no caso ^em'apreço, j u m ^ ^ 
ítfco, qúe não' pÒdé-W : afastada! p e l a m é r a decretação r d é - ' à ü - ^ l ^ ^ t o | K « ^ & 
sencia de p r o y " " ' - f ^ * - ' «*»t.^«»«*««-
Sè summariam 
-respectivo 
se'cita a lei envque' este-se funda5;-

Trequis i t i i delia sentenza;* specie la.-menzione delle 
domande delle parti ..e la< motivazione in fatio o i n ^ d i -
ritto sono la garunzia necessária che nella deci.sinne 
non siã sfuggito ãleun elemento in appogiodeHè.respe-
ttive. conclusionL-deíle parti.:,(Kèl--'Qíudice,-EacícVop*di»S' 
Giuridiea,"•§, 149.) . • : ' . ...--̂  

Penso, pois, que se deve conhecer- dos- dois ; recursos c; 
como se ãllegou existência de uma coacção o dé' nutUíiádés 

o^sráutosjrésúá 'cóhiigríàdò j^aê.^òX^til^Qs^f^am^ depositados 
ná :Mesa 'e que os eleitores votaram sem senha. Não ha- refe­
rencia ao' momeiito em que taes titulos foram colhidos? 

..' .''^©^aMiâátol-CfeãlâçSrá''Gàr.ií6frô'iüMboi.'.a*fls-. 17- dos= au-
' tòsf uni«-exemplar tid' jornal-*-"©•- Dia*1', *de AT dé- setembro-, onde 
se encontra a transcripçãõ dè um telegraroma- attribuido a 
Nelson-Santos e expedido 'de- Tibagi,- á d a r : o : pleito como tendo 
corrido sem -incidenles, nos oollegios conhecidos. 

, ; "A^tüdõ 'isfó;"põréfaij sõbreleva-, ná ^minhas:opinião,, o :do-
:.cuníe;htoaé'frsV5©"a 51v., ábquat.'.aH3;de setembro,ro.cidadão-
J ó s e ' ' J ó á ^ -Andrade,, presflèntê; da .'M'èsá''Receptoiia:; -ap-

'íAThí^s ná re r^ mj> nuè se imnSe unVnovo exame da nròva põz^a ;sua ãssignaluia no mesmo dia-13 reconhecida-pelo no-
por parte do Egrégio, Tribunal' Superior 

O estudo.que: fiz dos autosme leva ás-seguintes: 

: . . . C0>T.LUSÕES '- • • ' : - . 

A jurisprudência,a,ser observada repêllè,,çomc?jmotivo,de 
aailidade. tudo quanto o recorrente'Nelson; Santos.sss^yerpu 
'gom referencia á nomeação de\M&no'er^Iíeriâe'S'''d^\FoQSOC%;0l.ft'; 
eommunicação do seu.nome. Os documentos .e àétas.-de* fo­
lhas; 30,.31 a 32v.j 52t 68,-69,116, 117. 118, evidenciam que esta 
ffôcisà.o funcci.onõu .como membro j A á . - ^ i ^ ^ ò m - . ^ s ^ â i n ^ i t o 
Úó seu preSiáèhtéV'^e^.fdi^qfúení p nomeou, còmbcáutóndabté 
gompetei ' ' ' ' ' " " • ' " • - - - - • - - " -
?> Egregí 
íarídade ... , . . _,_ .. .. . . . . . . , . f . . . ; , _ 
feertos aue .'éviíjerifciè: fraftde".' o" que- íiâb-océorretí;'rtfr'cSsõ?èm 
WA. " " --' ' 

. queíèònstitüiu- ã t :cbàceSb. 
; '.Estl-rdeclai-áçãb; -què'-tão "profundamente :impr«ssto-i\ou. a 

'Íúüfó:^yAp.CtràçS*rfõrcorroborada-; consoánie*-«e* vê"pelo- do-
òumento. de fls." 91; póFjayme MâcedórPereirav..queifunccionara 
comb ^secretario da Mesa. Está-o papel com data de 13 de 
setembroí-e, assignatura^-authçnticada._ no mesmo dia.. ... ... 

' ; A- fls'. 175-dos autos, o delegado-de policia: de' Tib*fti i-efe-
rindoiseabs invasores da 2" secção eleitoral, esEpliea;que.«5o 
•Sgtttçbntrá-élies po r " se rém^ 
dâdòs. poucos. ' ' " -.'-i-vr'•*;.-:•: '••-'.-"- < 
: i ,':'<:.' Oícándidato :Wels'oniSantos'*ó 

. ' ti^ácj^-'i& s^6á'^3ilf<e'-i:%-fèsj^li<fei#èá*èT 
" ''A fo'lhãs 35 -e .36,' consta que, para assistir á feitura da 

de; lèténi^ó, •. r ^ 
• {émy.niías, -

Confere com o O r i g i n a l 
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Guatáçara Carneiro, porém, assegura que de. nada teve 
leiencia, visto como, achando-se em Tibagy entre os dias 12 
e 15 de setembro, podia ter sido intimado pessoalmente, em se 
tal não occorreu, foi porque petição e termos da justificação, 
íoram antedatados. Buscando um facto para testificar o que 
diz, assevera que, no dia 14 de setembro, em Tibagy, acompa­
nhou o enterro de João Dario.Taques (fls. 110 dos autos). 
Só" a 16 sahiu de Tibagyjpara Ponta Grossa. Para demonstrar 
o ailegado, e mais que á- eleição correra em"órdèm., exibiu,fps 
documentos de folhas 122 e 127 e, por nieia de justificação, 
os itens de fls. 128, sobre os quaes ouviu as testemunhas do 
ib. de fls. 128 verso. 

Respondeu-lhe Nelson- dos Santos com a justificação de 
fls. 15 e documentos de fls. 168,. 172 ;e 173, lançando, suspei-
ção sobre as testemunhas de Guatáçara Carneiro. Quanto àò 
sepultamento de João Darió Taques, no dia 14, em Tibagy, 
offcreceu as certidões de fls. 176 e 177, pelas quaes se vô que -
o facto, sobre o. qual haviam deposto testemunhas, não consta 
do registro de óbitos. 

A primeira testemunha da primeira justificação de Nel­
son Santos, foi o presidente da Mesa Receptora. Extérnou-
se, á fls. 38 e seguintes, confirmando e esclarecendo o que já, 
af firmara, na declaração que< referi neste parecer. 

Sobre a coação exercida por Guatáçara Carneiro, que t i ­
nha no bolso os titulos eleitoraes dos seus amigos, depuze-
ram e foram perguntados pelo Dr . promotor publico as de­
mais testemunhas da justificação, á fls. 40, 41, 42, 43 verso, 
etc. Ainda attestando o facto da coacção e as sua9 circum-
stancias, entre os quaes a da impossibilidade da intervenção 
policial, manifestaram-se os depoentes da segunda justifica­
ção de Nelson Santos, á fls. 158 verso e 159, 161 verso e 162, 
163, 165 e 165 v. 166 v. e 167. 

As declarações do presidente, do 2° secretario da Mesa 
e do delegado de policia, Dinarte Ferreira Lobo, corrobora­
das pela prova que deixei compendiada, Guatáçara Carneiro, 
além da justificação que produziu, enfraquecida aliás, pela 
circümstancia de deporem testemunhas a respeito de um en­
terro que não se realizou- além da declaração em que. o .1° 
secretario Manoel Mendes da Fonseca modifica algum tanto 
a que subscrevera' com o presidente (comparar as declara­
ções de fls. 16 e 68); além da copia do telegramma. estam­
pado em O Dia (fls. 17), peças a que já- fiz- referencia,' oppoz 
os documentos de fls. 11 a 15, entre os quães se acham' as 
declarações dos supplen.tes ..que tomaram parte na Mesa, at­
testando que não haviam assignado a declaração de folhas 
50-51 verso, firmada fielo.presidente e pelo 1° secretario, por" 
não conter a verdade do que-'se passará durante a eleição. 

Eis a situação exactã da prova adduzida pelas partes. 
Parece-me que não deixei sem referencia è' fófã da concate­
naçãò uma só das peças que podiam interessar ú facto dr 
coacção exercida sobre a Mesa pelo candidato Guatáçara Cár 
nciro. . . . . . . . . . 

O balanço penoso, a que' subordinei todos òs elementos 
de convicção reunidos nos autos pelos litigantes,,me Conven­
ceu do que já affirmei. Acho cabalmente provada a eoâcçãô, 
que deu como-resultado votarem eleitores depois de ^encer­
rados os trabalhos, sem as necessárias senhas e sem quê hou­
vessem entregue regularmente os seus titulos, consoante narra 
o presidente da Mesa, na sua declaração de fls. 50 verso e 
depoimento de fls. 38. Esses eleitores figuram no fim das fo­
lhas de votação. O que es tá 'na columna. de observações da 
folha 64 dos autos hão attestã o momento em-que os titulos 
foram depositados, Antes de-serem recolhidos os. titulos,,as 
senhas são distribuídas a todos, os votantes que estiverem pre­
sentes (Código Eleitoral, artigo 134 —>. Vide para esclareci­
mento, artigos 132, 1, 2) . --.•.'..'•- r . 

Não.se compreende què, antes de encerrados os traba­
lhos, appareçam titulos. antes das senhas. Tudo, leva a crer 
que os titulos que, nas observações citadas figuram como teti-
do sido depositados na Mesa, hajam apparecido depois de en­
cerrados, os trabalhos,. . 

Assim, pois, acompanho o voto da turma apuradora e o 
parecer do Dr . Procurador Regional que, á fls* 180 e 93, opi*. 
nou reconhecendo a existência da coacção e invocando o pâ« 
reeer do Exmo. Sr. D r . Miranda Valverde e ó julgado'dd 
egrégio Tribunal Superior, no recurso n ; 1.370, de S* Paulo 
— Boletim Eleitoral n . 32> de 1935, paginas 642 é 44, dd 
mesmo anno, página 905 — n . IV, 2 a columna. 

O Tribunal Superior, nessa emergência, decidiu annuUãr 
a eleição,-por haver sido ãdmittido a votar uni eleitor que 
compareceu fora da hora legal, para entregar a senha e ve­
tar. (Os griphos são meus). . " ' ' ; 

III ~ • ; '':.-y: : ~;;p --, • ara 
üa^aiüda a -'considerar"ias >duas- ultimas:;-arguições, 

. •'. A primeír^CdelIas," rèíerélite-jà' fi&Kaiemfessa do recibo, da 
entregá: rda. :ÚTna i :: :á'o ;çórreib; não. tem a-ímpJBAancia que se lhe 
quer êmprestar;'- e'mi4is'Éíí.^iet~haveríi?hegaíJo- a urna ao seu 
destino, sem vestígios' de •violação; o í ç " ^ 

..Resta o facto de have^-sèrvidocorn/>.2? secretario um c i ­
dadão --que* nãpserà;'eleitor»na zona,...; T: 'd 

'• Góm«èffeiio, «i>ift^oetanté-^àymifciMacedo Pereira pediu 
sua transferência'elèitoral;sõMendd^asBorÍJdespacho de 14 de 
junho;":dé"-"l-935i. õõnsoánte^cer t idãoí de fls.. .33. 

Serviüícomo---seoretario-da'Mésa',ná eleição de 12 de se-
tembro""de 1935,=fls.- 52 e: 69,;antes d¥"decorridos os tres me-
zes do estagio. 

LC-se, & folhai 179 áòs -aüto?,>umà certidão, por onde se 
verifica que o.Tribunal Regional do Estado do Paraná, con­
firmou uma decisão da Junta Apuradora que annullára uma 
votação, por não ser eleitorrdá"zonáioíseexetario que funccio-
nára na Mesa. 

Verifica-se pela folha'dè votação (fls.'54 dos autos) que-
esse mesmo Jayme Macedo Pei'eira votou, ,sob o numero de 
ordem'5, como membro da Mesa, segundo está na columna das 
observações. 

Affigura-se. Que foram violados os dispositivos-do Có­
digo Eleitoral, nos artigos. 73, Sj 1° e 1.15, §„1°, occorrendo a*-
sim a nullidade textual do artigo l õ 0 , i . 

PelOs motivos expostos, opino no sentido de se dar pro­
vimento ao recurso do candidato Nelson.Santos, para annullàr 
a eleição pelos fundamentos por. elle invocados e não consi­
derados provados pelo collendo Tribunal Regional. 

A prova existe ; 
A jurisprudência do egrégio Tribunal- Superior tem an-

nullado sempre as votações, quando se prova que houve coacção 
quando eleitores votam depois de encerrados os trabalhos, 
quando a Mesa Receptora nâo se constitue de accordo com & 
le i . : '• -. ' t -,'-. . . 

Tudo isto e mais outras graves irregularidades se deram 
na eleição municipal de que cogita o. presente processo. 

-R io dei Janeiro, 9 ;de março "de.1936. Armando Prado, 
Procurador Gerai. .... 

Estado da Parahyba . 
Recurso Eleitoral, n . 268 — Classe 3» —'Recorrente, V i ­

tal Rólim e Joèé Magalhães — Recorridos, Joaquim Gonçal­
ves de Mattos Rolim e 'Christiáho Sobreira Cartaxo — Rela­
tor,, Exmo. Sr. •' Desembargador'" José 'Linhares; 

- ; Parecei.:i. 372 ! ; 

Os recorrentes, consoante os termos da petição de folhas 
95, fundam o seu recurso nos artigos ,28, b e 179 do Código 
Eleitoral. Não fazem referencia'".ao-jáftígo*-83,--'§§"2o e 5° da 
Constituição Federal. O citado' artigo f79'dà l e r n . 48 não se 
applica ao caso vertente. . • •' « 1 : 

A única jurisprudência..que invocam,;.é a expressa nos 
processos de consulta ns. 750 e 687, publicados respectiva­
mente no Boletim, eleitoral ns;- 75 e-103;Í de 1-934, paginas" 
2.009 e 4.155, que juntaram á folhas 123 e 126 dos autos. 

Essas décis,ões do egrégio, t r ibunal Superior -se' referem 
-ás incompatibilidades dos artigos 33, '§ 7o das Disposições 
Transitórias, da Constituição ..Federal,; consoante a decisão do 
egrégio Tribunal Superior, na consulta n . 1.652, de Sergipe 
(Boletim Eleitoral n . 123, de 26-de outubro de 1933, pagina 
2.424). ' . • • . - . - . . . 

Isto porque ailegaram que o recorrido faz parte,-no mu­
nicípio de Cajazeiras, de uma firma commercial "que gosa de 
isenção de impostos estaduaes e municipaes. 

Pela certidão de fls. -26 verso se vô que a isenção de im­
postos estaduaes se deu èm 1929, para um período de 10 an-
nõs, sendo qüe, durante- os cinco primeiros annos, a isenção 
compreendia .também o imposto de industria e .profissões. 
Este ultimo prazo terminou èm 1934, conforme se deduz tam­
bém dâ certidão de fls. 89 verso. A isenção foi autorizada 
.pela lei n . 68Ô, dê 21 "de novembro de 1928, cujo texto, po­
rém, hão foi junto ao processo. 

A "certidão dé folhas 29 attesta ,que o prazo da isenção 
dos impostos municipaes se extinguiu em 1934. A ' fls. 92/ 
ãttinèníe ao anno de. 19.35, consigna que o recorrido está quite 
com a„fazenda municipal de Cajazeiras. 
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$m andamento: 

Insorípções ••« 
- Transferências 

Sacramento: ' ^ 

Inscríipções "publicadas, B. E . 22 " 
Inscripções^novas" durante o mez 
Transferencias dá mesma re­

gião (D. Federal) . . . . . . . . . * 

Assim, pois, se me affigura que*não houve inobservância 
de jurisprudência pori.patete do..ooUend&:;TribUPaJ .Regional, 
yistb como a invocada::-ine.omP&tfbüidadg. nãoí^oj3eÍJrrèu;,prir. 
íneiro, porque os prazosídas is.eac.pes estavam textinetos: para 
j03 impostos munie•ipa!es•í.«dpara•^o.:dev•il^ustr^as;'«^:p^o.flss9M; 
segundo, porque a. isenção" de .impostos ..estaduaes,,' na .."parte 
jajnda subsistente, foi autorizada...porfiei:-.-i ' -J : . V?.-." 

Quanto ás demais arguiç&es*- os .recorrentes .não,-, indica-
jram, nem de longe a&g.urisprudencia •queoteria sido desres-
Sjeitada pelo accordão;: de Jis s-$4 e-.relatório .de; fls.,76... •• * 

Sou de parecer que.'ÊÔí[se^tome,.conheei'mento do .recurso; 
tta parte em que inesova m jtfyftpr.tfdeãciít t̂ .ijewik"Mrtfe,*B 
lha negue provimento.r.paw. .coirfirmar-se1, a :idecisão recor­
r i d a . 

Rio de Janeiro, 19.-de março-de.;193i>. A.rjmvdp Brado, 
procurador 'geral. oi.'s !i2 O;-*.»ÍÍV >»>-! -:•-*' 

f S s t M t t r d e S e r g i p e ••• . - - - v-, .(-\y. -o-.-

.w««d.-so Eleitoral a., ̂ ^ f i l a s e e ^ - » .Re.cbbe'n>; v ^ L f c a n ü a m e n t o 
iTJniao Republicana d» Sergipe;.— Recorrido-/ Tribunal Regio- . ». 
pai Eleitoral — Relàtór^fSxmJJ:*gr: .tetòtro^írt-mib/Casiiâ.Q...*';]tasci!ipçoes......... 

Qttt, in-. .. < • . •-. Transferencias-
Parecer n . 737 . r>vin *.\* wt> '•: ;.-

<J Sr. Procurador';, Rffgíoriál'^ fls'.';. . 6 ^ $ ^ 
these de que trata • o 'cònéütentè ^raa^.sobre. caso .concretò..u';0 
accordão do collen^o-,.,TxiÍ.unaJf^':iíMÇL';4;Ü£'/ 8, :,èsppsando;:a 
opinião do represent^hfe''d.d; Mmisfè!rió;.pM 
tomou conhecimento ndã"' Ç-Ònsulta.^,.: ''SXl**.'". -.. .*'. = 

'_, E ' de se confirn$jj éssa^iéçrertò^iseguridqW'meü^jnodo^ffe 
entender. '" ' ' ' " • - t f ~>^. 'J^^'^-

ítio de Janeiro,- 10 de março de 1936. —•,A\rtiíãn$Qi;Piiaão, 
procurador geral. ,'' i "'í,,-!.. J

r f ' a . 

4.9«, 
10 

'•" Excluídos -por "transferencias.", 

•-Exclüitío: por laúecinaenlo. . . . . 

'4.996 
25 

1 

4.970 

90f, 
4 

910 
2 

"õõã 

" só i . 

tf* 

5.887 

5.900' 
27, 

•5v879 
1 

5.878 

--j...v.çSSo,Domingos: • 

"Insçripeêeaspublic.adas," B. E. 22. 
InscBjpções-novas durante, o. mez 
Inscrjpções-.A.poiv transferencias 
>•! . dos ; .Eítados.-... . . . . . . . . . . . . . . . , v. 
Tra^ íe r^nç ias dar mesma. »re-

v giao" (*T5" Federal) , . •-

TRIBUNAL Rku 
ia mwm MDERÃL 

. Exclüidjps gííor. ' tfans fèrenciás.. 

^;'?:

r,,!&i5JV^a.rrier!to: 
Inscçipeões;i 

•2.22J 
122 

23 

'"45 

2.4Í2 
' 14 
2.398 

•;;.2-.r.65. 

1"." = '." 

f '"', 52^ 

393'. 

593; 

v2.8Óã 
" l i 
2'. 791 

i i ' . ' 
2'G 

tvfscis" 
Transferencias . . . . . . . . . . . „ . . . . . . . . . . . . , ' . . 

: Districto"Federai, aos 7 de março de 1936;..-— telp 'q.sçri-
vào,,Mavfict.p feixeiru-de Mello. ' ' •', , ; •'* 

*0 Director da Secretaria do...Trib.uEal-.Regíonal Eleitoral 
3o Districto Federal Ia.z.--púbUç.o,i1gue :'estç';Tribuna.l.-em sua-
sessão de 4 de março, deste anno i r,prqferiu accordão nos au­
tos do processo da ínscripção n . 418, da 3 a zona em 193-í, do' 
eleitor Fil into Elysio.Rodrigues ;Yianna de Abreu, mandando 
que se -façam as devidas aímotaçôes e depois seja o processo 
archivado. - • , / - . . - , 

Dado e.passado.na,Cidade do Rio de Janeiro, em dez de 
tofiãrço de mil novecentos «"trinta e .seis, — Peto director, Mo -
destp Donatini Dias da Cruz. 

TERCEIRA .ZONA ELEITORAL 

(Bistrictos mnnicipaes de Santa Rita, Sacramenta e Sàa 
Domingos) 

Juiz —• Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr! Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUADRO DEMONSTRATIVO ELEITORAL DA TERCE1RA; ZONA, NO MEZ 
DE FEVEREIRO DE 1936 

^ Q U A L I F I C A Ç Ã O REQUERIDA 0 

P r i m e i r a C i r c u m s c r i p ç õ o : ; ' j; ' 

'•;. f PRIMEIRA ZONA ELEITORAL -\;-'-/. " ; 

( (Districto municipal de Candelária) 

, ..j • c-^juiz — Dr."Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 6 DE MARÇO 
• • ' • ' • DE 1936 . - • ' :•'>•• 

Santa Rita *. 

Inscripções publicadas, =B...-E. 22 
Enscripções novas durante.o mez 
Inscripções por transferencias 

dos Estados 
^Transferencias da mesma re­

gião (D, Federal) 

JSicluidos por transferencias.., 

•Homens Mulheres Total 

3.145 
38 

166 
5 

3.311 
• 4 3 

7 ': — 7 

- 23- / \ 2-4 

-3.213 
,14 , 

172 . 3.385 
14 

3.199 .. I ? 2 ' 3.371 

1.672. - Rodolpho Marques Alvares da Cunha.. 
1.673. Valhore ISòvaes Almada. 
•1.674-. • Leónor de -Oliveira Marques. 
4.676. Yálila do Carmo Gama. 
1.677-. -Hermenegildo Baptista Cavalcante 
1.678. Felinto Gutemberg de Oliveira. 
1.679. Flavio'Faria Jordão. 
1.680. Eugênio de Lacerda Nogueira. 

OU VLEFÍCADO POR DESPACHO DE 7 DE MARCO 
DE 1936 . . o 

1.647. Raiílino Goulart. 
m D E F E R i b o : . . • . 

1.675. Jaymo Cresta. 
QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 10 DE MARÇO 

DE 1936 
1.081. Mario Diamantino Carvalho. . 
1.682. Be.lrniro Marques- Vicente. 
1.683. Vivaldo Rodrigues Guimarães. 

' 1,(584. Galdino Silveira Fi lho. ' ' 

Confere com o O r i g i n a l 
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TERCEIRA ZONA ELEITORAL.; . v ) 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Saçrâmenjto ê -Sã-.-" 
Domingos)' j'"" 

Juiz — Dr. Francisco ae-Pànla Rocha Lagoa Fillu 

Escrivão — Dr. Carlos"Waldemar;^eVF^ 

'©UALIFICADOS POR DESPACHO. DE 5 DESMARCO DE 193$' 

3.440. Waldemar. da Silva, Freire, ...,-,.•„;,-• yi.* ^ O ^ E U C Í ) 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 7iDE MARÇO DE 1936 

3.282. Manoel Querido''de Figueiredo-' " " 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

- o í ? ? a í .> S9h'-::.ir.t9' ' "~ 
4.047. João de Souza. Castelío. \cl»r, ; or . 
4.048. João Baptista Alves. .ohttoir 
4.049. José. Miranda de Oliveira. ,sv'^ 
4.050. Ulysses Uchôa .Bittencourt!.!-<i~oM 
4.051. Lourdes BiragarBíanéoíOTioíI. obfi 
4.052. Julieta Laura dé Medeiros•.i3nV;'í 
4.053. -Oldemar Pereira da Ci*uzví w n 8 
4.0-54.. Moysés-Bastos da Co*t*í 5 y ! 3 < !,,<>í'* 
4.055. Celcinio Alves Pereira. *adz'i 'O' 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 9 DE MARCO D E 1936: 

{Districtos municipaes de, Lagoa, Copacabana Gatfaa : 
Juis — Dr. Nelson Hungria -Vil • , -i 

Escrivão — Dr. Francisco Farias C;-

QüAlu* iCADQS POR DESPACHO DE -4 D E MARÇO D7tóiS36 

4.OCO. Alberto Ferreira Carneiro. , . -.-'..-. :'.-iV'' 
4.001. Honorina Niszo. .'jí 
4.002. -Paulo Corrêa. \ '. "'V"' " r ; •'";.:': 
4.003. Manoel da Silva Campos'.. ,\ ' ... .. •'•!.'-•( , ' í . - ; 
QUALIFICADOS POR DESPACHO DE Ó^DF^MARÇO D l ^ l f e ô 
•4vOOá. Carlos Fazani. Baggetíi. '<,f*ú; 
4-.005. Alcides Alves. --.:-•..-;,<.;I. p.S • : 
4.006. Anna Maria Dantas. . ,-< 
4.007. Antônio Cláudio de "Oliveira: . .'.-•.< ; A 
.4.-008. Augusto Eugênio Alves. • • -.;;..''•;<-! 
4.009, Daniel Ferreira Rosas. • ' . -..A 
i.OlQ-. Fernando Rodrigues d o s . S a n t o s . . . : -
1.011. Isabel Monteiro de Niemeyer. • , r 
4;012. João Emiliano. • . •<'•'••''" 
4.013. João José Moreira 
4.014. João Pinheiro. '::ty.-: 
4.015. Joaquim Barbosa Filho. -. .iv.K , «i- ; 
4.016. Joaquim de Carvalho. - : ;-- .<•>'," 
4.017. José Alves-da Silva. Vi. . :cf-
4-.018. Lourival Nascimento, _ ' • : ; i" : 

4i019. Manoel Silva. - , -
4.020. Manolino Pinto -Gonçalves.-

,4.021. Mario Dantas. "! 'V 
4.'022. Mario Rodrigues' da Silva. !• • - ; 
d .-023. Nilo Poncione da Silva. '\;- ; 
4.024. Octacilio Rosa Sanehes. *'"•'' " '' !''-; .'li; ' 
4.025. Octavio Veríssimo da Silva. • s *,'••' 
4.026. Oswaldo Coelho de Britto. , - •"'.-:'. 
4.027. Paulo Adoípho Zeyner. :'.;, , ; 

4.028. Paulo Ferreira Alves. . " ;' * 
4.029. Rubem Álvaro de Albuquerque > :'; ! ' 
4.030. Santo Crivano Filho. 7','.; 
4.031. Sizinio Lourenço de Farias. ;i:-
•i.032. Waldemar-Ruiz Martins. ;V;"-
4.033. Olga de Assis Silveira. -- ' 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE fi DE MÁRtífi *^1?36 

4.034. -Alfredo Carlos 'Vall.adare.Sr.--
4.035. Áureo Clemente Pereira. ',".'.,-"• 
4.036..Mario Ferreira Rejjçoto. , v/í . 

Olympio "Henrique daíSilva; ' --, :/í -~ -
'4.038. Pedro Pontes Alves. .',-
4-.039. Renato da Silva Moreira. ./,'<;' 
4.040. Roberto Doyle Maia. '••.•'„.•, . .. ' 
4.041. Et te Vianna de Azambuja. 
4.042. Maria de Lourdea Benjamin..-
4.043. Joaquim Bento Sampaio de Mello Leitão. , 

fiUALIPICADOS POR DESPA€HOS DE 7 DE MARCO DE 1936 

t.Oii. Júpiter da Silva, Peanaíert.. 
4.048. Aristides Antônio de Araújo. 

í,040. Josepha Armetim Guanass'Mineira 

'4.056. 
4.057. 

-4.058. 
4.059. 
4.060.' 
1.061. 
4.062. 
4.063. 
4.064. 
4.065. 
4.066. 
4.067. 
4.068. 
4.009. 
4:. 070. 
4.071. 
4.072. 
4,. 073. 
4.074. 
4.075. 
4.076. 
4.077. 
4.078". 
4.079. 

^Ãnfoniò- P l b # % é r | ^ l è ? a a ' ! Í 0 ' 
Euelydes Henriquef^Pereira. 
Alayde de Almeida Montej.ro.. 
Alberto Carneiro! • c v ; , r t r":' ^t,, 

"Álvaro de Souza,Bastos,--, •..v'*-»"/-
Annibal Augusto 0 'dOf;í^lÔ^«. '*U. 
Annibal de Souza Me'n;<|jè í̂5":j *, 5 • | ' 
Anselmo. Andpé,,. ..s >^'£v. n-Y-
A.ntonio Carlos''âoi^u^s^^cifbp») 
Antônio S o f u e i r a . y ^ g g "cniôvííA 
AttÍlÍO(.,;Pe,nf;11.0;;-;, -'fi, í;',;"-jv[ 
Erne sío' da" 'SiTva' Gonça"!^?*!^ c % > 
Eunice Françiscft,-P-ei^t.o..:yp";-;<-è'rl 
Felisberto" do j^maraísj'! . ;;'••!/. <»b 
Geraldo Gonçalves'. ..mir.-,.-^ >-->Í̂  
Joaquim Alexandre Moreira.;^ ;A<TI-
José Aurélio da Silva •< 
José Gomes, ••">•>• 
Luiz Peltizzefti. "'• 
Maria José de-Araújo. . 

.Maurício Gomçs. dos Santos. 
Nelson Teixeira Soares. 
Pedro Marianno da. Silva. 
Raymundo Vieira da Silva-, • _ 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 10 DE MARÇO DE 1936 

4.080. Maria Rosalia Ribeiro .Mendes.Vianna. 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes. de Tijuca e Engenho Velho) 

Juiz —- Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Dr. Francisco ••Farias 

QUALIFICADO -POR DESPACHO DE 28 3 DE FEVEREIRO D E 
..- n<i: •• , !-•• ;-);'.): •• ..-!v:ni036 ' •• • 

: •••). -ií!'í ' t 

2.2.65. Paulo Vieira; ... ;- '"f ' 

QUALIFICADOS POR DESPÁCHQ^DE^^DE MARÇO D E 1935 

2.280. Elza Francesconi Fa/já;. . 

Tereeíra ('ireuinsjerijjçâo 
DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos innniçipaes de S|ío Christovão e Engenho Novo> 

Jniz — Dr. Hagarino Torres 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 15. D E . JAXEIRO D E 
1936 ' ' : 

4.200. Rubens Vieira. 
4.201. Antônio Gonçalves de Barres. 
4.202. José Refino, ; 

4.203". Edgard .BenJcio da Silva. 
4.204. João Barroso. Magno. 
4.205. Felisberto Rofino. 
4.206. Lepnor da Conceição Gostai 1 

4.207. ArjDindo Estellita dòsSantòs. 
4,. 208. Oscar Corrêa da Motta. 
4.209. Joaquim Pinto Rodrigues. : ; 
41210. Alinir. Pinhftirô..de MenSònéa.* 
4.211. Newton Thomaz de Aguiar. 
* .212. Ernesto de Moraes. 

Confere com o O r i g i n a l 
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'4.213. Waldemar Fernandes dos Santos. j i .'ÍLÍ''Í i ! ; ; ;' 
'4,215. João FigusEeâfiaaBasBssBE!^^ 
'4.214. Roberto Bernardes Camello. _ , . . . 
4.216. Mario Eigueiredo. , o í i o . ! c r a o - i «!• f> ••-<*«. 
$.217. Vicente Canário. .>«• '5'. «'•-''••í;:.it ' •""' 
'4.218. Bavid Ferreira. , í , / » / i l o •>>!»,.... ;•>« Í«K->*. -
/4.219. Francisco Monfeiiio..'daaSiIva. ,;>»ri K9?«Tík' •. «.•.«. • 
4.220. Nair Machado Borges.cden Canta luaí] '-.'i/f . '• 
!4.221. Waldemar Pacheco:., r-t:-!.' ».f t>-.- t...V •<>-. i-i. . -y» . '• 
'4.222. Daniel de Souza Leal;.' :,í c.?••;>•! ; .'•• 
•'4.223. Iracema Bello Passos;,-^ . • r,p .•/ '-«ti <•<*<•.-• í;1: •.-
'4.224. Josephina D' Palma., <;'i> oi. • >••• 
;4.225. Fernando Oton!. 

^.226. Octavio Faria ,x<j[ O U J / V . ^ P T . lúq ^c.'.*- • 

QUALIFICADOS POR DESPACHO,:DE,. f7 0E i ( JANEIRO DE 

Martiniana Julià dã 'Si lva. f . . . , i V l . . ; i 
Anysio Monteiro. ^-.(.r/V^ú^^h"- . • • ' <>-..i Í 
Belmira da Silva^^Qottçá^rèslV,',' | v. . '•*•••,'; 
Áurea Braga dos^Sadtóè. 1 ' ' f. 
Aracy Gelulio Rabeilóv ' "".,.„.'^. ,' '„ f . ' ' ' 

•4.232. Joaquim Francisco dos SantÒsV'••','." 
•4.233. Milton de Olivtíira^Ba^òs'.'.', ; \ „ '* . ,'7..". 

Nadyr de Oliveira Barros:" 1 ' . ' , \ 
Adalberto Edgard da. Silva .G^mjirae^. •. ;'.f;' ', 
Rosa Alves Brandão; 1 ' ' 1. ' ' ,7 •""'*'"' •'-• ,;7v' 
Francisco HenriquéS*WSfefièRiiijíP. ' ' : .» «':';'' 

4.238. Francisco de Mello PriitTeiite"-. f . , ; ' ; ' . ' ' ' • ' '•••.''.' . 
4.239. Angelina Lopes Pereira. J- ' v i"'- ' ! ,; ' f ' ! ' ' ' • ' 1 ' ; " ; ' . ' 

José de Almeida Santos*. '/>r'-xí'-< '•' ' 
Bernardino Pires Vaz .£'.•• . V r.t o r w '•• '* • * • 

4.243. Luiz de Mello. 1 

4.244. Antônio Sotero Cabral. J 1 .-•> 

•4.227. 
4.228. 
'4.229. 
•4.230. 
4.231 

4.234 
4.235 
4,236 
4.237. 

4.241 
4.242 

4.245. 
•4.246.' 
•4.247. 
•4.248. 
4.249. 
4.250. 
4.251. 
4.252. 
4.253. 
4.254. 
4.255. 
4.256. 
4.257. 
4.258. 
'4.259. 
"4.260. 
'4.261. 
4.262. 
4.263. 
4.264. 
•4.265. 
'4.266. 
4.267. 

.4.26.8. 
4.269. 
'4.270. 
4.271. 
4.272. 

,273. 
.274, 
,275. 

Arlette Peixoto .da Silva. ~ i ; ' j ; 
Alberto Américo de Souza, ' 
Lauriano Pinto Teixeira. ' ; ".: t 

Agricula Loureiro dos Santos. ; . . '. ''. 
Benedicto Ferreira Moraes. " * 
José Gomes da Silva. . .. . 
Florippes Gomes da Silva. ' 
José Ezequiel dç Carvalho, 
Nair Corrêa- ;dá'-Matta. •• 
Enio de Oliveira Camões, „ 
Theodoriço';. Barbosa: 
Oswaldo Gomes da Silva. 
Waldemar Ereitas de-» Mendonça-: •-•' & 
José Mauro Cerqueira. 
Diogo Leite>-vdaJSilva.»T,V' -.- rV 
Carlos Trindade. 
João Vieira ^Duarte-.1', ífc - *v • 
Altamiro da Costa Mattos. 
Alberto Dqàfetp Maus-ur/:* • - i »•>-
João Paulo Gaston Alberto Bickel da Cunha. 
Luiz Magalhães de Andrade e Silva. 
Orlando de Freitas Cunha. .. . . . .••••< 
Raymundo Cavalcante da Silva. 
.Antônio GuimaçãeS:da> Silva. ,-• • 
José de Azevedo" Máia.' 
Rosa Farinha Ferreira.,... , ; . i 
Napoleão Teixeira Ribeiro. 
Athla Nita..irapqso. / . ,. 
Mariettà Dias M Costa" Marquês.' 
Roberto. Ferpandes^. ., , •... 
Ynaj^ra Leite • 'fleCasírò; 

QUALIFICADOS róR-TÍÉSPACHÔ- DÈ 18 DÉ JANEIRO D E 
i?. _ 1936. . ; _ t 

4.276. José Rodrigues de Oliveira, 
"4.277. João' Goncalve,ss.péreira;:«; ; ; • " 
<4.*2T8. Antônio -Rocha Neves. 
«4.279. Maria de lrima'vRDchay.fl:ív : %{v.\- v»íw---:-;-y> 
4.280. Murillo Soúzá Domingües-. 
4.281. Joaquim Hilário da Fonseca Júnior . 

•M.282. Nestor Pinho. .-ti-».-, <-•;.. 
, «4.283. Guiomar M-jrgq. de.,M,edeiros : , , r .. ••••; ; (•. 
<4.284. Norberto de.Siqueira. " - ..ui-.u,- • 

,?4;.285. José de:-Mattos. .. . ;., ^..SÍ-ÃCÍ .OA-M- .<\ 
4.286. Nelson Gomes Pereira., ^: y . , : r..:•••!•. -,v-.; ••.••:] -
4.287. Benedicto José dos .Santos.,,.,.<>•••-i, ..•v:;,,^..-.'./-;:.„ '.:>;, t 

"«.288. «Miguel Tamaraty.. <• -' ;

: •••••• 
*ti289. '•Mario Machado^a Qostà.'„-: ...' • • v> •"• 

-'-%:Z9Q. Roberto'Uliquè'Deltopge,*•' > -
^4.291, Walnia'Nogueira. .-v . . . i 
.4.292, Rubem Vicente .jMarqúes^... , • • . • = • • • • 

'4.293. João Francescb Ferreira: 
4.294. -Joaquim Dias'Bexiga Júnior 
4.295. Honorina Rodrigues de. Mello Moura* 
4.296. Rosalina da Luz Ferreira. 
4.297. José André Ribeiro. =. , . . 
4.'299. Déíericãi" Rosas./ .... ; 

4.250. Jaur i l . Duarte Mansur. , , 
4.298'.'"Isolina Gomes da Silvai *' 

' DÉCIMA TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes dé Jacarépaguá, Madureira, Anchieta 

e Paviuia) . • . 

Ju iz—Dr. Afranio Anto&io da, Costa . 

Escrivão — Dr, Plácido Modesto de Mello 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 9 DF MARÇO DE 1936 

5.264. David Campista da Silva, 
5í565; Nair Campista da Silva.' í : j : 1 

5.2 66. José Aragãd. ' '• - '•• 
QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 10 DE :MARÇO DE 1936 

5.267-. Vicente Rebouças de O l i ^ r á . : ? ! ' , f ' '" '' 1 !* 
5.268. José Thiburcio. . . „ . . . . : K , f j ,, 
5.269. Antônio Padua. . . i ' ; i " ,iín' • 
5.270. Moacyr Machado Pereira. '.. ','4- ' '. 
5.271. Maria de Figueiredo Corrêa. "'' ' . ; ! . . . ' . ' "•' ', 
5.272. Brenno de Souza Le i t e : " ; 

,5.27o, Alberto .Machado Bastos.. 
'í'.2,t¥. 'Áhha- Pereira Fagundes." "' ' 1 

•5.275. iRegina de Carvalho Velludo. 
5.270. Adelino Martins. " ' "'• ;'.' t • ' \ \ 
5.277. Jacyntho Roque da Silva. " , '. 
5.278. Álvaro Esteves Costa. - '" ' •' 
5.279. Alice Alves Velluclo'. • ' •' : ; ; „; ; 
5.280. Octacilio Gonçalves de S o u z a , " ' '••' •. " ' 
5.281. Adriano de Jesus Saraiva. .-' : Hr—'.i V ' . ' - ' 
5.282. Gumercindo Fagundes. ' ' t 
5.283. Jorge do Carvalho; • «•* ••- ' ' " .."- : ?- .: 
5.284. Sylvio de Oliveira Guimarães^, - •";•>.'• •. '• ' '" 
5.285. Adelio Luiz de Lima. <'••-• •• ..„" • %»',. «« :•• f 
5.286. Jurenia Fecher de Assis. . : •• - ' ' • • ' • ' ' ' - ; " ' •' 
5.287. Romualdo Paneze. •' . ' t 
5.288. Hildebrando de Assis. • 
5.289. José Alves da Silva. .„«•<-'••• • 
5.290. Manoel dé Souza .-Lobo.<••'•••: • 
5. (291. José Dias. 
5.292. José Duarte Barreto. ;«•:..• •• < 
-5.293. Francisco Ramos. 
5.294. Maria Amélia Alves Velludo.-
5.295. Bento.Antônio de.'Mendonça. •• 
5.296. Izaura da Gloria* Mar-tins;.-
5.297. Manoel Lopes Siqueira, :.. 0 

,5.298. Orico de Abreu. ... .;; ..f;-,,, , 
5.299. Alberto Francisco'Telles. . . . •. 
5;'300. Theoniüo da Cunha. 

'5 .3ôl . •Oswaldo .Braz de ;Almeidá„ 
5.302. José "Pacheco de Lima., .. 
5.303. Celina de.Souza. - - , r . 7 

•^.304. José;Pinto dos Santos JúíSBr. ,7 ... 
5.305. .Floriano :Rocha de ,Soüzà7 , .." ', ' ..,.'* 

.5.306. Joaquim Pereira:'ííuimar.ãos. 
V3Q7 . '.Manoel..Braga ;Mend^s. r., . . , f 

" 5.308'. Antônio Carneiro de Sá 
5.309,. Antônio Vicente Gosta. .-,.,,> 
5.310. Joaquim .Gamédro •SantMniia, 

"5.311. Nelson Aiexan£ÍrmQíâavSilm.- " 7 
•5.3;12. Roberto Barbosa;dos.,Santbs.,7 . : ' ' 
5.313. Avelino Rodrigues. {.";" 7.'„". . . .7 . 
5.314. -Justiniano R^drigues^de Garyajiío';;, 
•5.315. "Ruth Dallavia." . - •.'" : ' " ' ' " ;"-
5.316. Eduardo Simões Fecfeira''ái' 10bsWv 
5.317. - A g o s t i n h o - F o n t e s • ' • y 
5.318. Arnobio Duarte 'VilMá' . *v ' V ' 7 . ' J 

5.319. -Accíício'Francisco LopésV'" 
5.320. Atany :da iMotta. 

•:":-5'.3Mt. iPéíinb .-Bastosvrie Oliveira. 
•• 5.â22. .DeusnicenTelles 'rPÁras<S>aata««, . 
.5.323'. Almerinda «de Olivjeira..: ! "'• ; í | 

ilís 

: U.. f 

•• :/•>. -1 

. 1«»; r. <• 
, I . '•• 

•.t.-.a .-. 

.•»o..-. 
••íft -•. 
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5.324. Leontina Lianei de Oliveira.. 
5.325. Lucil ia Baptista Lessa. 
•5.326. Efranl Lisboa. 
6.327. Jacintho Lombardi; 
5.328. Antônio Pereira Pinto Carvalnai. f> 
5.329. Mario do Nascimento. 
5.330". Ângelo Bernardo. 
5.331. Agostinho'Yictorino. 
5.332. ' Wèllignton Costa.. • ' • '; 
5.333. Francisco Cardoso. 
5.334. Fjràn.cisco Josó Rodrigues. 
5.335. Marcial Pereira Pinto. ' ; 

5.536. Leonor Maria Machado de Oliveira. • >< 
5.337. Arcelino Barros. • ' 
5.33'S. Iló Theotonio da Silva. , ; W / 

5.339. Antônio Fernandes Tosta'., . . . - •• i \ 
5.340. Cinsanto Blunh. ' , ' , 
5.341. Alfredo Rosa. ' y 
5.342. Cláudio Bronze. \ ' 
5.343. Djandir de Souza Bastos. 
5.344; Walter.Frabicio. ' >>.;,.. O',-'. 

5.345. Mario Pereira de Annunciação. . . ..•-• 
5.346. Antônio,Carlos Heter. -.-ÍO• - b 
5.347. Ildefonso Domingues. • ' • ; . - • •ri 
5.348. Clãudionor de Souza Salvador. ,- ,.*\'.-.{. 
5.349. José Joaquim da Costa Braga., . ->i ; 
5.350. Carlos Bettini F i lho . 
5.351. Gabriel José da Costa, ••'' ' ! ) '>•--
5.352. -Salvador Bravo. a-a 
5.353. Maria Josó Barcellos. • ^ .- ]-
5.35-ü Jalces Tamoyo Prado. . . . •• '•; • 
5.355. Nair Souza-da Silva. r 
5.356. Gervasio. Protasio Cajueiro. , . ,,. . 
5.357. Esmeraldinó Torga. ^ 
5.358.. Pedro Francisco Thiago. . ' ' - • ' ' 
5.359. Antônio Neves deSouza . * L'"' 
5.360. Ottilio Fa r r i . ' 
5.361. Jandyra Seta. Pereira dos Santos. 1 

5.362. Waldemar Vidal . „-, , • 
5.363. Paulo da Rocha Ferreira. * ,-, •,,••,7 
5.364. Júlio Cézar Vi ta l . ...:/'"," 

INDEPERIOO " , . 
í-í 

5.365. Leonidas Roberto da Costa. >-••«•• 

EDITAES D E ÍNSCRIPÇÃO ^ 

Primeira Circumscripção ; 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

. (Districto municipal d# Candelária) .. f 

Juiz—Dr. Decio Cesario Alvim ,'- '•'.'• ''. 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo, 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Codigo-e<25 do 
Regimento dos Juizos e Cartórios. Eleitoraes, que..por este 
Cartório- e-Juizo da-1" Zona Eleitoral, estão sendo processados 
os pedidos de ínscripção dos seguintes cidadãos:. , 

ABÍLIO DE CASTRO LOBO (2.374), filho de Carlos Alberto 
de Castro Lobo e de Thereza Jesus Lobo., nascido a.17 de 
dezembro de 1909, no Districto Federal, operário, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida, n. 1.608.) 

JOÃO FRANCISCO (2.375), filho de Francisco Germano e 
de Imperatriz de Araújo, nascido a 8 de janeiro- de '1915, 
no Districto Federal, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Candelária. (Qualifi-
câçãó'requerida, n. 1.607.) * ' 

JftLBERTO JOSE' RODRIGUES (2.376), filho de Jos^Rodrigues 
1 da Silva e de Hoviza Rodrigues, nascido á 29 de abril 

de. 1914, em Muriáhé, Estado de Minas Gerae-s, estudante, 
soífeico, com domicilio eleitoral no districto: municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida, n. 1.64.5.) - v 

fêLVHlA D E FIGUEIREDO COSTA (2.377), filha de Bernardo 
Lucas de Figueiredo e de Rosa Amélia de Figueiredo, na-

-iCiâa'a 28'tíe julho de 1896, em' Bom'Conselho, Estado d« 
:, Wrnaj^iiçõj' domestica,-- -casada, com domicilio "-eleitoral 

no districto municipal de Candelária. (Qualificação ré«) 
- Querida, n. 1.591.) "; yi i l /VíLr; , , OJ . . 

GALDINO Còál tÉAlèONI^' : (2. , 3r8) 0 ffeãn^erenc!a de Estado)', 
filho de Juvenal Conde e:.'de Simpliciana Corrêa Conde, 

. :. nascido'.aRl9'de fevereiro; ide' 19Í2, em'.'Pirauba, Estado de 
Minas Geraes, solteiro, 'phármáeeutico? :com domicilio elei« 
toral no districto municipal de Candelária. (Transferea« 
cia, n. 1.719.) • ^ ../?. , u ; i: 

.GAttf lO -MAOHti - 'DB^-SOtpl '.-'(Zm^T. filho de Mauricldi 
Freitas dé Souza e :de Cprina Maciel' de Souza, nascido á 

' ; ;26 de setembro de 1916,- em Lavras,' Estado do Rio Grande 
'-•''-do Sul,- estudante,' solteiro,^com' domicilio eleitoral no 

districto municipal dé Candelária. (Qualificação reqúe-» 
. :h "da,;p. 1.344.) ; „ w ( ( „ b 0 - - n 

MARIA>DE NAZARETH DÁ'.SILVA!PRADO -(2.380), filha dô 
••'O-Antônio da Silva Prado éi-d&?M»riav_Catharina da Costa, 
-•«'• nascidas 3 de-íiulho'de ;1879, .em São;Paulo, funcoionaria 

ipublica, desquilada,.. comJdomicilio.eleitoral no districto 
, ..municipal de. Candelária. .(Qualificação'requerida, nu-
'" tóerb.'1..6Í97V)/'.[\n," .'• • • ' 

GüStAVO FERNANDES .COELHO' j2 . $ ,8Í ) , filho de Manoel 
Fernandes Coelho p d.e A.lic.9iFohs.èciá! Coelho, nascjdo a 5-

: 'de agosto de 1915, no- Districto^Federal, commercio, sol-
., teiro, com domicilio .eleitoral"nó' districto municipal de 

' " 'Candelár ia . (Qualificação r"éqüeVidar'n. 1.636.) 
VICTOR IGNÀTTt'','(2.. 582),'. VnÔo'de! -.Jos<f) Ignatti e de Maria 

-...Jgriatti, nascido a 6'de abrif (de.í.914,",na capital do Estado 
, : de,,São Paulo, commercioj-'solteiro, còm domicilio' eleito-

' ral no districto municipal de Candelária. (Qualificação-
requerida, n. 1.612.) 

EMÍLIO LOPES CORRÊA (2 .383) ,%lhó ; de Emílio Corrêa 8 
'de Erminda Lopes Corrêa, nascido a 19 de novembro 

" ./dé 1917, em Poi-to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
. V.funccionario publico, solteiro, com domicilio eleitoral no 

'districto municipal de Candelária. (Qualificação reque--
-'"j-rida, n. 1.641.) . . 

O R f l Z A L V E S DE MARINS (2.384), filho de Primo Fran­
cisco de Marins e de-Ercilia Francsica Alves, nascido a 5 

' de abril de 1911, em -Porto Jardim São Gonçalo, Estado do-
Rio, commercio,' "solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Candelária." (Qualificação requerida,, 

. n. 1.556.) , , . . ; ,. (. 
RAYMUNDO BEZERRA• CAVALCANTI (.2,385), filho de Joa­

quim Bezerra Cavalcanti' e, d e i Maria Bezerra Cavalcanti, 
nascido a 25;de outubro-de 1912,-..em, Bragança; Estado do 
Pará, commercio, solteiro, comidomicilio eleitoral no dis-

. tricto municipal de Candelária. (Qualificação requerida.) 
MANOEL ROSALVO DE. SOUZA TEIXEIRA.MENDES (2.38Ô), 

' . ..filho de Hildebrando Teixeira. Mendes e de Felisdora de-
-.- -Souza Teixeira Mendes, nascido-â-20 de novembro de 1898, 

no Districto Federal, co"rtimercio, solteiro, coni domicilio^ 
eleitoral no districto municipal de Candelária. (Qualifi­
cação requerida, n:.; 1.638.) - • í : 

• Districto Federal, 10 de março de 193o. — Pelo escrivão,, 
Juvenal de Araújo. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de São José) 

Juiz •— Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar ds Figueiredo 

, "Faço publico, para os fins dos* àr t s . 43 do Código- e 25 
do Regimento dos Juizes è Cartórios Eleitoraes, q u e por este 
Cartório., e Juizo da 2? Zona Eleitoral,' estão sendo processados 
os.pedidos, de ínscripção dos seguintes cidadãos: 

PEDRO CARDOSO (3,618), filho de Manoel Cardoso e.d© 
•Maria São Pedro Cardoso, nascido-a .29 de abril, de 1915, 
em Capella, Estado de Sergipe," commercio, solteiro, .com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São José . 
(Qualificação requerida, -n. 2.083.) , . : - . • • ! 

NfiRY D E OLIVEIRA (3.619), filho de Manoel José ;de Oli-s 
" ' -veira'•• e de Antonia Lago de Oliveira, nascido "á 3 d©; 

março de 1914, no Districto Federal, operário, solteiro-, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de J3. Jos|. 
] $ u £ l i f j ç a $ j ^ n ^ §,..076..^,, 
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FERNANDO ANTÔNIO CARVALHO (3.620}^f,itho/de Américo 
Fernandes de Gar-valhO;-.ê .-de> Isaura,-.Ah.'ae.-,Tav-eira.-,n&s-. 
«ido a 22 de iuüia.~dfit:i9iü. no.TDistricinrFçderal,. jaieade-
mieo, solteiro, com doroicilja , eleito-raL no, .districto mu­
nicipal de ^ao Jaj-é C Q u ' l i a r ã o iequei ida,,J8„ L 139, 
n..1.789.) j 

RENATO JUNQUEIRA D E ARAÚJO (3.621),'filho .deY-Oeta-
viario Junqueira de-Araujo e~.de-,£.apdKteAvena<- Junquei­
ra de Araújo n^scitjtj a 1-f d' dao<.to 1̂  1917 no Dio-
tricto Federal. cojnmet'.<32. solteiro: eom-floiUHjilio-.eleito-
ral no distucto municipal dt- -ijao. Jo^t (Qinl f cir*o í e -
quérida, B L 2 i m 2^1') \ 

CAUBY SALLES (3.622). filho de João da-Cm* Suites--e de 
Gabriella fie \ w ^t_ie n w i d o a 28 d» fiuio de 1J0'>, 
em-Senna "U iduie^a H ni to i .o do Vue j o i i u l i h l i »oi-
teiro, com domicílio ^eleitoral -^oc-distrwtot mumPi-BSl oe 
São José. (Quahfié-tcão rtquctida B . L l i , n 2; 134 ; 

RUTH MAGALHENS^GARNETRO \3 623) f i l h i de Jose Ce^ar 
Magalhaen f a<* RKII 1 Bipti^t i &uhi ,< in nh a 12 
de janeiro de 1906. -no -'Dis-trieto íFfederâ^^tomesUeaí «ca--
sada, com domiêili(J:'eleitorôí- no distada municipal de 
São José.. (Qu thfnyu.ao tcquendi p L 110 n 1 429 j 

KELSON A L V F ^ DO^ S 4 M O S ( 0-0 iifho de Apfoiuo A l ­
ves, dos Santos e..de Laurtmtina-.da Silva. .Santos, nascido 
a 28 .de dezemblo de 19H, na Djstíiclo 1 fdu it, estu 
dante. soltem> com domicilio t in tou! 1 -IU dish to- mu-

..nicípál. de Sii> José (Qmli cieap leque i d i B E 124, 
n . 1.648.) < ~ , s v -

REYNALDO P I M O DF MLSQLI1 V 3 62 r / lüno d A'lit,U0 
Pinto de-Mesqmti e de P t u l i m Bntto de M M U U U -nis-
cido a 5 de outubto de 1904 no Di<4u o F u i et »1 ope­
rário, casado- com -domicilio eleitoral ao..distr.iclo^muni-

• çipal de-^ao Jo^e (Qunliíicicio lequu d i a "> 202 ) 
•CASSIO V I A > M DV COSPA o 020; f u i h r ianti»co 

Diogoda L >tie i i M u i a a t l ^ u s ^ i m u üi MNÍI na-
cido a 13 de. agosto de .1917, em Pirahy, i.de,.SantAuna, 
Estado-do. Rio de Janeiro...commercio,.--solteiro,, com. do­
micilio eleitoral.^no.! districLO municipal .de. Sao.; José. 
(Qualificac IO léqueuch B E 24 n 2 2yfe j 

ARMANDO VENINO MILANO (3.C27), filho de Nico-lau Maria 
- Milano e de PasShoàKina Milaho,'. nasífidd» a>i^d^dezenos-

•bro de 1911, 'no' -Districto Federal,-.ôonimercio,. solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto-municipal de-S; José. 
(Qualificarão requerida; "B.\É.' . .-ll , ri.- 2..-116.).. 

NESTOR PRIETO (3"," 628),/ filho'de' Leandro Prieto e de Clo-
tilde de Castro ípriétb,' nasíidòr a-15 ..de. junho de - 191-3, 
no Districto FeWtfâl; contador, solteiro, com domicilio 
eleitoral 'no districto" municipal de São-José. (Qualifica­
ção requerida, " B . E . . 139, h'. 1.86.0,). '". 

LUIZ D E OLIVEIRA (3,6.29). filho de'Alvaro Fernandes de 
Oliveira e de Amalia Torres de Oliveira,' nascido a 3 de 
março de 1914,- em. Queluz, Estado de -São Paulo, com­
mercio, solteiro,'com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de São José, (Qualificação requerida, B . E . 24, 
n . 2;328.) .>'" '. :- • - , 

BENEDICTO PEIXOTO DE ALMEIDA (3.030), filho de Joa­
quim Noberto e":!de Raymunda- Peixoto, nascido a 2 de 
agosto, na Barra do Luiz Pereira, Estado de Minas Ge­
raes, .operário, : solteiro,' com domicilio eleitoral .no distri­
cto municipal de São José. (Qualificação requerida, nu­
mero 2.206.) • • • ' . ' - . ' 

ALBERTO ANTÔNIO FRANCISCO (3.631), filho de Miguel 
Francisco e de Maria da Gloria, nascido a 15 de. dezem­
bro de 1894, em Itapagipe, Estado da Bahia, commercio, 
viuvo» CJU: domicilio eleitoral no districto municipal de 
São José. (Qualificação requerida, B . E.. 24, n . 2.313.) 

ANTÔNIO PONTE DA ROCHA (3.632), filho de Antônio José 
da Ponte e de Mathilde Isabel do Carmo, nascido a 6 de 
outubro de 1902, em Rio Preto, Estado do Rio de Janeiro, 

- - operário! solteiro, com domicilio eteitorai no. districto 
-municipal de São -José. (Qualificação requerida, B . E . 
19, n . 2.263.) • . 

JORGE NERY (3;633), filho de João Nery e (li Alegria Elbas 
Nery, nascido a 6 de" agosto de 1915, ao- Districto Federal, 
bancário,, solteira, • "eom domicilia eleiforát no districto 
municipal de São José. (Qualificação reuuerid-i, B . E . 
27, n . 2 .360 .* ' ' " ' ' 

ALDO DA FONSECA ANDRADE .,.(3.634);, filho de Antônio 
Pereira de Andrade e de Margarida da Fonseca Andrade, 
nascido a 24 de fevereiro de 1906, -em Campinas, Estado -
de São Pa,ulo, commercio, -so'ltéir'0, com tiomioiliQ eleito­
ral no districto municipal d.e;Sã.o José."(Qúalifieaoão r é - . 

. querida, B . E . 19, n. 2.286.) Y. " .-
GILBERTO ANTÔNIO DOS SANTOST3r635),'fillio, de-.-.-Miguél -

Antônio dos Santos e de Isabel da -Costa/Santos, nascido 
a 6 de julho dè 1910, no Distucto Fedapai, oommèroio, • 
solteiro, com domicilio eleitora fino' distiiotç) municipal 
de São José. (Qualificação .requerida, B;>E. 28-," riuffií-
ro 2.358.) ". /. • ' . ... ' 

ABRAHÃO ANTOMO JABER (3:Sá6l,;ÍiIho : de Antônio Elias 
Jaber e de Assima Antônio, nascido a. 3t 'de janeiro;'cie • 
1917, no Districto Federal, estudante-,.solteiro,,com do­
micilio eleitoral no districto municipa-l-;d'èr-Sâo José ' (Qua­
lificação requerida, B . E . . 21, it, ,2.308$ ' \ ,.' 

ALIPIO JOSE' ANTUNES. (3.637), filho-de'Joaquim Jbsé A n ­
tunes e de Maria Jòsé-':AnlUnéé,. ôásoido1 Í6-- de-.'outubro 
de 1906, em Barbaoena, Estado;deYMinas Geraes, cabinei-* 
ro, solteiro, com domicilio eleitoral no ^districto. munici­
pal de São José. (Qualificação'requerida",' K". E : . 139, nu­
mero 1.842.) - •- -" - ; : - ! .--•,:-' 

IGNACIO WALDER (3.638), filho de David AValder e de 
Amélia Walder, nascido a 30 de dez.embrg de 1882r em 
Budapest, Hungria, commercio., casado,....com domicilio, 
eleitoral no districto municipal! dè' São José., - (Qualifica­
ção requerida, B . E . 19, n. 2.206.) 

JOÃO AUGUSTO SOARES '(3.639)r.filho'dei Roáúe 'SbareS e 
de Maria José xSoares, nascido -..a'; 10.de 'jUÜiò"'fle 1913, èm 
Ribeirão da Matta, Estado" dô'- Hiifias '.(Jéráes,'* çoitínliQrcio,. 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto miiinÍRÍPa". 
de São José . (Qualificação requerida,.u. : 236;) ..: 

NESTOiR GOMES VIANNA (3.640), .filho de Antônio Gomes 
Vianna e de Adelaide Guimarães Vianna. nascido a"23 
de março de 1899, em Nictheroy,- Estado do Rio de Ja­
neiro, commercio, casado, com -domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São José. (Qualifíaacão requerida, 
B . E . 24, n . 2.289.) . 

AGENOR MARQUES DE ALMEIDA (3.641), filho de João 
Marques de Almeida e- de Maria-,da Conceição Marques, 
nascido a 29. de setembro, de 1.910, em Rio -Novo, Estado 
de MinasJGeraès,'. comtbércio, solteiro,;'çbmf domicilio elei­
toral no districto municipal de São José. "(Qualificação 
requerida, B , ,E . : 27, n,-2.108.) . .-- ' * 

JOSE'-ARNAUD DE FIGUEIREDO (3.642), filho de Etelvino 
do Nascimento Figueiredo o de Cândida' Arhaud de F i ­
gueiredo, nascido a 2 de fevereiro de 1912, em São José 
das Piranhas, Estado da Parahyba do Norte,, commercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de São José. (Qualificação requerida, B . E . 121, nume­
ro 1.581.) 

EMÍLIO LUIZ A L C E SE (3.643), filho de Emílio Thomaz A! -
- cese e'̂ de Maria Adelina Guidi Alcese, nascido a 7 de 

outubro de 1916, em Votorantim, Estado de São Paulo, 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal dè São José. (Qualificação requerida, B . Ti. 

. 117, n . 1.588.) 

Districto'•-Federal, 10 de março dé 1936..— ±'eio e s m -
v3o, Maria 7.'ãnar. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e-sao 
i Domingos) 

Jníz — Dr . Francisco *de Paula Rocha Lagoa Filho. 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

- Faça; publico, para os fins dos artigos 4* do Código-e 25 
de Regimento dds JUÍZOS e Caftóiios 'EJeiloraès; güé^por esU 
Cartório; e' Juizo da 3*' Zona Eleitoral estão sendo processados 
os'p«dldjas. d« inscripcãia dos «egaintesricidadãds: , r 

ELOY:.HEl?Eft ;PERISgÉ" (4.(505;., filho de j r 0 ão 'Pér ís i« e áf 
, Gatharitva Heizer Ferisse, nascido a 2. de. màíõ.dà"J1915, 

ém" It̂ ocarâ  Eátádó. do Rio de Janeiro, èsttidaiite," soltei-* 
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• ro, com -domicilio-eleitoral >ho dist-rictò-nnmicipal 'ilè/São. 
SJOEftiagó.s. (Qualificação -requerida; •&*zom,i'Ti,'>. 1̂ 775-.) 

DAGMAR V A L L E DE- OLIVEIRA '(4.606),';.íílheCdft'Mayrinfc , 
Pires de Oliveira e!de Ernéstina Vallede Qliiyeira,,nàsci-

* do a 44 de agosto de ,4913, em -̂P.e.trftpSlíá;'' 3^1^do...d,o3.l-° 
: dé Janeiro,'domestica, "solteira, comdomicilio élei tpralno 
' districto-' municipar-de ;"Sr'Dommg'os'.' (Qúarificácãò'.',re­

querida, 3* zoiia, h.'2.035). , ' : !•'<•'• 
LEONARDO CILENTO (4.607), filho-de-Antônio Cilento-e de 

• Maria Abrigata Çilento, nascido a 8 de janeiro»de W191.3, 
°-em, São -Paulo, ferroviário, casado, com domicilio eleitoral 

no districto municipalde S. Domingos. •• (Transferencia 
'. do-Estado de S-'Paulo, titulo n . 8 - . 7 3 4 ) - •;. or.w • 

JAYME PEREIRA MARTINS (4.608), filho de r ' JÓãó"Pereira 
Martins e de Maria Jesus Martins,- nascido a 23 de dezem­
bro de 1909, no Districto Federal, '-commercio, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto. municipal 'de-,São 
Domingos. (Qualificação requerida,,3° zona, n. 2:459). 

ALICE DO ESPIRITO SANTO P1RANDÀ (4.609),filh> da Liiiza 
•Erancisca do Espirito Santô;'.-hascida- 'a.28 de março 

• d8 •iMbfJxo Districto' Federal •commércióv 'casada, 
com domicilio eleitoral -no districto municipal.'de 3. 
Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona' nu-

' mero 3.267). - ; ." '-: 

MARIO• VAZ DE CERQUEÍRA (-4.6Í0>, filho de Gustavo Mar­
tins e de Brazilina Vaz. dè Cerqueira, nascido - a 28 de 
agosto de 1911, em Franca, Estado de, S. Paulo, commer­
cio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, 
n . 3.271). , . 

NO-NANDO LOBATO SILVA (4.611),- filho de. Fernando Silva 
.e de Maria Brandão Lobato Silva, nascido a 21 de feverei­
ro-de 1912, em Muriahé, Estado de Minas Geraes, bancá­
rio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de S. Domingos. (Transferencia do Estado de Minas 
-Geraes, titulo sem numero); • "" • 

JOSE' FRANÇA DE PAULA REIS (4.612), filho de Francisco 
.de Paula Reis e de-Anna França de Miranda' Reis, nascido' 

, .a .24 de.março de 1915, em Minas Novas, Estado de Minas 
•Geraes, estudante, solteiro, com domicilio . eleitoral nó 

.-.districto municipal de São Domingos. (Qualificação • re­
querida, 3 a zona, n . 3.333). 

MARIO BRANDÃO-LOBATO VAZ (4.613), filho de José Mar-
.. quês Pires Vaz e de Savihia Bracdão Lobato Vaz, nasci-
. do a 4 de julho de 1917, no Districto .Federal, commer­

cio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, 
n . 3.002). ' ( 

CAETANO NÉRY (4.614), filho de Feüppe da Costa Nery e de 
Maria Antonia de Siqueira Nery, nascido a 23 de julho 

* de 1912, no Districto Federal, commercio, Solteiro, com 
.domicilio eleitoral'no districto municipal de São : Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3 a zona, n . 1.579). " 

P.TOLO DA ROCHA CRUZ (4.615), filho de Mano.elBarbosa 
da Cruz e de Amélia da Rocha Cruz, nascido a 1 de,mar­
ço de 1896, em Santa, Maria Magdalena, Estado do Rio de 

•ilaneiro, prothetico, casado, com- domicilio eleitoral no 
districto municipal de Santa Rita. (Qualificação reque­
rida, :3a zona, n . 2.867). 

FERNANDO GLECH DOS PASSOS (4.616), filho de Álvaro 
Pereira dos Passos e de Elvira Glech dos-Passos, nascido 
a i - de agosto de 1909, no Districto Federal, commercio, 
-solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
•de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* zona, nu­
mero 3.383). 

CUSTODIO CARURO (4.617), filho de .Luciano Jo,só, Miguel 
/Çaruso e de Maria Luiza Moura, nascido a 26- dé"feve­
reiro de 1916, no Districto Federal, cravador, solteiro, 
com domicilio eleitoral.no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3a zona, n. 3.292). 

EDGARD DE AZEVEDO MOREIRA (4.618), filho de José da 
Silveira Moreira e de Rosa de Azevedo Moreira, nascido a 
15 ?de maio de 1911, no Districto Federal, aeroviarip, ca­
sado, com domicilio' eleitoral no districto municipal de 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3» zona, n.>2v697). 

4S®A.;KERIIA (4.-619), filho de Alberto José,Martins'.SerEá- e 
*,"'^3ai>uait}à'-Bástòs Serra, nascido a 22 de sètembró-de 

""" aio DJstrictò -Federal, funecionaria nubliea, solteira. 

ú ~vchm' :domicilio••efeifòral^n'ò''áistriCto>municipal' delSaeràV 
mento. (Qualific.ação^.rçqueriila-i'3a zona, n . 2.966)'. 

GYRENE DO COUTO BASTOS (4 ?620),' filha de Albericô 
- Passos Bastos edcLuizà-Cordei ro Bastos, nasida a 22 dq 

março de 19l17/-em" Campos, Estado' dó. Rio de Janeiro, 
.modista, solteira, com. dóinicilio eleitoral no districto. mu-
"•hicioal de-Sãó Domingos. '(Qualificação requerida, 3* 
'zona, n : 2 . 8 5 , 9 ) ' . ' , ' - • • •-; 

SÜSY :GARCU. (4Í62'lh".fiÍhò..de.'Jorgelaesse Garcia e deSu-
zana Hesse Garcia, nascido a 27 de junho de 1912, em Sãç 
Paulo, Estado de S.-. Paulo, funecionaria publica, solteira^ 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São, 
'Domingos. (Qualificação requerida,.:3a-zona, n . 3.211;., ' 

, MANOEL,GARCIA M ARTÍNEZ . (4.1622)^'filho de. Bernardind 
Garcia Martihez e dè Maria Consuélo, nascido a 28 dá 

' . abr i l dé 1913,'no Districto FederaVJeommercio, solteiro, 
' . 'com domicilio' eleitoral nó' districto municipal de S. Do* 
;',"!V mingos. '.'.('Qualificação,requerida, 3 a zona, n . 2.728). i 
;NIV <ALDO PEREIRA , D E REZENDE, (4:623)"; filho de José; 

. Pereira de Rezende e de Jsojina.Augusta de Rezende, nas-
. cido a 29 de julho de 1911, no Districto Federal, funecio-
nario municipal, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal.de São Domingos. (Qualificação, reque-? 

''. ' rida, 3 a zona,1 n . 3.'276)', ". ,. 
JÚLIO SERAPHIM DAS NEVES (4.624), filho de Cyprianó. 
T 1 José das Neves e de Rachel Maria da Conceição, nascido 

a 5 de julho de 1900, no Districto FeFderal, commercio, 
. solteiro, com domicilio eleitoral nq districto municipal 

,. .. de Sta. Rita. (Transferencia do Estado do Rio. titulo sem' 
numero.) . , ' " 

DOMINGOS FEL1X DO NASCIMENTO (4.625), filho de Antô­
nio Felix do Nascimento e de Luiza Maria da Penha, nas­
cido a 25 de janeiro de 1913, no Districto Federal, serra-

' -Iheiro, casado, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Santa Rita. (Qualificação requerida, 3a zona, nu* 

'mero 2.548). 
CLAUDIONÓR ROCHA DE SOUZA (4.626), filho de Leonardo 

Fernandes de Souza e de Albertina Rocha e Souza, nasci-
.';..' do a 4 de, dezembro de ,1899, no Districto Federal, fun-

çcionario municipal, casado, com domicilio eleitoral no 
• V n o districto municipal, de.S. Domingos. Qualificação re-

.querida, 3 a zona, n . 1.309). 

Districto Federal, aos 9 de março de 1936. — Pelo escri­
vão. Maurício Teixeira de Mello. • ' -

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 
Primeira €ircumseripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 
De ordem do Dr . juiz eleitoral da I a Zona da I a Ci r -

cumscripção do Districto Federal, faço publico, para conhe­
cimento dos interessados que foram mandados' expedir pelo 
M M . juiz, os titulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

2.349. Alberto Lopes (2.361), filho de José do Nascimento ô, 
de Maria Mathilde, nascido a 17 de novembro de. 
1912, no Districto Federal, solteiro, commercio, 
com domicilio eleitoral no districto municipal dô 

. Candelária. (Qualificação requerida, processo nu-? 
mero 1.544.) 

2.350. Fausto Edmundo Bailly (2.362), filho de.Jayme Bor­
ges Ballly e de Josephino Bailly, nascido a 14 dqj 
dezembro de 1916, ho- Districto Federal, solteiroy 
estudante, com domicilio-eleitoral no districto mu* 
nicipal de Candelária. (Qualificação requeridáy 
processo n. 1.432.) p 

2.351. Olyntho Alfredo Russo (2.363), filho de Victor RussiSj1 

e de CaroHna Critelli Russo, nascido á 2 dè agostej' 
de 1915, em Juijc. db Fora," Estado de Minas Geraasí 
solteiro, estudante, com domicilio eleitoral no die*! 

. tricto municipal de Candelária. (Qualificação re« 
•": ' querida, processo n. 1.513.) • - 1 
2í352. Layde Delffot de Oliveira (2.364), filha de Eduardf 

Ernesto de Oiyeira e d'e: Firmina Margarida LopcA 
de Oliveira,-nascida a 26 de maio de 1912, em P W 
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:V]j$$;jfc;?&ŝ  professo M'*t) Vii 

• :'Dístrictó*'iFéàèral" 7 de""már'çVde 1936. — Pelo escrivão, 

'r-:'-QUARTA 1 'ZONA ELEITORAL 

De ordçpi;'do.., .DE . . Juiz Eleitoral da,.4" Zona, .Ia. Circums-
çripção ,dij'fDistricto Federal, faço publico, para conhecimento 
dos interessados, que ioram. mandados expedir pelo M M . Juiz 

„• os; titulos-eleitoraes dos seguintes cidadãos, por despacho de 
2-1 de fevereiro ide .1936: '• ••• • • 

. 2';375., Agnel. Ventura'da Silva (2.380), filho'de Anha.Maria. 
da Rosa,: nascido a 27-de-junho'de 1893, no Dis-

--4ricto -.Federal, residente á : Estrada da Cucuia nu-
..;..-mero.38, operário, casado, com domicilio eleitoral 

, . . . no, dis:tricto municipal de -Ilha. -dp Governador. 
\ " ' . ' ' ' (Qualificação'requerida, n . . 1.303,.'4 a..Zona.) . 

2.376. Lueia.no Motta de Araújo (2.387), 'filho- de Amos de 
' i.-Araújo ,e de Maria Izabel de Araújo,'nascido a 9 

.de ago.sto.de 1908, no'Districto Federal, residente 
• á . rua do-Senado n. 10, commercio, com domicilio' 

eleitoral no districto municipal de,Ajuda. (Qua-
* " \ ' •"' lifícãçãò requerida, B . E'. 140,' n, 2.366, .4a Zona.) 

2.377. Romário-.Fraga, da. Silva (2.388),-fiího ,de Hei-milio 
Silva, e de Maria Fraga da-Silva, nascido-a. 1 .de 

;..",ãbril de,' 1915j:.em,.»VictòVi-a;-.,-Estado do . Espirito 
Santo, residente"á rua Senador Dantas n. 18, com-. 

. mereio, solteiro, com domicilio eleitoral no .dis­
tricto municipal de. Ajuda. (Qualificação ,reque-
da, n . 1.123, 4a Zona.) 

2.378-. Paulo Barsante dos Santos (2.389), filho de Chrls-
tiano Gonçalves' dos Santos e de Ernéstina Bar-

.sante dos Santos, nascido a 18 de, .abril de 1915, 
em Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes, re­
sidente' â'- rua Senador Dantas n. 95, commercio, 
solteiro, com domicilio-eleitoral no districto mu­
nicipal- de. Ajuda. (Qualificação requerida, B . E . 

. .-66,. n . 1.63S.) .. • : 

2.379. Eugênio Paulo Lecomte (2.390), -filho de Alexandre 
•• Leçom.tè e de Emilia Rosa' Lecomte, nascido a'12 
' de agosto de 1914, no Districto Federal, residente 

á-Taá*-Pedro . I o n . 48, commercio, solteiro, com 
. . . . domicilio eleitoral no districto municipal de Ajuda. 

./.(Qualificação requerida, n. 1.131,, 4a Zona.) 
2.380. Manoel-"Malheiro; Dias Costa (2.391), filho .de. Alipio. 

•'•••Dias Costa-e de- Rosa Helena Malhe ira- Dias Costa, 
• • -v nascido a 19 de julho de 1907, -nó'Districto Fe-
»' iderai. residente a rua Evansto- íta' Veiga. n . .25, 

commercio, . solteiro, com domicilio eleitora! rio 
.dis t r ic to municipal de, Ajuda. (Qualificação re-
- querida,,B.. E . 137, n>. 2.233, 4a Zona,) ; 

2.S81. José Sãlustiano pereira, de Almeida Lebrão (2.392), 
filho de Francisco Pereira de Almeida" Lebrão e. 

'de Álciridá Garcia Lebrão, nascido-a 30-de janeiro 
de 1914, no Districto Federal, residente ,.á rua 

. ,-, Anua n. 114, (Ilha do -Governador), eommer-
. cio, solteiro, com domicilio eleitoral no.districto 
.municipal 'dé .Ilha do Governador. (Qualificação 

, '.requerida, B / E . . 114; n . 1.938, 4a Zona.) • 
2.382. Henrique-Carlos Lopes (2.393), filho, de Manoel. Joa­

quim. Dias Lopes e. de Palmira-de Oliveira.Lopes, 
nascido a 26 de julho de 1911, na Capital Federal, 

. , '., residente á. rua Evaristo da Veiga n. 144 sob., 
. commercio, solteiro, com domicilio'eleitoral 'rio 

districto municipal' ''de Ajuda. "(Qualif icação' re-
. querida,'. BV •E .^136 , 'n . 2.204,;'4'a Zona'.) • 

2.-380. Antônio:Zeferino e Silva- (2.394),ifi iho.dé;Francisco 
Zeferino e Silva e de iRufina "de Jesus, e Silva, 

• ' nascido- a' IO- desmarco de 1898>no Estado»do :Rio 
de Janeiro,' residente - â rua- Sénadorv.Dantas-, nu-

' mero 51;' commercio,-; carado,vcom;;:domicilio-.-elei-
tora!' no"- districto- •müpiGipàl-.de'*Aáuda. *í$e»QsSer 
rencia.) 

8,384. Odette.Sampaio Leite' (2.395), filha ,de-Fiaazino.de 
.-Paula Sampaio e de Paulina-:Vian-íja^Sàmpaio, nas-

- •' cida a 30 de novenibro de' 1901, nq Districto Fe-
.. . derQl,.*residente',á'. rua'Senador' Dantas n. 47 sob.» 

' distrióto miír i icipal 'de 'Ajuda. (Qualificação re-
v--,.í--/ querida, B . , E , 1.36, n.. 2.192, ,4a Zona.) 
2.385. - José Bento da'Costa "(2 ;396), filho dq Bento José, 

da'C0sta e de Paula dei Conceição, nascido a- (i 
de' dezembro de 1892, em Nicthe.royy Estado do 
-Rio de Janeiro,' residente á rua Pedro I, n'. 23, 
operário, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Ajuda. (Qualificação reque­
rida, B . E . 137, n . 2.29,5, 4a zona). 

2.386. Mari, Pontes Alves (2.397), filho de Antônio de Oli­
veira Alves e de Isabel Pontes Alves, nascido, a 
10 de dezembro de 1915, na Capital de São Paulo, 
residente á rua dos Arcos n . 22, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de Santo Antônio. (Qualificação requerida, B . 
E . 134, n . 2.179, .4" zona). 

2.387. Roberto Bainha Grillo (2.398), filho de Antônio da 
Costa Grillo Sobrinho e de Risoleta Bainha Gr i l ­
lo, nascido a 22 de dezembro de 1916, no Districto 
Federal, residente á rua Carlos Sampaio n. 46, 
bancário, solteiro, com domicilio eleitoral no dis-

• tricto municipal de Santo Antônio. (Qualificação 
requerida, B . E . 128, n . 2.080, 4" zona). 

2.388. -Antímió de Figueiredo (2.399), filho de Antônio Al­
ves de Figueiredo e de Josephina Villela' de F i ­
gueiredo, .nascido a 25 de junho de' 1912, em Co­
queiral, Estado- de Minas Geraes,- residente á rua 
Carlos Sampaio n . .25, estudante, solteiro, com do-

. micilio eleitoral no districto municipal de Santo 
Antônio. (Qualificação «requerida, B . E . ;137, 
n . 2.222, 4a zona) 

2.389. Gilberto Annarumma (3.400), filho de João Anna-
_rumma e de Olivia Reis Annarumma, nascido a 
,26 de março de 1917, no Districto Federal, resi-

' ' - dente á rua das Marrecas n . 35, commercio, soltei-
•<rof com domicilio eleitoral no districto municipal 

• ,: de Ajuda. (Qualificação requerida, B . E . 134, nu-
. ... ' m e r o 2.122, 4a zona). 

2.390. Valentim de Moraes (-2.411), filho de Joaquim de 
r-.Moraes e de Leonor Venancia da Silva, nascido a 
••il6. de fevereiro-de 1900, no Districto Federal, re-; 
tsidente á ruà Senador Dantas n. 53, graphico, ca­
nsado, com domicilio eleitoral no districto muni­

cipal de Ajuda. (Qualificação requerida, B . E . 
' " ' " :;i36, n . 2.201. 4a zona).. 

"2.391. Arlindo Faria de Paula,'.(2.412), filho de Manoel Lino 
ide Paula e de Leontina Faria de Paula, nascido a 
fi9- de julho de 1915, no Districto Federal, residen-..' 
- Jte á rua Senador Dantas n . 126, marmorista, com 

..'domicilio eleitoral.no districto municipal de Aju-
...,da (Qualificação requerida, B . E . 140, n. 2.330, 

. . ,.' 4a zona). .... 
2.392. Julia-Rachid (2.413); filha de Rachid Elias e de Rosa 

"'•Rachid, nascida a 24 de junho de 1912 no Distrito 
'"Federal, residente á rua Evaristo da Veiga n. 144,'. 

. ,,v„çommercio, solteira, com domicilio eleitoral no dis­
­tricto municipal de AjUda. (Qualificação ,requéri-
. d a ^ B . - E . 140, n> 2,337, 4a zona).' '.' :° . 

2.393. Manoel Nogueira (2.414), filho de Joaquim Antônio 
••Nogueira-e de Maria Vieira, nascido a 10 de ju-
^iiho.de.1907, no Districto Federal, residente á rua.'. 
Pedro I n . 4, commercio, casado, com domicilio 

,v „ : i s eleitoral no districto municipal de Ajuda. (Qua-
. «iificação requerida, B . , E . 140, n. 2.370, qüá^ta 
••....zona).. " '.".. ' / ; ^,./.'('). 

2.394. Jóão-Baptista da Silva "(2.415), filho de Vicente Gon-
'"Çalves e de Jovelina Rosa- de Jesus; nascido ;'a -27 
de,maio de 1904,. em Santos Dumont, Estado de] 

1̂ .,:, •^•A^iç9s.:.'6|erae,s,...reside.pte á rua..I3. de maio.. n ? v 

fjcópimerçio,, casado^.^cprii .domicilio. .;eléjtò.raíí.,;rio 
.^istricto ;mÚ9iclpiür."dft: Agudi.',".!(i!&aliíic^ó í í è -
.i,áuerj,daR,Bi ÍE';;.;^©,,;,!!'. .%\_381,-4"^ohíi f);M.:"/J; .. -

•2.395.-Alberto da Silva (2.416), filho de Antônio Lúcio e, de 
Margarida da Rosa André, nascido.a 30 de. abril. 

,-de -1914.:no Districto Federal, residente-á rua-St!^-' 
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va Jardim n . .22, sob., normalista, com domicilio 
eleitoral no' 'districto" municipal'de Ajuda. (Qua­
lificação requerida, B . . E , , 140,'o. 2.315, quarta 
zona). . • 

56,396. Vicente Issua Anbão de Figueiroa. (.2.417), filho de 
Nicolau • Issua 'Anhão tíe. Figueirôá e". de 'Romana 
Reynaldo da- Silva,, nascido a ,4.3 .de-janeiro de 
1914, no'Districto Federal, residente, á rua Pau­

lo ;de Frontin numero . 4, motorista, solteiro, 
com domicilio eleitora! no districto.^municipal de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida, B . E . 137, 
n . 2.230, 4° zona) . ,. • 

2.397. Alcides Marques de Oliveira (2.418), filho de Antô­
nio Marques de Oliveira e de MarcioniPi Marques 
de Oliveira, nascido* lá 15 dé fevereiro de 1903, em 
Pedro Velho, Estado do Rio. Grande do Norte] 

residente á rua Azeredo Coutinho- -n. 26, com­
mercio, casado; com- domicilio eleitoral no dlstri^ 
cto municipal de Santo' Antônio. . (Qualificação 
requerida, B . E . 130, n . 2.116, 4a zona). 

Outrosim, faço sciente aos interessados dé que os titulos 
serão entregues aos próprios eleitores ou a quem apresentar 
a senhá-recíbo correspondente ao pedido de Ínscripção,- tra­
zendo a assignatura do-eleitor. Dado" e passado, nesta Capi­
tal, em 5 de março de 1936, — Pelo escrivão,..Alcino Teixei­
ra tle"Mello. 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

De ordem, do Dr . juiz Eleitoral da 4° Zona, 1* Cirçums-
crlpção do Districto Feedral, faço publico, para. conhecimento 
dos"Interessados, que foram mandados exepdir pelo MM. juiz, 
-cs titulos eleitoraes dos seguintes cidadãos, por',/despacho de 
21 -,Se.".fevereiro de 1-9.36: . '.' '"'.;. 

2.-398. João Plinio Werneck doe Santos -'(2.419), filho- de 
' Isaac "vVerneck da Silva Santos e de Òlga de Ma-

- - - ' cedo Werneck dos Santos, nascido, a,6- de jnnho de 
1913, no Districto Federal, residente ã rua Sena-

- dor Dantas n. 23, estudante, solteiro, com domici­
lio eleitoral no districto municipal de"Ajuda. (Qua-

'lifieação requerida,.B. E . 137, n . 2.2'62, 4a zona.) 
2.399. Henrique Justino Bittencourt (2.420:),; filho de José 

Pedro Bittencourt e de Sophia Fanny Duvoniel-Bit­
tencourt, nascido a 9 dê outubro dé'19,01, no Esta-

.' •" do de Minas Geraes, residente á rua" dó Senado nu­
mero 21, operário, casado, com domicilio eleitoral 

. no districto municipal de Ajuda. (Qualificação re- ' 
querida, B . E . 140',.n. 2.335, 4a zona.) ' 

2.400. Qswaklo João Fuchs (2.421), filho de Luiz Fuchs e de 
Mathilde Fuchs, nascido a 1 de feve.-eir_o de 1913, 
no Districto Federal, residente á - rua do Senado 

. •.. n . 5, .sobrado, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Ajuda. (Quali-

. . . íicação requerida, B . E . 137, n . 2.296, quarta 
zona.) . 

J .401. Oscar Moreira .(2.422), filho de Luiz Francisco Moreira 
; e de Francisca Gomes Moreira, nascido a-16 de agos­

to de no Districto Federal, residente á rua da 
* '-•••• • Cartões n . 30, commercio, casado, com domicilio 

. eelitoral no «üstrieto municipal tfe Ajuda. (Quali-
- , ficação requerida, B . E . 1.37, n. : 2;250, 4" zona.) 

g.492. Arnaldo de Marsillac (2.423), filho de Manoel de.Mar-
sillajc Mòtta e de Maria-Montes áeL MárslÜac, nascido 
.'a ,11 '-de janeiro de tsii, em Aracaju, Estado de 

- . ' . ; • ISeEgipe, residente á rua Pedro I n . 23, eol 
teiro,.-estudante, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de Ajuda. (Qualificação requerida, 
3, E . 140, n . 2.345, 4' zona.) 

| fc.:408. Jfisé ^a&quim • Morella Filho" (2,424), filho de José 
' . „ ' ; . . • - . » Joaquim Marella é de Maria d.o-Càrmo1 Pinheiro e 

- •. .-j- naseidoa .15 tíe abril de í914. no Districto'Federal, 
,J-•-.:=• aiásid^rvte á tua do Lavradio míí-HM^fcbmtpèfeioi 

«olSíro, ,'c-om' domicilio ;eIeitoràl'-:'.iM)-',ídisfêicto-múhi-
i ifiipal. de Santo Antônio. (Qualificação requerida, 
"... '3-.",E. .140, n., 4* zona.) " " 

;Mâ i'0eT Corrêa (2.425), filho de André Corrêa e de 
'Elyffift -ÉP> Carmo, nascido a. 30 de iunhp de 1916/ 

-- ••> • -nò Dls-trjclp; Federal,- r*sidehte':á::ruá>'Pèdro I nu­
mero -9, commerêiòj solteiro, com domicilio eleito» 

' rãl no districto-"municipal -de Ajwda-.d(QUarifió.ação' 
requerida, B.- E;J 140, n'. 2.369-, '4* zona.) 

2.405..Carlos",Jp.s.é.'Saçk£nto.,"('.2Í42ÍT')fil.hol'dè' :;José Antô­
nio Sarmento "e ; de J u l i e t a ' ' L é o n o r ^ nas--' 

• i (" ... cido.a,.22:-de' j,unhplde,489ü,''nó; Disfriçto Federal, 
".residente ,á 'ruj"' S^Vdor.^paní^s 32, ope­

rário, viuvo,. 'pòm.domicilio ' 'éieitbrat.ho districto 
.. .... ... municipal., 'dle*Ajuda^ ( Qualificação• requerida, 

.'.;. , B . ; : E . " '134, xi.;À'MQ,,^ Zona;) -; ''*''" 
•2i'406.-.íNiIo''-'ÀamÕ3^-(2t4^Ííi;;fÉiP.-dV -VidàlV. ias& de Olivei-

ra • Ramos e.ide, Therézai Fiúza.. .Ranips, nascido a 
.-;."- r , ; .28 .d.e.al)ril^de;49,fó,-.-eBj).Flõw.àhopoU^ Estado de 

^San^^Cathacin»<í.^es.id'.ent-&1:.á jjua-.'Pçdro -I n. 4, 
. ' 'estudante, .com'-,'domicitljo'. elcljtçra] no dis­

tricto municipal' de Ajuda. (-'Qualificação reque-
.. ., •• rida, B , E.;, 134^.^.-2.116,,-i".^Zona,^ ) ^ c , ; l , ,-, 
2;407','"'Beatriz' Martins :d'é--Mattos '-( 2;4'28-),-' filha de José 

.... > Monteiro Gomes'» Martinsi.e'de:-Mafia-Vieira das 
.-" '. ••.-•Doces -Martins^nascída"--.^- 2'9---de' - junfao de 1900, 
- .:• r ' n o -Districto'Eedei-al, .residente- á,rua>Pedro I nu-
:..=.:»"-•;-.i-n.-íuner-o.-. 28, domestiea^ casada,--.com 'domicilio elei-

. torál - no- •.disMoto.ij^uwjtipíü. i:d"e:-A4ud'a.' ( Quali­
ficação requerida, B . E . 140, n. .2.319, 4" Zona.) 

2:408. 'Firmino Teixeira/FJJho-'5(2-429)", "filho • de Fít-mino 
•'; '.' ' ''•'.'-,, Lopes 'Ròo*riguè?irV'dè'*Mcinda' Teixeira;-nascido' 
'*/. , •'. a'17 de ' março '"..de 4917, nò ""-'Districto -Federal, 
~. .'-""residente. :'á ,ruâ''ASena""dòf-'Dantas' n.~i'17,;- typógra^ 

"' -'•''phb; solfèiiW^Ôbrfl^idbmicilrc "'eleitoral -no-distric­
to municipal de Ajuda, (Qualificação requeridtt, 
B . E . 14.0, D. 2.324, 4a Zona. ) 

2,409...Bento José Mendes Leite (2.431. ), filho de José Men-
'•• „' ,-• dès Lei tee de Maria Luiza de Lemos Mendes L o i -
- ' . ' ' ' - , t ; ' ! !; ,te, nascido a 24 de novembro de 1890, em Belém, 

'"V 'Estado do Pará, residente á rua elos Inválidos 
n. 62, funcionário publico, casado, com domicilio 

,.„p, . -eleitoral, no-districto municipal.de Santo Antônio. 
,./,'l;(Transferencia; 4" Zona;-)' ''•'•'..- ; ' - : , : < • ' " - : 

2V440...Agenor. Ferreira,:Santos .;(-2.432-)^ -filho de Candidrf 
• • •• i - " i -Ferreira Sahtds..-e, derMaria Ferreira -Santos, nas-

cido a.10 de 'maio der 1.9-13,' em Passagem, Estado 
." â& Sergipe, residente â rua dos Arcos n. 36, ope-

: :• :. itario, solteiro, com domicilio eleitora)-no districto 
municipal de Santo Antônio. (Qualificação re-

-'• ' ;"• -• •fuei-ida, B. E . "137, n. .2.221, -4° Zona.) .-
2-.441-. ..Josiho'. Augusto Marques.'(2.'433),. filho .de Francisco 

, , , ' " ' - . , Augusto1 Marques e de Alzira da Silva Marques, 
, nascido" a 24 de janeiro de 1913, em Itauna, Esta­

do dé Minas Geraes, residente, á rua Álvaro Alvim 
t--;. "Í n . 11; estudante, .solteiro,' com domicilio eleitoral 

„T':X' no •districto -municipal, .de • Ajuda-. ( Qualificação 
., .;!.-.-.«•.• . requerida, B , E . 134; n . 2.147, 4a Zona.) 
2V4-1-2; Walter-Pereira da Silva (2.434), filho de Nestor Pc-
' : ; ' " • ' - réi ía da Silva 1 è. de Etelvina' Stella da Silva, nas-

'"..;''*.", cido a 21 de maio; de 1917, no Districto Federal; 
. : / : " ; .;'. residente, á, rua da. Carioca n: 44, commerciario, 
"' .;. ,',Vsolt.eiro, com domicllioeléitoral no districto muni-

. . " i cipat de A^jüda.' (Qualificação'- requerida, B. E . 
; , / ; . , ' ' 2.275, 4a Zona.) ' . 
2.413.. Osvaldo Carrilho de Carvalho (2.435), filho de An-

>-•••• :} tonio'Manoel de'Carrilho Júnior e de Maí-ia Carri-
- ( !ho de Carvalho, naseido a 24 de janeiro de 1908, 

'••':?• noDistricto : Federal, residente á r ü a Pedro I n . 4, 
;:' . . commerciar io , casado,- com domicilio eleitoral no 
•'-.-'•'J districto municipal dé Ajuda. - (Qualificação re-

A"'"'"' "•' querida, B.* E . 137, n'. 2.280, 4" Zona.) 
2.414..Naznreth da Siiva Costa ;(2.437), filha ide Octavlano 

.->-(.. .Martins C.ost/r e-. de Ludovina Costa, nascida a 23 
f' -v ' •'• de agosto de 4912, no Districto -Federal, residente 
r-s" : " á Praia Grande n. 15, ilha do Governador, domes-

o i ' r - l "v t i eâ , casada, com domicilio eleitoral no districto 
-• " ' m u n i c i p a l de Ilha do Governador. ífiualificação 

requerida, n. 289, 4* Zona.) ' 
2,415. Hilda Pereira de Lacerda (2.438), filha de Estanislaií 

Pereira de Lacerda e de Jesuina Pereira de Lacer-
da, nascida a 26 de julho de 1912,lno Distrietc 
Federal, residente á rua do Senado n*. 17, costu-
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'reirà,'sõi$éira, com .domicilio eleitoral "nb dis­
tricto municipal de Ajuda. (Qualificação requer!-

,.vJ.da,: B. E»- 140, n. 2.378, 4* Zona.) 
g.4Jft:03ga ©ouças Camargo (2.439), filha de Izidoro Mar­

tins Bouças e de Porcina Ferreira Nobre Bouças, 
.nascida-a 7 de janeiro.de 1898, em Vargem Gran-

. :de,:vEst'a;dos de.. Minas Gèrhés, residente á praia da 
Bandeira'.'Jti. .'07, Vfunçcipnària 'municipal, .casada, 

'''còjn̂ -̂iíoiíiSrqflib: eléitoraf.np districto municipal de 
. Ilha do^iáovernádor'. (Qualificação requerida, B. 
", E . " 125.;Víí..'2.067, '4" ?ona.) \ 

S . 4 Í 7 . Saiathiel Rodrigues da Rocha"Proeriça. (2.440), filho. 
de Jesuino Rodrigues de Proença o de Maria Gal-

! dinà dé F Síio.Joséi 'há3cfdo 'a 22 de junho de 1875, 
. no. Districto Federal," residente á rua Capaitema 
' sem numero,--operário;'solteiro, com-domicilio elei-

íôral--nò. districlb ; municipal de Ilha "do Governa-
" :dor..' (Qualificação requerida, B . E , 128. u. 2.088, 
"4 a ' Zoi:U.'). • .V ''• ' ; :' -" 

Roberto Amaranto "(2.4-22);' filho áo F.elclror. Aroa-
,-.:,rante>í:de Noemin.Bastos Amarante, nascido a 27 

<-v de'.fevereiro: de:1915v cm Petropolis, Estado do Rio 
""'•> .de^Janeiro^residente-áírua Carlos Sampaio-n. 108, 

•.-'estudante;' solteiro, conv-domicilió eleitoral no dis- • 
^•"-í-lricto; municipal • de Santo Antônio. -(Qualificação 
\ -TequWida,-B. EV 230,-hv 2.218, 4* Zona.) 

2.418. 

Ç>u.trosim,- :fa£0 scionlp- aos interessados de que os-'titulos 
í.ser-íío. e"ntre^iesraos,"prõprios^^ bii .a quem apresentar 
,a- senha-recibo correspondente'.. no .pedido'.de Ínscripção,- ttfa-
zendt 
em, 
Mello. 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

do; a] asslgnatürfti do. ^eleitor..jDadp e;passado..nesta Capital, 
,6fíde :,maroOi.de;-1930*.,^p)çag§eT^^ lAlcpia.',.Teia;cira de 

De ordem.do Dr. juiz eleitoral da 0a zona. dai 2a Circum-.' 
ficripeão do Districto Federal, laço publico, para conhecimento 
•dos- interessados, !quc foram mandados expedir pelo MM. juiz 
ps titulos eleitoraes-dos .seguintes cidadãos: " n 

3.507. Danie SmilaVi' facovini' (7'.360) • filho dé Emílio Sm.t-
lari Iaeovini e" de Marietta Foriardi Smilari, na­
scido a 22 de julho de'19'10, na cidade de São Paulo, 
Estado de S ã o Paulo, «solteiro, estudante, residente 

i - r u a das Laranjeiras n. 49-A,'com domicilio eléi- • 
tora! no districto municipal de Copacabana. (Qua­

lificação requerida, n.- 3:573, 2" zona: eleitoral aa-
• • t igá . ) : - ' • •'. - :- '• 

3.508. Maria Gertrudes Nery (-3.501)-, filha de Carlos Viena 
,,e de -Leonarda Maria da Conceição, nascida a 12 

„:."de agosto de ,1911, no Districto Federai, 'residente. 
". á 'entrada da 'Gávea n. 445,'.domestica, casada, com 
^doínicilioéléltor-alnò districto municipal de Gávea. 

': (Qualificação"'réqberidá, :n. 3.-709.) "-' 
.$;5Q&r Carmen Monteiro'da'Silva (3.502), filha 'de Felizarda 

'V 1 Maria dá Cctnceição, nascida a 25 de 'abril de 190o, 
'' ém- Nova. Friburgo, Estado .dd- Rio de Janeira, 

• • . '-' residente á estrada da Gávea n. 47, domestica, ea-
. sada,,som. domicilio,eleitoral no districto munici-
• ' pai dê .Gaveá-.'! (Qualificação requerida, n."3.453.) 

3..-51.Õ. ,-Sylyio de Almeida'\(3.503), filho ;de. Antônio Auguslw 
• .... . ... - dé Aimeidá"'c de' Alagdaléna lòr.io,, nascido a 7 ao 

.."-..julho de.. J.p 17',.-nó-Districto Federal'.' residente a 
praia de Botafogo n. 464, conimercib"" :solteiroj cora 
domicilio eleitoral no districto municipal de Lagoa. 

'•""••'.-•• ('Qualificação'requerida, n. 3. 450.) : . 
3;õll. Moysés Gonçalves-Lessa- (3.504),v:filho-fdo Joaquim 

-Gonçalves Lcss.a. .e,-de , S.ebas.tiana ..Felippe Lessa, 
> - nascido a 11 ;.de-.seteipbro de Í9-"5i'nò'Districto Fe-

- -...<• deral, 'residente á travessa JS îrandã -iu"42, operário, 
.--.•"- solteiro, cpni-domicilio-éléiforái,.no* districto mu-

- nicipal de --Copacabana'.'-"' (Qualificação requerida, 
n. 3.506.) ' * ;" 

:S;512 ;. Anna Mendes "(3.505), filha-"dé João .'Pedro: dos'Anjos 
•e dé-Rita. Maria'Angélica^ nascidá"-a":23 de janeiro 

' ;de. 1882, em Angra doŝ  Reis,.Estado ido' Rio de Ja-
neiro,1 residente á avenida .Pasteur m. 250", funcéio-

• aiaria publica",, viuva,'coiíi-domicilio.;-eleitoral' no 
districto - municipal -de - Lagoa,,-- (Qualificação ex-
effiçio, B; E...57.). .-'-. .' J..v 

""3.513.: Arinda Py Duarte. (3.506), filha" de Pedro Ignacio Py, 
e de Paulina Dias Py, nascida a 10 de setembro. 

.-.',.; de 19QQ, em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á i -uà 1-2 de Maio li. 99,'domestica, viuva, 
com domicilio eleitoral no districto municipal dd 
Gávea. (Qualificação requerida, n. 3.478.) 

3.514. Do! ores Paula ;dé' Nazaré th Guimarães - (3,507), filha' 
• ' "dé"'Julio Francisco de Paula e de Eülalia Rosa do 

• Amor Divino, nascida a 27 de abril de 1903, em 
•••' Saquarema,- Estado' do Rio de Janeiro, -residente 

_ '• â praia do Pinto n. 167, domestica, casada, com 
domicilio "eleitoral'no 'districto municipal de Gávea. 
(Qualificação requerida, n. 3.740.) 

3.515. Manoel Pinto da Silva (3.508), filho' de José Pinto da 
. ... Silva e de. Maria 'José Pacheco,-'nascido a. 11 de 

setembro de 1911, em Campo Limpo, Estado de 
Minas Geraes, residente á rua Macedo Sobrinho nu-

,• : mero 45, operário, solteiro, com domicilio'eleitoral 
1 v •. no districto municipal de Gávea. (Transferencia.) 
3.510; Attilio Iorio (3.509), filho de Francisco íorio1 e. de 

. - Anna Chiearino, nascido a 27 de janeiro dV 1917, 
- n o Districto Federal, residente á rua Pacheco Leão 

n. 236, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
••"-."•' •: no districto municipal de Gávea. (Qualificação re-

querida, n. 3.630.) 
"i,5l.7:" Horacip Roberto Carneiro do. Valle (3.510), filho de 

;• •'. Fernando Caetano do V.alle e de Regina Emilia"do. 
' "Valle, nascido a 27 do março de 1394,-no Districto 

Federal, residente á rua-Siqueira Campos n. 53, 
commercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto "municipal de Copacabana. (Qualificação re­
querida, n. 3.867.) 

'^518,. Hélio' Pinto Ribeiro de Carvalho (3.511)", filho de 
- . ' . . ' " , . ' . Francisco Pinto Ribeiro, de Carvalho e de .Âlz.iri 
. . . . . . . ,de Jesus Carvalho, nascido a 17 de agosto-de 1918. 

no Districto Federal, residente á rua Prudente de 
Moraes n. 372, casa 6, commercio, solteiro, com do-

. . . . micilio-eleitoral no districto municipal dè Copaca-
•" • ' ' ' ' " . bana. (Qualificação requerida, n. 3.939.) 
'J.519. Romulo .de Freitas (3.512), filho de Oscar de Freitas 
. .{-. e de Maria Rita de Freitas, nascido a 24 de julho 

- de. 1913, em São João Nepomuceno, Estado de Minas 
Geraes, residente á rua Salvador Corroa n. 43, ndvo-

, ... : } gado, solteiro, com' domicilio eleitoral no districto 
1 municipal de Copacabana. (Qualificação requerida, 

. ' '" .'n, 3,543.) 
'3;520,'Adhemar Petra dá Fontoura Mello (3.513), ilibo de 
'"'.', '. • 'Manoel Pereira de. Mello e Silva é de Maria The-
*V;,S" .-',,,'; '- . reza Petra da Fontoura Mello, nascido a 2. de março 

",';.';.'' cíé Í908, no Districto Federal, residente á rua Faro 
" r - -n. 56, casa 1, funcciènario publico, casado, com do­

micilio eleitoral no districto municipal-de Gávea. 
-.- -. (Qualificação requerida, n. 3.9.51.) 
3 .52Í . Ada) itodugues de Amorim (3.514), filho, do José 
•-" : - Rodrigues de Amorim e de Josèpha Rodrigues da 

Amoiim, nascido a'21 de abril de 1899, em Picos. 
-- Estado do Piauhy, residente á-rüa Faro-n. 56, eom-

- .-- -n mercio, casado, com domicilio eleitoral no.districto 
municipal de Gávea. (Qualificação requerida, nu­
mero 3.270.) > 

3,522. Aldomiro biqueira (3.515), filho de Torquato.Siqueira 
e dc vnia- de Almeida, nascido/a 2 de novembro 
Je 1909, em Afictoria, Estado do Espirito Santo, 
iesidente á rua Henrique n. 15, electricista,.casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal da 
Gávea. (Qualificação requerida, n. 3.927.) 

3 523 Walfer dos Santos (3,516),'filho • de Custodio dai 
, , Santos e de Thereza. Santos, nascido a 20 de ja-

iipuo de 1918,"no Districto Federal, residente á 
. ' rua Faro n. 56, fünççionariò' publico, solteiro, com 

.. . domicilio eleitoral .nçdistricto municipal de Gávea, 
(Qualificação, requerida, n. 3.844.) 

ír.vv Outrosim, faço sciente aos interessados.-de qtíe os titulos 
,.>serao-íent.regues;aos próprios eleitores ou a-q^em apresentar 
•a-sepua-recibo correspondente ao pedido, de.ínscripção, iraji 
;zendp. a. assignatura do eleitor. Dado e fassado, nesta Capital 
em l í . d e n i a w 
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Terceira Circumscripçãa 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

. . Dé ordem do Dr. Juiz Eleitoral da Décima' Zona, Ter-
. ceira Circumscripção do Districto Federal, faço publico,, para 
cooaecimente dos interessados, que :por despacho ,do M . - M . 
Juiz, foram mandados expedir os titulos dos seguintes c i ­
dadãos ; " . * 

'3'.053« Regina Helena de Azeredo Coutinho' Carvalho- Leme 
(3.100), filha de José Gabriel de Azeredo Cou­
tinho e de Crocefissa Chirola de Azeredo Cou­
tinho, nascida a 22 de março de' 1914, no Districto 
Federal, residente á rua Delta n. 27-X, proprie­
tária,, casada, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Engenho Novo. (Qualificação re­
querida.)' 

S.054-.; Neóctes Gomes Figueira (3.101), filho-de José Gomes 
- ' Figueira, e de Dionysia Sampaio Figueira, nascido 

a õ de fevereiro de 1894, em S.VLourenço, Ní-
etheroy, residente á rua Licinip,Cardoso n . 310, 
commercio., casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Engenho Nõ.vo. . (Qualificação 
requerida.) . ' . ^ ... 

3*. 055. Ovidio José Pereira Júnior (3.102),afilho, de Ovidio 
'•' Josó Pereira e-de" Elvira-Fontes Pereira, nascido 

'•'- a 25 de abril.de 1913,, na Capital;.JFederal, resi­
dente á rua S. Luiz Gonzaga ri;'<52,(sòb., proprie­
tário, solteiro, com domicilio eleito raP no districto 

. municipal de Suo ' Ghristovão. '^Qualificação re­
querida.)' ' ; •' ••' .''.••' " 

•Allierico Belém Cabral.-' (3.. 103), fiíhb'V-de Aprigio da 
Silva Cabral e de Joaquina da ; Mut:,a Belém, nas-' 

.. cido .a 22 de...abril de 1902, np.."Estado...de Pernam-T 
. bticp, residente á"*rua .Conde'.L.éopól.üiiià n'?' ;159,' 

: ." "* ' commercio, casado; .com. ."domicilia,-eleitoral no 
',. ."' .districto .municipal de 'São ÇhrfsÇoyão. (Quali- 1 

'ficaçãp'',rèqúerida'.')" 
3.037.. Ismael Cândido Labrúha= J(31 4), fílho>.i<jé.Luiz Labruna • 

e de M,aria Angela .Labruna,,nascidp jb;22 de&feve-
,''; , reiro de, 1883,...nó Estando dé SãÃ;;R,ãul'ò',''residente 

á-rua..Fonseca .Tellés n . lG8,.:nie.díçp, casado, coaí 
domicilio, eleitoral...no di3tr.ietp..,;-múnicipal de São 

>'.".,; . Christpvão. (Qualificação -reqúerid^) 
3.058. Is-sa -Habib Jahjádé (31-5.)', filho dfé:H~abib Jahjad e 

de Maria- Habib: Jahjad,, nascido' a^£3.?d:p"-noyembre-
... de 1,911, em Campinas,. E- de S.ãoj.P.a-ulo, residente 

<>•••• á rua Bella n. 28, commercia>..'solt:e,ir,o, com domi-
•' cilia eleitoral- no;dis,ti'icto'muni.cipal'"de São Chris-
:• . '. > *• tovão. (Transferencia.-) ."r-íwfc-íív 

.3'. 063'.'..Jorge Ferreira Barroso (3.110jlj "filhp 7 de "Ernesto 
Ferreira- Barroso--e: de... -Aníori-ktai; de:- AtmeidarBar-
roso, nascido a 9 de março de, 1911, na Capital 
Federai, residétite â rua "São -Christovão n . 171, 
Operário, solteiro; com domicilio; eleitoral no dis­
tricto municipal' de São -Ghristovão. "(Qualificação 
requerida.) -!; '.' ; ; •.{•'•._•- . -\ 

,.3:.064.-i-Fernando- Pinto.Bastos.".Santos...„(3,1.11).,jfilho de A n -
• tonio Marquês, dos Santos, e'dê' 'Maria, Pinto Bastos 

...... . dos. Santos, nascido a ,15 Se.-fevereiro de 1896,-
'•}.•'••, I.; - .na Capital Federal,-residente' à^rua São Luiz Gon­

zaga n . 122, motorista", viuvo',' com, domicilio elei-
; toral no districto . municipal de São- Ghristovão. 

.. '•'/. ^(.Qualificação requerida.)'; * ft :<~ • " ' ' . :~C ' 
- 3.9'GS...;Lput;ival Franco .Meireljes -(3.ÍJ2-)„ ;rfilhò de Eduardo 

;i',n ..Meirelles e-:..d'e-' Saturnina-, Rodrigues Meirelles, 
•la,.v: - nascido »--..3.;de .julho^^^ Federal, 
.;-•!':!..: :;Í;.. . residente, á avenida ^fosDemocráticos n . 813, en-

. ..caderfiadoiv. spiteirp,. .com. don;íciljò ^leitora! no 
- v . , , , districtomlíniçipát;de-'. 'Sãó '.Ch^stovã'ó.'' (Quâlif?i-

-.' ;,. t,'. )~ j.~ ,i-cacpó'fe'quéí!'idar^ ",'!!;•",'»..'/ 
*$-MbS~'-k&\tMo. José".da 'iSilvâ- (3i.113)^if;i"Ího>de Fortunato 

o.':;. v

;: José d-a Sílvá:. e--de-Macia-FrancisGa^da Silva,, nas-
.•:•.'':)<"' o ' c i d o - ' a " 5 de~ setembro-dé l-SÓSLVçta-rPernambuco, 

residente á rua José Christino n.;"22; militar, ca-
• " -1 '. -^ado,(.c/>m,.(teraiciUo«í-Çleit'M,al,/i}o. .districto -.muni-
--.'" !.-.'.:.-/•.:'. ;oipah'i:-de.'-Sao- ,Chi;ist$vãó.".^(Transferencia de' 'Es-

%%$rlí"Íoi&:«ntdniò1 "de 'Âráújd --(3-.l'14;T fijho de Antônio 
"-'-"'•'•'" °" '" r"Bé'ntode Aráójò^e cie Mítriã'v'An«árade'"Araújo, nas-
.; r . t.., cido.-ít:23 dfij. juJ.ho de. 1917, em Parahyba do. Norte, 
'•'<.- -':'*';;;''':..resiijèijte á' rua Eüciydes dá 'Cúnfia ".ri;' 36'/""com-
.:'.'.', , ^ ; . ; f ' r £e rç ío , solteiro.' com domicilio eleitoral no di-s-
^';.'!;r.,';.;'f'.!-1' friçto municipal dé Sãó- Ghristovão. (Qualificação 
!M£'ÍÍV /.Requerida.) 
"í3.06£í'.-Alfredo''Carlos Pestana Júnior (3.115), filho de A l ­

fredo Carlos Pestana e de Palmyra Peõtana, nas-
,f, .-cido a 3 de agosto de 191-4. no Estado.do Rio .de 

/Jáneice;'rpsidénte'-â'::.rua "Fonseca, Télies "n'." 168, 
^/eç^mer.Cjiíi-, -^pllfeiro^íC.on} dofat&ili.p . eleitoral da 

Sãó •Chg-çt.Qvão...;. (Transferericià ••.de.,-Estado.) 
,Qscãrihà dé "'Almeida Migpw (3 .-116)-, "filha de Eugênio 
ír-'r'S»['^Méiifá"-tSi^o^. è d'é;'Mãr:ia Ribeiro Migow, nas-

cidã"á' 19'dê 1"j(ilhó ! rdé '1915,- 'ná- Capital Federal, 
.,[.-.- residente..-, á. rua Í-DF , - Sá-; Freire, n.. ,2-1, - domestica, 
• ns-.-solteira, Com •d-Omieilig...elêitor.aí no districto mu-
n ^-ínicipal -de'! S3o.'.Chri.stí)yã.o.,; (Qualificação reque-

. rida.) • ••- '-.•; :-, . . . ...• • . . 
''Mairóer"Siqueira' Lopes.-,:'(3.'O70,), ;filli;ó de Antônio 

Siqueira Lopes 'é "ite' Sàrali 'Siqueira'. Lopes, nas-
- cido. a-23 de janeiro de 1.91.2-, no Districto Federal, 

"3".07'(í-. 

.0S9, /.resic£ièníe^-,^;.ríiá '^uçlyidè^. 'ãa Cunlia i ; . 36, com-
;.merciò; «casado',' com 'domicilio.. eleitoral no distri­

cto. muniçipw!, ;de'. São.' Çhristòvão..; (Qualificação 
requerida.,). 

5r. 000, 

Alfredo" Henrique da Silva (3.106);..»f.i'lho de Manoel ."ST»; 
Henrique da Silva e de Rosãliriá- Oliveira Henri- .3, 
que.da Silva,, nascido a 20 de,.dezembrp d.e,-,1899, -.0;;. 
no Engenho Novo,-,; residente. 'á,..ruà,'Dr. Gárnicr + . .- , „ - ; - / - - , „ . „ - . , .-, „ 
h . . ^ ' commerc io , cásadOi com'aonjicilio eleitoral ...•V&t.i- .Gonçalp ..Ramiro (3.118),. filho de ( José .Ramirp. Ro-

. rio districto..municipal:de ErigenhpVNovo. ( Q u a - ^ r ^ ' ^ ^ ^ * * ^ Manpella^rps,. '.«ascid^a- 19'-dé'de-
lificaçãó requerida,),',^. - "'.".."".l...."'. ^tXã-'^^T'0-'í^i'i9'^'''mk"P^BaEtenhagaba, .-Estadô de 

•*• ' ' ' ...••>..>->-; " a ' 1 " T . ' . : ' n ' , : ' y Sãó:'Pa:uio^^ 129, ope-
José Joaquim Cefqueira: 1,3.1'07),. filho de Antônio." '^ ^ ;;;Tarip-,,--spttfeiTÓ/;C(Mfdómicilip' èlei&ral no dis-

^V*^tót* r.'^itóíi'>ipr'Síl. ̂ «áè-5..' Sã .̂̂ -ÇItrí stò va"o". (Quaíifica-
' : çSo'requerida.)-" "', ; '. ;;' 

Joagujm -'-«Gerqueã-pa • e .de- '-Ma?ia.~.^e.r3z.a, nascido 
*>/ ,. -..a- 1; de abril dc;,19i3,, no,Distriéto..Federal, resi-' 
;í> -.v: denfe ,á rua Major.;.Fonseca.JÍ.'Í 7.4, commercio, 
•}•» ••soÍ'teiTO,-(M)m.dom.íeilio« élejctorai) 'n»:.districto mu-

nieipal de.^São-.-.Chri.sto.vão.. (Qualificação reque­
rida.)- ...i • - . ^Í-'.Y<}' ' 

3'i. ÜS-Í-Í : Ildefonso -Guitnarãesr*(-3..-108)^ JilhO: de^Jo.sé .Aritonio. 
.•>-]..»: . .; Eeiíreira- Guimarães ,e„de Avelina--Maria da Silva 
••• f. 'Í;;.'.'-'Novaes,; ,nascMciF,-a'-' 12* de- feveseiroíj-de 1901, no' 
'i ;o". i 5 , , Districto Federa; residente'.á'-'vruaj''João Ricarda 
. : 1 n . '̂ -36, - commercio-• solteiro, -com-;domicilio elei-
:- .-'•;•'-:• toral no districto* municipal de .São Christovão. 

i . 'Qualificação çequer id .a . ) . : i . . - . y % Í Z > r i ; . . r < j t • 
é.QG§í'- Sebastfi&o' Tezia-no-' (3'.,109); filha fJtisé .Teariano- e 

de-Elisa.-Bonápar-tè",' iMsei^-a^Oí-^dfe janeiro de:,v 
j l W , * na -CaptóáliEed-eral?. • -̂aiíleaifeÈÍf-.lii rua Argen-
''tinia hi 11; estudante; solfeirofclc^^domicilio ele! 
iora l ; no -distrièt-ò munícf 
(Qualificação T«3qttérfda.); 

..^.072*., Iiino.. José. Mac-hadp,. (3.119).,. filho de .Antônio. Josá 
'í-r^l, ,'.'t,--:" V-Kaçhado, ê:..de' Rõs^.Jiari.a.Maçhadov nascido a' 5 
T i '''ii,v,<ie,• "m-tji*'dé.'.Í8i}0-, em; S .rSàlV-ádêr', -Estado da Ba-
^.';.,.,';j'Jí;''".'lii3 f residente ''á,-;r'ua''...'3iférhá ,Magalhães n . 104, 
T"Í '"'7• fj^;.-','nieclitíí),, .'divorciada, 'Içflüi,' domicilio -,' eleitoral no 
'/;,w.(;;,;.;•'' '.districto -múnicipat d<2- São Christovão. (Qualifi-

'"' cação requerida,.;)'.. : j ; i ' ,,; .,-» 
•rJí» ftT^.tiA|varo. iA.lv-es. ISFíapaiaj.fM? 1»)filho de .Álvaro;-; Alyes 

..-i7n s.&te.l yianá.a--e;i.de..J.ul',à Pereira;,'Àl>7es.:"Vianna, nascido 
Szvjh^in^i-a^9í dfp feyereiro"-jdé,.iS10!, -n"o .iDistricto Federal, 
,í»£Ú,"?:/íéJ' ,'5?ès.iàénfe;-á rpa-^erreira' Aranjo n.- 25, ferrovia-

""'''i-í-tíáJyip-A e;asadP>'.--cô>m" .domicilio .eleitoral no districto 
c-fOfi-Mniclpal. de SãO'--.GhE£S.tovão. . (Qualificação re­

querida.) 
'^"^^'•«omicilto elei- J „071» José Gomes..Lages (3.. 121). ..filho de Antônio .Gomes 
c i p a t w ^ l o GhristovjÈí<>0 ;;f^. ^ ^:^Lagès:e Je";Secundíri 

f.t,^,90!%W0^f* districto' Federal, residente á. 
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.rua.-Ferreira de. Arauj-o ;,n. 25, commercio, soltei-
ro,- com: domicilio eleitoral no districto municipal 
de São',Cfriustovão., .(Qualificação^requerida.) 

Geraldo Rijo de Moraes (3.122), -Mhe-. de-Maeario Rijo-
- --- ' ,> de -Moraes e de Encarnação Salgado Rijo de Mo-

.;:. . . v . ; : .-ra(>s,.*nascidD a õ. de dezembro de 1909, no Districto 
...u-: . Federal,'''residente a rua Mineira n.' 30, íerrovia-

v - .. j io solteiro, com domicilio . eleitoral no districto 
' .municipal de São Ctoistovão. (Qualíncação reque-

'. f, t . rida.) \ , ' , " ; • 
3 076 Ary Paiva (3.123 l i filho.-. de.-Mario. Gomes dos Santos 

. Paiva e de Leopoidina Silveira de Paiva, nascido 
a 2 de fe\eieno d^ \^lx>, no D-4ncto Federal; re-

• • • » l t - ' s i c l e n t e ~ - á rua Alves Monte n . . 3'9v''operário, sõl-
- ;"-teiro,''com' domicilio.'eleitoral no . distrieio Muni­

cipal de «são Christovão Qualificarão -querida.) 
3 .T i l . Antônio - José -Gonçalves '3 . l ? r . filüo cie Antenor • 

José Gonçalves e do Comia .Rocha Gonçalves, nas­
cido a 11 de outubro de .1913: no Districto Federal, 
ipsiden'»1 A rua ^ão lanu^rio n 205 eommercio. 
••olteiio l o i i domicilio > leito al ia di-t loto mu­
nicipal de São Chu-towo. (Qi a l i r ' a^ão reque­
rida 7 

3 078 \ i y Fon-eci Domingos 3 !2õi. filho de Julia Fon­
seca, nascido a' 19 do abril de 1917, na. Capital Fe­
deral.- residente á rua Frohck n. 17, commercio, 
«ollei o. çom d o m n l n eleito1 a1 d'Mricio,rimu-

Í ucipal Jc São Chn« 'o \ào . 'Qnalif'cacão reque-
. rida;) 

3.079. João Antônio de Lima - (3..12Ü). filho, de Antônio de 
.L ima e de Rista de .Lima,- nascido, a2-5. d© junho-
de 1889. em Rscife. Estado de Pernaimbuco,"resi­
dente A rua Dr . Sá- Freire n... a0..casa 3,'commer­
cio.. «asado, com domicilio eleitoral no districto. 

• municipal de São Christovão. iQualificação: re­
querida,.! 

3 080. Benedicto Mana no do Silva '3.127), filho de Manoel 
'Marjano da S i lva - Jo t t aé de H-ermantm.a. de Bar-
ros Silva, nascido a 18 de novembro de 191e; em 
Sertãozinho. Estado de São Paulo, residente á rua 

- ' . . • - i . Emerenciana n.. 44; commercio. solteiro., com do-
• ^ • micilio eleitora! no districto municipal de São 

. Christovão. 'Qualificação requerida.) 
3 081 HmmVrlo I npos r3 12í)i filho do E n v M e Mano"! 

Lopes a de Regina. Ribeiro Lopes,: nascido a .7 de 
: > ,. -maio de 1915, na Capital Federal, residente á: rua 

General Bruce n, 84. 'mecânico, solteiro, com do- ; 

•' micilio eleitoral no districto municipal de São 
, Christovão.. (Qualificação requerida.) • • • 

10*2 Cailos nave >,i 2 H9 filho d» \>'ono Joaquim 
Travasso e de, Joaquina Fernandes Linhas, nasci­
do a fi de novembro de: 1909. na Capital Federal, 
.residente a rua Argentina n . 11, eommeroio. sol-

' f«M»o. com dnmicilio el<uforal no diitpcto munici-. 
pai de São Christovão. iQualificação requerida.) 

Alfredo- Luiz .de.Barro*.,(,-3Í1.3Í).I . filhor.de. Antônio Luz ' 
de Barros e de Uuiomar Marm» d» Barros, nascido= 

a 20 de agosto d̂e 1914. na Capital-Federal, resl-
detito á IUI *»eríado' Vlencar r 111 casa IV, ser-, 
vento, solteiro, com domicilio eleitoral no distri- , 

.-. elo ; municipal da São Cbrislovão.»:-Qualificação, 
-requerida.) -

\-cbit7M'de- Dinau Ta-vares (3.131), Llho de Cohe-
tantmo Ambrosino lavares. a de Juiia-Dmau Ta-
vaies nascido a 20 de setemb"o de 1915, t»m.Ni-
cthcro>, Estado do Rio i-r idente £ rua São Janua-, 
rio IU 13o, e-tudante, -uPeuo, co.n domicilio elei- ' 
tora! no distnefo mumcipal á" bã1 L.hr> tovão. 
(Qualificação- requerida.) < 

3.085. Rubpuo ínt imos Leitão (3.136), f iho de Ri ü^ná An­
tônio Leitão e de Cecília Ruiowitsch-Leitão, nas­
cido a 22 de agosto de 1914,.no'Distrfòto Federal, 
lesidenle A. m a Cha-1-PS * Far a 3. 7<5, estudante, 
solteiro, com domicili-o eleitoral no districto mu-' 
nicipal de São CJinsunãe . Qualjficação reque-

' rida.) 
Feheberto José Ribeiro (1.13?), Luhe.de J o s é 0 ^ -

-tonio Ribeiro e de Alexandrina V i t o r i a Ribeiro, 
naecido a 26 de março de 1914, nà .eapital Federal, 
residente á rua Bella( n . . 331, casa ?,. m&jsmoí 
eolte/iro^ coxa domicilio «leiteral no districto mu-

8.O8C 

3.085 

086. 

.3V087. 

3-.-088. 

nicipal .de--'Sã,o--Gbr.istovãoJ..' -(Qiiaiifi&açã^ reque-
. rida.) 

Cieris Silva '(3'..133), filho de Augusto-da Silva e- de 
. Julieta» Joaquina da. Silva,, nascido a -11-de .-novem­
bro de 1911, na Capital Federal, residente -á rua 
Argentina n . 42; empregado publico, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Ghristovão. (Qualificação requerida..) 

Cremiída de-Moraes (3.134), filha de José Arisüdes 
: . • . de Moraes e de Almerinda Dias de Moraes, nascida 

a 11 de julho de 1904,. em-Petropolis.; Estado do 
Rio, .residente, á rua São Christovão n . 560, sol­
teira, com domicilio eleitoral.no districJo muni-
cipal de São Chrislovão. (Qualificação requerida.) 

'3v089*. Ayr-es Lopes Marinho (3;135), filhc-d.e Joaquim Leite 
Marinho e de :-Sen-hOFÍnha- Lopes Marinlio, nascido 
a 10 de abril de 1900, eün Pelotas, Estado do Rio 

; . . Grande do Sul, residente á rua onde de Leopol-
-diná-n. 134, casa IV, commercio, casado, com-do-

•' -Vf - miçilio -eleitoral -no districto'-municipai- de São 
'•' '•• , Ghristovão. (Qualificação 'requerida?.-) 
:3..O+JÜ., João Baptista. dé Oliveira (3.1â7), filho de Armando 

Santos de Oliveira e ^e Anr.inda Silveira, da Resa, 
nascido a 24 de junho -de. 1999, no Districio Fe­
deral, reíidf-nte á rua Chaves Faria n., 9ê-, opera-

••::•!•'•;' .' r ioi solteiro, com - domicilio* -eleitoral' 00* districto 
municipal de s5o Gliristovão. (Qualificação re-.. 
querida.) 

3.091. Jos* Barcl los ^3.138), filho de Amélia. Maria de Sou« 
za, nascido a 17 de setembro de 1907, em Campos, 
Estado do Rio, residente á rua Tuyuty n. 86, com­
mercio, casado, com domicilio eleitoral tio distri— 

• • cto municipal de São (aTist.ovStí.^íQBaílificação re­
querida.i-

3/092, Fernando Virtullo '3.139). filho de Francisco Virtullo 
e de Soplna Mônaco, nascido a 1.3 de fevereiro-de 
1901-, no Districto Federal, residente $ rua São 
Luiz Gonzaga n . 533. onerar!o, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal, de São 

• Christovão. (Qualificação requerida.) 
.3.095. Júlio Alves de Sá (3.140), filho de Lino Alves de Sá 

' e de Laura Pereira Ramos de Sá, nascido a 23 de 
maio de 1*13, no Districto Federal, residente á 
rua Coronel Brandão, n . 13, commercio, solteiro, 
com domicilio eleitoral 110 districto municinal de 
Christovão. (Qualificação requerida.) 

3.094. Nathnnael de Arruda Capara (3.1 H>, filho de Fran» 
• • cisco- de ArrudarCamara- e de Maria de Souza Ar­

ruda Câmara, nascido a 19 de maio de 1907, "fio 
•Districto Federal, residente â rua Abílio n . 75, 
electrioista, rasado, -com, domiciirio eleitoral no 
districto municipal de São Christovão. {Qualifí-: 
cação requerida.) 

^.OOS. Roberto-Pinola (3.142). 'filho de -Orestes Pinola e de 
Aurora Lopes Pinola, nascido a 18 de setembro de 
1915, na Capital Federal, residente á rua -Moura» 

' d o Valle n . 10," vidreiro, solteiro, • com domicilio 
eleitoral no districto municipal de São Chrrsto-, 

!,!;-.:,-, vão..:! (.Qualifícação requerida.) - * -•• 
'•3.096. 'Jtíiío Botana Mariné 3.1 Í3). filho^de João Mariné o 

• de-Maria Botânico,, nascido-a 14} de abril de 10-16, 
ria Capital FwJeral. residente á rua bão Luiz Gon-
'Zaga n . 32, estudante, -.oi te iro, com oomiciüo eicl-

-.* -.toralino districto-municipal de "São Christovão. 
(Qualificação, requerida.) 

3'.Ô97. Angolo Miragaia ..3.14A\ filho de S i h i n 0 Além e de 
. ' . • 1 " .Ni>emia Miragaia Além, nascido a, B- de fevereiro 

1 de 19-12, no "Districtoi redcral,"* residente á rua. 
r General, Àrgolo n. 183, funcewnarjo publico, sol-r 
if::>. ,;Ü : í.teiroi com domicilio 'eleitoral no districto; muni— 

, • 1 cipal de São Chri«tovão. .Qualificação requmda.-)í e 

3.098. Lourenço Pereira da Silva Gastübó.Filho. (3.145), f i - -
• , lho. de Lourenço Pereiro- da- Süva' 6as.tilh'o e do 

', , Maria Joaquina Pereira, nas-cido , a - l te< agosto de 
.', . 1914, na Capital Federal..'residente â-,rua Newton. 

, ' , , , Prado n.'41L, operário, solteiro,'com domicilio elei-
^•f',, . - toral. no, districto municipal ôe . Sãb'Christovão., 

(Quaílificação requerida-.)' -
3.099. Orozimbò Lyr io , (3/ÍS6)," filbó'- de' Adrião Corrêa 

Lyno. a- de^ Carolina da Almeida Lyrio, nascido a 
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i? fle-novembro' de 1909, tia- Capital Federal, resi-
dente á rua General Bruce n . 54, operário, casado, 

- com domicilio eleitoral no districto municipal dè 
ÍSfíp Christovão. .(Qualificação requerida.) 

Sf.100'. IGuilhermino Paixão de Oliveira ;(3.147), filho de 
Mathtas Antônio de Oliveirai e de iGuilhermina 
Paixão do Oliveira, nascido a 1 de maio de 1911, 
na Distrioto Federal, residente a rua Fonseca 
Tclles n . 93, operário, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de São Christovão, 
KQualificação requerida.), 

5.101. Mario de Carvalho (3.148), filho de Benjamim de 
Carvalho e de Margarida de Carvalho, nascido á 
5 de novembro de 1912, na Capital Federal, resi­
dente a rua Bella São João n . 226, commurcío, 

- ' solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni-
-. cipal-de São Christovão. (Qualificação requerida.); 

$.104. Álvaro Nunes Simões (3.149), filho de Antônio Nunes 
Simões e de Isabel Nunes Simões, nascido a 8 de 
setembro de. 1905, no Districto Federal, residente 
á r u a Bomfim n . .124, commercio, casado, com do­
micilio eleitoral nô districto municipal de São 
Christovão. (Qualificação requerida.) 

3.102, Gleobiilo Azambuja (3.150), filho de Eugênio Azam-
buja e de Sophia Mendes Azambuja, nascido a l i 
de janeiro de 1910, no Districto Federal, residente 
á rua São Luiz Gonzaga n . 251, epregado-muni^ 
cip"al, solteiro, com. domicilio eleitoral -no distri-

• ctp municipal do São Christovão. (Qualificação re­
querida.) 

8.1-03/ Glória Pinto Rodrigues '(3.151), filha de "Adriano 
Nunes. Pereira' Pinto e de Caroliná Nunes Pinto, 
nascida a.6 de junho-de.1899, no DiatrJeto>Federal, 
residente á rua Marechal Bittencourt:uai.- 229, 
casa. 2, domestica, casada, com domieilio ueleitoral 
no districto municipal de São' ChristovãPrí.' (Quali-

• * (Qualificação, requerida.) ' ' . ^ , , - r f . . . 
8.105. Felippe Rosa ' (3.152) filho de Nicaláii'--'Fôftunato e 

de Raphaela Cifarelli, nascido a 1 de.maio de 1893, 
casado, cóm, domaeóR. .. , ' ; . ' ' ? ; . - / ' ; '*"''• 
ha Itália': (Naturalizado)/ residente 1"' 'á/riia .Ceará 

' ' n . 18, funcciohario- publico/casadó^icópiídomicilio 
'""" eleitoral no districto municipal de Fngènhó Novo. 

' ' - ' (Qual i f icação reqeurida.) " -'J->>ifc * 
3.106. João Alves Amorim (3.153),'.filho de'Américo Amo­

r i m , nascido a 14 de março .de. 191.4,/no.\Districto. 
Federal, residente- ,á rua Justino. de- Souza ri. 25', 
.operário,, solteiro, com domicilio eleitoral; no dis­
tricto municipal tíe São Christovãg'.' .(.Qualificação 

j.". . ,' requerida.) . "- 1 '-,';._'.. 
3.107. Augusto Cezar da-Costa Guimarães (3.'.154):,'-filho de 

Augusto Cezar da Costa Guimarães e d e Estepha-
" . nia Magdalena de Sá Guimarães, nascido :a 30 de 

' setembro de 1904, no Estado do Riò de' Janeiro, 
residente á rua Marechal Aguiar n'."'22', commercio, 
cóm domicilio eleitoral no districto municipal de 

"-.'•'-•''São Christovão. (Qualificação requerida1.') 
3.108. Manoel da Silva (3.155), f i l h 0 de Antônio da. Motta 

- - ; e.-Silva e de Providencia de Jesus, nascido a 3 de 
dezembro de 1909,-em Portugal, residente á rua 
Carlos • Seidel n . 189, funecionario municipal, 
casado, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de São Christovão. (Qualificação requerida.) 

(3.109. Moysés Geraldo de Souza (3.156), filho de 1 Maria 
Brigida de Souza, nascido a 30 de abril de 1917, 

."."'-'-" em Barbacena, Estado de Minas Geraes, .residente 
'*• a rua .São Januário n . 146, 'commercio;1 solteiro, 

com domicilio eleitoral no districto "municipal, de 
- São Christovão. (Qualificação requerida.). 

3/110. Dinorath de Vasconcellos Lins (3.157), filho de A r -
thür de Vasconcellos Lins e de Maria ^Augusta de 
Vasconcellos Lins, nascido a 28 de dezembro de 

.1906, na Capital Federal, residente á ' r u á ' Fonseca 
Telles n . 149, contador, solteiro, com ; domicilio 

••eleitoral no.districto municipal de São-Christovão. 
• ^(Qualificação-requerida.) ; 

â . l í l V ^ l é r h i e s da Conceição (3.158), filho de João' Pimentei 
da Conceição e de Maria da Cruz Conceição, nasci­
do a 3 de junho de 1913, .riò Districto. Federal, re-

-gidente-a rua da Alegria'ff. 322,'-'funecionario pu-> 

Mico, solteiro, com domicilio eleitoral mo districto» 
- municipal de São 'Chris tovão. (Qualificação re­

querida.) ..- . . . 
3.112.. Oswaldo Pereira d a S i l v a (3.159), filho : de José So&*. • 

fluim Pereira da-Silva e de Emitia Cout inhoPe-
..reira da Silva,--nascido a 6 de.-ínarço dè'k'1888, na 

Capital Federal,.-residente á, '.rua'- São ^Christovão 
• n . 584,'medico, casado, com domicilio eleitoral ncj 

districto municipal de 83o Chnsíovão. (Qualifica­
ção requerida;) ; . 

2.979..'Amarp"de Ara-ujo (3..I60), filho de.-Sebastião*de Arau­
t o e.,de Arlinda Macedo de-Araújo,-nascido, a 4 de* 
outubro de 1913, hó'.Districto Federal,;Fesidente & 

-..'rua Carlos * Seidel-; ri.. ' 137, -.;funecionario publico, 
solteiro, com domicilio eleitoral "no clistricto muni­
cipal de São Christovão. (Qualificação .requerida.)] 

3,1-1-3. -Aristides da Costa Nogueira (S- lCi j / f i lbo^de Frede-
" rir.0 da Costa Nbguêiraí.e de, Ermelinda,Romano 
-Nogueira, nascido.; à":'5 dó.',b'utübroV,rfe.:"í9l-7í.-no Dis-
'rírietó''-'Federai;' "residente0 á. ruŝ V Licinió; Cardoso 

• 'n. '355, estudante, solteiro, com' "dòmjcilip; eleitoral 
no districto-'municipal '-'dè''Engenho' Novo. (Qua-

•••lifieação .requerida'.) ' ' : -".n-P •:•<• ...*- . 
3.114-.: Nelson--'de FreitásílCeulinlióV (S.iÒJi;, filho"5-de Fran-

jfeisco"'de Siq\tèir'a/Freitás e"ide.'Alexandrina Pereira' 
c;.'dé Freitas, nascido' ^'''SVde^de^mbrb''fíe"."i905, no 

•-'•' :~' tEstádò'clo Espirít^^ptQ/^.reáídetffe a -rua, Fonseca. 
• . - Têllés n . 68, pintor casado, "corii"domici|ib eleitoral 

no districto municipal de São Christovão. (Qua-
lifioaçãar-requerida-.')' • . - * -,-

3.115.t !sJô'séi ;'Ndbrega Martins Filho (3.163), filho de José 
c-bí^Nobrega Martins e de Adelina da Silva Martins, 

.... c-JvjÉásclüo a 9 de outubro de 1917, rio Districto Fe-
- - t í e r a l , - r e s i d e n t e á rua Chaves Faria n . 15, com» 
,&::---:"í'?;ifüérci'0, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­

tricto municipal de São Christovão.' (Qualificação 
;-, ..•.i-cquerlda,.) . ., . . . , , ..... .-.'..,. .. 

3.1-iCV J^\\iv^^p^èv^'^vtài '{3.ÍÚ)'-; filha 1 de Hen-
/ -;r; -«-r-' ̂ r íqu è ; SHéppef 11: 'è'' • de^Umbòlina^.F-èrréiràf^Heppertt, 
-;.;:-. •O-nascidá'a 19 .de*-julhô*d.e, 19Í4, ria''6apitaí''Federal( 

* "• residente á^rua Marechar.Aguiaí^n. 103/ domes-
*•:*'(:• ji ti'cã/vè'ã'sada, .'com-:'d'ómiciliò eleitoral, no districto 

municipal de São Christovão. (Qualificação re-
.'•-..; -querida.) .- .• •,- , 

S . l l ^ .^AMer to Pcreifa : Corte'';('3:105),-filho- de Américo Pe-
.: :r¥irà Córtez e de -Adelaide-'Rosa,'nascido a 5 de 

,'m'ârço !de 1910,'rio Estado-de-São Paulo; residente 
" ~" & Praia de São'Cliristpvão n.' 179, com-mersio ca­

sado, com domicilio eleitoral' nò districto ' muni-
., ,;. ..-,;Mpal de São Christovão.; - (Qualificação, xeque-. 
orir.n-R rida.) • ' ,, /-. ;. .-. >; 

3.118ÍJ Dávid' Ballester "(3.160),. filho de Antônio Ballester 
• •• '*>'• •' e de Anná da Costa Loureiro, nascido á 24 de maio 

" ' ' ' "'.de-1915, no Districto Federal,. residente á rua 
: ' São Januário n. 103, funce:. publico, solteiro, com 

domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Chiüstovâo. (Qualificação r«querida.) 

3.11»9; Milton Miranda Quaresma' (3.167), filho de Euphra-
tíi'ic. >;sio Quaresma é de Maria de Miranda Quaresma, 
>.:.;<...':nascido a 11 de dezembro de'1916, no Districto 

Federal, residente á rüa' São Luiz Gonzaga nu-
- mero 543, estudante, solteiro, com domicilio elei-

'.,.'..; . toral no districto municipal de São Christovão. 
/ ;

: (Qualificação requerida.) . 
3.120. Héraclito de Barros (3.168), filho de João Lourenço 

•'" de Baíròs e de Joanna Margarida de Oliveira, • 
nascido- a 6 de agosto dé 1909/ na Capital Fe ­
deral, residente á' rua Conde Leopoldina n . 134, 

' operário, casado,, com domicilio eleitoral no dis-
; ' : .; , , ..tricto municipal' de São Christovão. (Qualifica-
' ; • ' f V Ç ã o requerida.) . 

3.12ht;SyÍvio Ferreira Lopes (3.169), f i lho'de José Luiz 
Lopes e de Luzia Ferreira - Lopes, nascido a 22 
de fevereiro dé 1917, na Capital Federal, operário,. 

.-..,--,5 ^solteiro, .com domicilio eleitoral no districto mu-
. : , - H Í -i-iiicipal do São,Chris tovão. (Qualificação reque-
.:--,-;« >];qipaV-de São: Chri:stovâi.o. (QualiCicaçãiO requfe-

; _ :• • rida.) ' . . " ' : "' 
3.122/ José'Augusto (3.170), filho de Erminio Augusto e dé 

Maria Benedicto Aguiar, nascido a 20 de març-Q 
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•lò 1017,' no' Estado de São Paüío, residente á 
Praia de São- G&Eis.tovão.:;:nv: 7, operário, solteiro, 
ÇQTÜ'' domicilio-',eleitoral no. districto municipal de-
São Christovão. (Qualificação requerida.) 

S. 123'cLAntoiiioivEeríêiraí (3.171),; ;filho de Accacio Ferreira 
»-9f.t . - ic; de-'FIorinda Duarte, nascido â 5 de outubro de 
SÜ ftPS1917, naírQapital. Federal^ residente á rua Be-
oL';'.0.-.'.: nedicto Ottani n . 85, commercio, solteiro, com 

'J)it '!:.:.domicilio;''eleitoral-no districto municipal de São 
!'-::. i:í./,Christovão','"• (Qualif icaçãO'-- requerida.) -

.3.124. Norival Soares (3.172)-, filho de .fienriqúeta Nasci- . 
;-;;JW.A mcnto, nascido à 4 de julho de 1917, no Districto 

o 'Federal , residente á rua'' Almirante Mar ia thn . 26, 
i ; , v; ''•'oommerciòy 'solteiro; com domicilio eleitoral no 
.-; districto municipal de ; Sãó- Christovão. (Qualifi-

.^-:.;;Í" cação requerida.) • ;''.." ''.? : 

3. rèS.' Henrique Lopes, (3.173), filho de'Manoel Lopes e 
,'. 4* . Qlga .dá - 'S^va Lopes;" nascido á 9 de outubro 

' ' ' ' de 1917, na Capital Federal, residente á rua Te i -
:; ' 't. ' , x e i r í í : Júhibr ,n,.. 86,:.c.ommèrcio solteiro,, com do-
•v-.1:''-; miçiliò ;;e|eifeoiFai' „.tjà. distrieta munieipai de São 
';\---^\• Christovão, (Qualif icação.requerida. j , 

3.120. Vvalter de Barros (3.174), filho de Diogenes de Bar-
„.. ros e de Luize Simon Eugenie Meimeséch,. nascido 

a l i de maio de 1903, no Districto Federal, resi­
dente «i rua JfourSo-do' Valíè n . 6„ cómmereio, ca-

•; sado, coro domicilio eleitoral no districto muni-
; oipal do São Chnstofvão. (Qualificação reque* 

3.127. Sebastião de Aguiar (3.l75') ;; :filHÒ'"de João Luiz de 
Aguiar e d e Maria Luzia de Aguiar, nascido a 
22 de novembro de 1910, em.Juparana, Estudo de 
Minas Geraes, residente á rua São ChristovSo nu­
mero 501, commercio,. solteiro, com domicilio elei­
toral nò districto municipal de São Christovão. 

.;,'., .(Qualificação requerida.) 
3.128. Iracema Vieira de Lima (2.176), filha de Francisco 

• .,, Vieira de Lima e de Corfna Rezende de Lima, nas-
Cida a í4 idé r f maio de 1916, no Districto Federal, 
residente, á rua ; Curuzú n. 17, commercio, sol-

. ' , . , , , te ira, com domicilio eleitora1! no districto muni-
.',,.,"ri-cipal dè-Sã© Ghiistovâo. (Qualificação reque-i 

.""VV ..' r ida.) •; ..-'' -
3.129. Arthur Breves Jüniõr (3.177), filho de'Arthur Breves 

e • de eieliã de Almeida, nascido 3 3 de abril de 
nh .'" 1895,,no ;Èstado,de: São -Paulo,,-residente í. rua 

: São Januário u . 13, medico, casado, com donii-
• -c l l io eleitoral no districto municipal de São 

Christovão- {Qualificação requerida.) 
5T. 13ffc!• tfertòftía1 'Fernandes''Pacheco1' (3.178), filho'de A u ­

gusto Fernandes Pacheco e de Maria do Rosário 
• pires, nascido a 20 de julho de 1908, no Dis-

., ... trteto Federal, residente á. rua. Belía n . 175, "iri-
dustrial, solteiro, ;cqm. domicilio eleitoral n? dis-

. . trieto municipal de .; São Christovão. . (Qualifi-
•'.', cação requerida:). • ... " : . -

3.131. Vi l l a r ' Fiúza dá Cámárà '(3'.179), filho dé Joaquim " 
Jaejnfho da Câmara e, de .Tulieta Fiúza da Ca- : 
ntara, nascido a 9 de setembro de 1911,, em Porto 3.1-44 
Alegre, Estado do Rio Grande dõ Sul, estudante, ' / ' 

• ;-:! solteiro. (Transferencia de Estado.) 
Gabriel Teixoh-u :(31180), filho- Alexandre ^Teixeira - i - ' 

' " 'e' de Joaquina Teixeira, nascido'a"16. dé,dezembro • ;? 

de 1911, no Districto Federai,- TeSiderité á rua 
.-.•<..- São Januário n.. 105, commercio, solteiro, com 
. domicilioi-eleitoral no. districto municipal de São 

. Christovão. .(Qualificação requerida.) • '•" 

3.132', 

3.135. Waldemar Moreira Garcia"(3.183), filho de Manoel 
- ' " Tiburcio" Garcia-e de Antônio Nazareth Garcia, 
/ nascido-a 9 de janeiro de 1911, em São Gonçalo, 

Estado do Rio, operário, casado, com domicilio 
- eleitoral no districto municipal de São Christovão. 

(Qualificação requerida.) , 
3.13Q. Jo*sé Pereira- Terra (3.184.), filho de Carlos Pereira 

Terra e de Elvira • Vieira Terra, nascido a 18 de 
- maio de 1882, em- Valença^. Estado- da Rio de Ja­

neiro, residente á rua. General Rodrigues numero 
25,. funceionario publico, cansado, com; domicilio 
eleitoral! no districto munieipai d'ô Engenho Novo. 
(Qualificação requerida.) . 

3.137. José Rodrigwes de> Moraes (3.185), filho- de Jeronymo 
Rodrigues Moraes e de Anna Joaquina Trindade 1 

Moraes-, nascido a 2 de maio de 1914-, na Capital 
Federal, residente á- rua Emancipação; a. 28, estu­
dante, solteiro1, conx domicilio^ eleitoral no districto 
municipal de São Chrstovão. (Qaalificação reque-

r- rida.) 
3.138- . Bãulino Cinellr (3.18Í6), filho de Santos Cinelli e de 

Maria Rosário Monterasso,. nascido a 23 de feverei­
ro de 1904i, na Capital. Federal; residente á praia 
de S. Chrislovão- n , 171, chauffeur. solteiro, com 
doinieilio* eleitoral no districto municipal de São 
Christovão, (Qualificação requerida.) 

3.139- . Argemiro Santos Rosa (3-.187), filho de Pantaleão 
«• Rosa e de> Maria Universiha dos Santos; nascido a 

13 de agest» de 1903, no Estado> do Rio- G . do Sul, 
residente á rua.. Belfa n . 62> motori6ia;/easado, com 
doííticilio eleitoral n& diátricta municipal de São -

: Christovão-, (Qualificação requeuida.) 
3.140. Dulce-Cardoso.-Leite (3.188:), filha- de Qlyntfio Bogado 

Leite e de Aida Cardoso Leite, nascida a 3 de abril 
de 1915, no Districto-Federal, residente ã rua 'São 
Luiz Gonzaga n. 216, estudante, solteira, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de São 
Christovão. (Qalificação requerida.) 

3.141. Duarte Mendes Queiroz, (3. ISO1), filho de Duarte V i -
.-, eira Mendes de Queiroz e de Francisca Quintanilha 

de Queirpz, nascido á, 20 de abril' dé 1910, no Dis-
" friçto Federal;, residente: a ruaFró l i ck n. 32, estu­

dante, solteiro, com -'domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. Christovão. (Qualificação reque-

' . rida.) ' 
3.142. Carlos Ferreira Borges (3.190), filho dé Mario Fer­

reira'Borges e de Astrogilda Anua; Machado, nasei-
d o a IO-de março de 1909-, no Capital Federai, 
fuiiceionàrio publico; solteiro, com domicilio elei­
toral no- districto municipal de S. Christovão. 

•'•'• • '(Qualificação- requerida.) 
3'. 143'.'^uci^dçís;.yictoria. Rios .(3.191), filho de- Tobias^Can-

rfido lliiis e de Ermelinda Victoria Rios, nascido, a 
' . .- 27.de ag<u<to de ,1899,.'na Capitol Federal, resideníé 

,;á'.'rjia Lopes Ferraz n., 66 casa-2, linotipysta, sol- . 
'' ''''tiéiró^.íom'. dòmiCili&.eieitarat no- districto muniei­

pai dé S. Ghristovão. (Qualificação requerida.) 
Aristides Leite. (3.1-92), filho de Manoel AlvésiÁffonso' 

" Leite:::e.-de;Pas.to.Fa Hordolina Leite, nascido a 8 de 
junho de. 1890. uo listado do Maranhão, residente 

t á r n a . S ã o - Paulo n . 105, dentista, casado, com do-
:: : rmiciliofeleitoral no distrfeto municipal de Engenho 
,.. N.pvo:,..:'(Qual.ífiçaçãp requerida.)' ; ... 

3.133.: JoHo de Almeida (3.181), filho de Therez ; 1

: da Con- 5 1 ' 
ceição, nascido, a '8 de' junho de'1877, em Vas­
soura, Estado do Rio de Jáneirp; residente á - rua 
da Alegria n . 181, machinístà; casado, com domi- -s'.-

i Cilio eleitoral rlioidistricto: munieipai de São-Chris- , 3 •'-H"' 
tovão. .(Qualificação .requerida.:) .,7 ' -

? . i a4 , I^r»ard*-.Athayd«)' Passos-- '(Sva82h-7:ipBb=-Hde João ,-fiii 
Passos e de Áurea Passos, nascido a 21 de fevo- , 
veiro de 1914,,;ém: Maeãh,é, Estado do SRio, resi­
dente â rua Conde-Leop6ldihà..'ni. ,64 c^ríio, com­
mercio, solteiro,, com domicilio eleitoral no dis-
ír ietó nauhicipajt de Sãdr CHWStõvão..(Quglifiea-, 4,t4'7 : 

çaò requerida.) 

o. l'4'õ;.,./Artemis "Go-nçalves. Leite ./(S.. 193), filha de Aristides 
.."- "Cf.dte e de-Astemizia Gonçalves Lèité, nascida a 16 

de,.'pu'tül>rp' de. d914,-;no-Estado de S. Paulo, resi-
". .' '" dç^té .a rua S. Paulo ri.'105, estudante, solteira, 

. com. domicilio eleitoral." no districto municipal de 
••;,'' Engenho Novo. (Qualificação requerida;) 

jlracema, Ligneil (3.194),, filha de Antônio ^Francisco 
Barbosa '•• (fe Constança. Augusta Moura, -nascida a 

-•]>•-.-VI de. novembro- de 1897,' em paty do- Al feres, Esta-
.-í-.-.tfòsdfí^Rio'de-Janereo, residente á rua Visconde de 

Nictberoy n . 238;. domestica; casada,'com "domicilio 
,f)lei|oraii,no- d-istríeto níiTiiicipai,d9'Engenho Novo. 

VJ" "(Q^áfffiíáçSo-^eflluerídã''. )"< ' : . ' . ' - , • 
^ , a f é , C ô f r ê » êotíáim (3.f-ô'5).-,; filho de Anto-
" nlp. Guedes Corrêa: dondím e devSíaria da? Dores 

Confere com o O r i g i n a l 
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Gondim,: nascido a 18. ;de setembro, de 1916, em 
ítambé, Estado de Pernambuco, residente á rua São 
Januário n . 37,' estudante, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de S. ChristovãOi 
(Qualificação requerida.) 

3.148. Joaquim Custodio de Menezes, (3.196), filho de ' João 
Machado Pereira de Menezes e de Francisca da 
Cunha Menezes, nascido a 4'de março de 1889, em 
Maricá, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
S. Januário ri. 140, commercio, viuvo, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S. Chris­
tovão. (Qualificação requerida.) ' 

3.149.- José Barroso Coelho (3.197), filho de João Ximenes 
Coelho e de Olivia Mascarenhas Barros Coelho, nas­
cido a 9 de maio de 1913, em S. Fidelis, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua da Alegria numero 
329, dentista, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Christovão. (Qualifica­
ção requerida.) 

.8.150. Nelson Simões Corrêa (3.198), filho de João Simões 
Corrêa e de Joveniana Simões Corrêa, nascido a 14 
de maio de 1917, no Districto Federal, residente á 
rua Santos Lima n . 15, commercio, solteiro, conv 
domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Christovão. (Qualificação requerida.) 

Í0.151. Jorge Teixeira da Silva (3.199), filho de Adão Ferrei­
ra e de Maria Rosa de Aguiar, nascido a 20 de agos­
to de 1907, na Capital Federal, residepte á rua Cdn-
de Leopoldina n . 134, casa 2, operário, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Christovão. (Qualificação requerida.) 

(tio, 9 de março de 1936. — O escrivão, Cid VeUez. 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

Da. Ordem d o D r . Juiz Eleitoral da 10* Zona, 3* c-ir-
cumscripção, faço publico que foram expedidos pelo M . Mí 
Dr:. Juiz, 03 titulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

8.152. Francisco Monteiro (3.200), filho de João Monteiro • 
e de Palmyra dé Jesus, nascido a 21 dé janeiro1 de-* 
1915. -na Capital Federal, residente á - rua •• Bella -

. a . 18, commercio, solteiro, com-domicilio eleitoral'' 
no districto municipal de São Christovam. (Qua­
lificação requerida;.) 

8.153. Aníbal Flauzino Miobau (3.201), filho de Flausíno-
Nicolau Gonçalves e de Gilda*.Juliana de Jesus,' 

. nascido a 21 dé -fevereiro de 1897,- em Cambucúj» 
Estado do Rio de Janeiro,' residente á rua•:Bellá' 

• n. 60, operário,'casado, com domicilio eleitoral-no" 
districto municipal de São Christovam. (Qualifica­
ção requerida.) „ . 

|8.-154. Antônio da Silva (3.202), filho de João da Silva e de-
Julia Augusto Alves, nascido a • 16 de junho de" 
1914, na Capital Federal, residente - á • rua Bellá •• 
n. 114, lavrador, solteiro, com domicilio eléitorspnõ 1 

districto municipal de São Christovam. (Qualifi­
cação requerida.) 

-3.155. Milton:Pereira da Cunha (3.203), filho dé Domingos" 
1 Pereira da Cunha e de Maria Pereira da Cunha, 

nascido a 22 dé abril de 1917. no Districto Federal; 
residente á rua Fonseca T e l l é s n . 8,'commercio, 

..solteiro, com domicilio eleitoral-no districto ntu*-
-nicipal-de São Christovam. (Qualificação requer 

• rida;) 
;8.15<1. Maria Cortez Pereira (3.204), filha de-Américo Pe­

reira Cortez e de-Adelaide-Cortez,"nascida a 30 de* 
julho de 1911, no Estado de São Paulo,.-residente 
ã rua Conde Leopoldina n . 80:" domestica, casada,' 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Christovam.! (Qualificação, requerida.) .• -: 

15f. Noemia Teixeira Pedrosa (3.205), filha dé José Joa­
quim Teixeira de Souza" e: dá r Isaltina - Julianas 
Teixeira Souza,- nascida a 3 de setembro dé 'i90f,-v 
no'Estado dá Bahia, residente ;á- rua Sá Té.i±»ir|« 
ri. 93(11. domestica, viuva, corrf,4omieilio àléitòfat'-
no districto- municipal-de Sâo ̂ CtitriôtQvam.: (Qual** 
ficação" requôrid»^. 

3.159. Constantino Ferreira (3.206), .filho de Maria There-
za da Silveira, nascido a-8 de março de 1913,* 
no Districto Federal, residente á rua Dr . Sá Freire • 
n . 89, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de São Christovam. (Qua-
lificação requerida.) 

3.160. Raul Gomes Estrella (3.207), filho de Manoel Gomes 
Estrella e de.Luzia Gomes Estrella, nascido a l " 
de julho de 1912 no Districto Federal, residente • 
á rua Abílio n . 9, commercio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de São Chris­
tovam. (Qualificação requerida.) 

3.161. Christiano Alves da Silva (3.208), filho de João Alves 
da Silva e de Rita Cândida, nascido a 4 de feve­
reiro de 1893, em Cataguazes, Estado de Minas Ge-« 
raes, residente á rua Teixeira Júnior n . 128-A, 
commercio casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São Christovam. (Qualificação 
requerida.) 

3.162. Joaquim Fernandes de Carvalho (3.209), filho de Joa­
quim Fernandes Carvalho e de Elvira Soares da Ro-
dia, nascido a 18 de abril de 1916, no Districto 
Federal, residente á r u a Mourão do Valle n . 0, 
commercio, solteiro, com-domicilio eleitoral no*dis­
tricto municipal de São Christovam. (Qualificação* 
requerida.) 

3.158 Nair Vieira Veiga (3.210), filha de Maria Veiga/nas­
cida a 11 de dezembro de 1906, no Districto Fe­
deral; residente á rua General Argollo n . 211-A, 
funccionaria publica, casada, com domicilio elei­
toral no districto municipal de São Christovam. 
(Qualificação ex-officio.) ' • 

3il63*. Alberto Ferreira (3.211), filho de Noberto Ferreira 
e de Anna Magalhães Ferreira, nascido a 3 de se­
tembro dé 4915, em São João Nepomueeno; Estado 
de ' Minas Geraes, residente á rua Carlos Costa 
n . 34, operário, solteiro/com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Engenho Novo. . (Qujilif'-

' cação requerida.) " * • • 
3.164. Luiz de Mattos.Britto (3.212), filho de Joaquim Pinto 

de Mattos Brito e de Maucerla Pinto de Mattos 
Brito, nascido a 27 de março de 1880, em Campos 
Estado do Rio, residente á rua Carlos Costa n . 34' 
commercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Engenho Novo. (Qualificação,-*. 

. requerida.) 
3.165-. Antônio Baptista Guimarães (3.213), filho de João 

Baptista Guimarães e de Francisca Fernandes G u i ­
marães, nascido a 10 de novembro de 1904, em >: 
Carmo; Estado do Rio de Janeiro, residente á rua * 
São Luiz Gonzaga n . 64, commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Christovam. (Qualificação requerida.) 

.3.166-. Oswaldo Alves de Moraes (3.214), filho de Alfredo 
Alves de Moraes e de Beatriz Corrilhos de Moraes 
nascido a 10 de fevereiro de 1917, no Districto -Fe­
deral, residente á - r u a Senador Alencar n . 162, 
commercio, solteiro, comdomicilio eleitoral no dis-»"' 
tricto municipal de São Christovam. (Qualificação < 
requerida.) 

3.167. Alcides Moura (3.215), filho de Henrique de Moura 
Pereira, nascido a 14 de novembro de 1902, no Dis­
tricto Federal,- residente á rua Costa Lobo n . 73t 

commercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­­
tricto municipal de Engenho Novo. (Qualificação 
requerida.) -

3.168. Rozita Zettel (3.216), filha de Adolpho-Zettel e da 
Mãriá.-.Zettel, nascida a 14 de. junho de 1915, no 
Districto Federal, residente à rua "Major Fonseca 
n.. 8, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
•no districto municipal de São Christovam. ;(.Qua-. 
lificãçãp requerida.) 

3,169: Adalberto de Carvalho Cordeiro (3.217)fi lho de Gre-
gorio - da Rocha Cordeiro e de Idaliria Moreira de 

' Carvalho Cordeiro,,,.nascido a 25 de abril de 1915,. 
no Districto Federal, residente á r u a Alves Monto 
o. 28; .funecionario publico,.solteiro,' com domicilio 
eleitoral' rio districto münicipalde Sao Christovam, 
Kgüaiificaçãò requerida.) ' * ' '* 
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$.m. AífOBso.SaJvatfor (3.218), filho de Cândida Mana da 
". ' Conceição,; nascido,a124 de ,riovèmte:o'dè 1908; 

" Liberdade," Estado de Minas, residente à roa' Sao 
Januário n. 4, operário, solteiro^ cem domicilio 
«leitorál no districto municipal de São Christovam, 

/ (Qualificação requerida.) 
9<è1i. Fernando Martins de Araújo (3.219),.filho de Ade­

lino Martins de Araújo e de Áurea da Costa Araújo, 
nascido a 6 de outubro de 1915, na Capital Federal, 
residente á rua São Christovam ri. 197, commercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no.districto mu­
nicipal de São Christovam. (Qualificação reque-

'','• rida.) 
0.J72'. Nelson Felix do .Nascimento (3.220), filho de Antônio 
"'• • ' ! Felix do Nascimento e de Luiza Maria da Cunha, 

nascido a 20 de outubro de 1915, no Districto Fe­
deral, residente á rua D r . . Sá Freire n. -20, bom­
beiro, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de São Christovam. (Qualificação re­
querida.) 

3.173. Asperiades de Souza França (3.221), filho de Carlos 
Augusto Souza França, nascido a 6 de abril de 
1904, no Districto Federal, residente á rua Conde 
Leopoldina ri. 162, militar, com domicilio elei­
toral. no districto municipal de São. Christovão. 
(Transferencia.)' 

3.174. José de Figueiredo Penteado (3.222), filho de Manoel 
de Figueredo Penteado e de Joaquina de São José, 
nascido a 28 de março de 1886, em Vizeu, Portu­
gal, proprietário, viuvo, com domicilio eleitoral no 
districto'municipal, de Engenho^Novo. (Qualifi­
cação requerida.) 

3.175. Felicidade Victor Rodrigues (3.223), filha de Chris-
tiano Victor Rodrigues e de Amarilia. de Campos 
Rodrigues, nascida a 4 de agosto de 1903, em Cata­
lão, Estado de Goyaz, residente á rua Santos Mel­
lo n . 73, domestica, solteira, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Engenho Novo. 
(Transferencia.) 

8.176. Manoel Ramalho Novo (3.224)," filho de Casemiro 
Secco Novo e de Maria de Cássia Ramalho Novo, 
nascido a 14 de fevereiro de 1899, no Districto Fe--
dera!, residente á rua São Christovão n. 52,4, com­
mercio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto .municipal dé São Christovão. (Qualificação' 
requerida.) 

3.177. Pedro Maia (3.225), filho de José Maia e de Barbara 
Dulcelina de Jesus, nascido a 10 de outubro de 
1906, em Rio Novo, Estado de Minas Geraes,'resi­
dente.á rua Senador Alencar n. 23,' estucador,. ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de São Christovão. (Qualificação requerida.), 

3.178. Joffre de. França Albuquerque. (3.220), filho de Her-
menègildo Luiz Albuquerque e de Anria de Lima 
Albuquerque, nascido a 6 de setembro de 1915, no 
Districto Federal, residente á rua do Engenho Novi 
n . 98-A, estudante, solteiro, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Engenho Novo; (Qua-

- lificação requerida.) 
3.179. Eduardo Guimarães Tavares (3.227), filho de José 

Guamarães Tavares e de Bertha Teixeira Guima­
rães Tavares, nascido a 23 de abril de ,1915, no 
Districto Federal, residente á rua Ceará ri. 18,' 
estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no.dis­
tricto municipal de Engenho Novo. (Qualificação 
requerida.) 

3.480. Jurema Kappa (3.228), filha de Carlos Kappa ede 
Silvina Kappa, nascida a H de julho dé 1914, resi-
denie á rua da Alegria n. 121, commercio, solteira, 
cóm domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Christovão. (Qualificação requerida.) ' 

S.iSJ. Mirandolina Rodrigues Ramos (3.229), filha, de Xly- 3 . 1 9 3 . 
rillo Rodrigues de Miranda e de Josephina Rodri- \ 
gues de Miranda, nascido a 11 de outubro de 1882, 
em Villa de Porteiras, Estado do Ceará,' residente \ 

á rua Sâo Christovão ri. 570, domestica, çasaáft 
i com domicilio' eleitoral rio districto municipal àtt 

/ . ' '* '""• São ;Christovão. (QuaMfieaçjSo requerida.); f 
3.182. Estephanía dá Silva Camargo (3.230), filha de Pedro 

Pereira da Silva e de Rosa Pereira da Costa, nascí-
':' - -, da á 13 de março de 1913, na Capital Federal, re-

; , \sidente á rua Guruzu' n. 101, domestica, casada, 
com domicílio eleitoral no districto municipal de 

- São Christovão; (Qualificação requerida.) 
3.183. Lydia Nunes de Oliveira (3.231), filha de Rita Maria 

."" de Oliveira, nascida a 23 de julho de 1888, no Dis-
... t̂ricto Federal, residente á rua São Januário n. 58, 

domestica, viuva, com domicilio, eleitoral no dis­
tricto municipal de? Sâò Christovão. (Transfe­
rencia.) 

3.184. Almlr de Souza Lima (3.232); filho de Madalina The-
reza de Jesus, nascido em Santa Maria Magdalena, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Senador 
Alencar n. 159, graphico, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de São Christovão. 
(Qualificação requerida.) 

3.185. Antônio de Carvalho (3.233), filho de Firmino A u ­
gusto de Carvalho e de Maria Jesus de Carvalho, 
nascido a 26 de agosto de 1917, na Capital Federal, 
residente ã rua da Quinta n . 11, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de • 
São Christovão. (Qualificação requerida.) 

3.186. Carlos Antônio Gomes Gouvêa (3.234), filho de Agri ­
pino- de Araújo Gouvêa e de Erothilda Gomes 
Gouvêa, nascido a 28 de outubro de 1912, em Cor-

-deiro, Estado do Rio, commercio, solteiro, com do~ 
. micilio eleitoral no districto municipal de São 

Christovão. (Qualificação requerida.) 
3.187. Antônio Roque Bezerra (3.235), filho de Manoel Roque 

Bezerra e de Maria Palácio Leite, nascido, a 13 de 
junho de 1915. em São Math?us, Estado do Ceará, 
residente á rua Bomfim n . 340, estudante, sol-

- teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de São Christovão. (Qualificação requerida.) 

3.188. Leonardo de Almeida (3.236), filho de João de Al­
meida e de Antonia Jacintho de Almeida, naseido 
a 8 de outubro, de 1914, na .Capital Federal; resi-

.- dente á rua da Alegria n". 181, metallurgico, solteiro, 
com domicilio. eleitoral no districto municipal' de 
São-Christovão. (Qualificação requerida.) . 

3.189. Astor 'dé-Abreu" (3.237), filho de Américo Annibaí de 
Abreu e de Armanda Carvalho de Abreu, naseido a 
9 'de-julho de 1.913, em Araxá, Estado de-Minas, 
residente á rua Bella n . 285, commercio,--solteiro» 
coni domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Christovão, (Qualificação requerida.). '.. , • 

3.190. Elias Sale (3.238), filho de Miguel Sale e d e ' M a f i -
quinha Ma.meri, nascido a 21 de março de 1916, rio 
Districto Federal, residente á rua Mourão da Valia 
n,< 6, commercio, solteiro,, com domicilio eleitoral, 
no-districto municipal de São Christovão-..; (Qua-L 

, lificação requerida.) -.- , 
3.191. Eurico-Vieira da Cunha (3.239), filho de J ò s ê ^ i e i r á ' 

dá Camba Sobrinho e de Julia Mariano de: Sou­
za, nascido a 7 de dezembro de 1895, nesta. Capital; 
residente á rua Carneiro de Campos n. 64,,com-
mercio, casado, com domicilio eleitoral no districto^ 
municipal de São Christovão; (Qualificação re­
querida.) 

3.192'. Olinda-Sale 13.240), filha.de Miguel Sale e de-Màrfá; 
Nomai-é, nascida a.24 de setembro de 1917; rio Dis­
tricto Federal, residente á rua Almirante Mariath 

- Bi.,36,;commercio, solteira, com domicilio;eleitoral 
no districto municipal de São Christovão; • (Qua--
lificação requerida.) j : . Í ; . 

Manoel Messias da Cunha Lima. (3.241), filhàfdà Joâé 
Ormindo da Cunha.Limaie de Antonia JoánnaBav 

.., masceno, nascido a fr de agosto de 1898,; érâíMuv 
" Ticy,' Estado de Alagoas,:residente á ruàSao Luk. 

file:///sidente
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Gonzaga n , 62, électricista, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no. districto municipal de São Ghris­
tovão. (Qualificação requerida.) 

.194. Salvador de Oliveira Machado, (3.242), filho de 
Fernando de Oliveira Machado e de Maria de Mo­
raes Machado, nascido a 17 de abril dè 1900, em 
Pouso Alegre, Estado de Minas Geraes, residente 
á rua* Lopes Ferraz n . 48, medico veterinário, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal dè São Ghristovão. (Transferencia). 

i.195. Annibal Ferreira (33.243), filho de Antônio Rodri­
gues e de Joaquina de Jesus, nascido a .18 de ou,-\ 
tubro de 1894, em -Vizeu, Portugal, residente á rua 
Major Fonseca Telles n . 68, motorista, casado, 
com. domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Christovão. (Qualificação requerida). 

i.196'. Francisco Penna Faria (3.244), filho dé Olympio de 
Faria e de Maria Antonietta Penha de Faria, nas-

- cido a 16 dé setembro de 1915, em S. Paulo, re­
sidente á rua S. Christovão n. 302, commercio 
solteiro, com domicilio eleitoral no-t districto mu­
nicipal de S. Christovão. (Qualificação - reque-

. rida). . . . 
!. 197. Maria do Carmo Alves (3.245), filho-do Maria Luiza 

de Queiroz, nascido a 30 de maio de 1903, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Amarante n. 2, do-

. mestiça, casada,, com domicilio eleitoral no distri-
eto municipal de S. Christovão. (Qualificação re- • , • 

' - querida).. - ... .'v.-, 
.198. Geraldo Pedro Vidal (3.236), filho de Hermancio Pe-

dro Vidal e de Olivia Victorino Vidal, nascido a 3.210. 
25 de junho de 1915, no Districto Federal, resi­
dente a-rua S. Januário n . 281,. commercio, çol-

,.y-> teiro, com domicilio eleitoral no districto munici-
- pai de S. Christovão. (Qualificação requerida). 

3.199. Waldemiro Francisco Gomes (3.247)'," filho de Hen- ' , " 
' rique Francisco Gomes, e de 'Marià* ;L'uiza Borges 

•-. • Gomes, nascido-ã '9 de novembro de '1905, na Ca­
pital Federal, residente á rua da Alegria n . 187, 

., casa n-. 3, commercio, casado, com domicilio elei-
• - . /" ' toral no districto. municipal d.c .São ; Christovão. 

'[•'• (Qualificação requerida). /.' 
3.200. Christovão de Souza (.3.248), filho dé Ernesto de Sou­

za e de Maria Guia, nascido a 19 de'junho de 1908, 
'. na.Capital Federal, residente & praia de S. Chris-
v tovão n . 277,-pperario, solteiro/ com domicilio 
. eleitoral no districto municipal de S. Christovão. 
- (Qualificação requerida). 

3.201. Carlos Duarte (3.249), filho de Alberto Vieira Duarte 
• e de Cândida Rodrigues Duarte, • nascido a 13 de 

.'-'; outubro de 1916, na CapitalFederal, residente & 
• ' . ' . . rua Almiçante Máriath n. 26, operário, solteiro 

com domicilio eleitoral no districto municipal d 
..... -São Christovão.,. (Qualificação requerida), . 

3V202-. Aristides Gomes Filho (3.250), '•-filho^/dc Aristides 
' ..''.>''" Norberto Gomes e de Maria da Conceição Gomes, 

'. &1 nascido a 21 de'junho de 1915, em Cataguazes, Es-
"." tado de Minas Geraes, residente á ' r u a da Quinta 

•>'-• -n. 11, pedreiro,-solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto munieipai de S, Christovão. (Quali-

( . ficação requerida). . . , -. ; 

3,?03'. íNelson Luiz dos Santos 3,251, filho de-José Luiz dos 
i : • ";-v Santos e de Pãlmyra dos Santos, nascido a 24 de 

.r...:'maio de 1915, em Nictheroy. Estado' do Rio de 
_"\ . U Janeiro, residente" á- rua ' S . -Luiz" Gonzaga nT 10, 

.»"* !-• < '"comméraio, solteiro,' com domicilio -'-«lei toral >no 
districto municipal de-S. Chris tovão/ (Qutflifica-
çlo requerida, n. 3,578). 

«,.«©*';-.Edrth dos' Santos 3,^52," filho de-Jpsé ^uiz "dòs .Santos 
jce de Palmyra dos-Santos, nascido a 30 de junho de 
çfj*17, em Nicllieroy, Estado, do Río .de.. Janeiro, re» 
Vsidentc á rua,Fonseca ;Telfcs. .n/.t&S,., commercio, 
• solteiro, com domicilie .eIeitQrnl..hV4istricto mu­

nicipal de São Shrfstovão. (QualificaçSo requeri­
da, n. 3 .5á4) . 

4.205. Carlos < Motta, filho de Adelihá-'Jo'sé' :-Motta, nascido 
•• •' ã 30-de setembro de 51917, :nà'Capital'Federal, re­

sidente á rua Abílio n." 35}: operário, solteiro, com 
domicilio - eleitoral no 'districto municipal de São 
Christovão. (Qualificação requerida) l ' 

3.-206. Ernani Ferville'(3-.254), filho? de; Guãlberto Júlio- R o i 
rlrigues de Castro é de Maria'- Clara' Ferville dc 

' " -Castro, nascido-a 15'de júnhp dè 1890, no Distr i-
' cio eleitoralno 'districto municipal dé S. Chrls-

- • tovão. (Qualificação1 requerida) 
3.207. Waldyr Machado' (à.^SÇjl.ínhi^^eTG^sjfao Ciriaco Ma­

chado e de Guilhermina de Souzii "Machado, nasci-
-> •• do a- -17vde fevereiro dè-4914',-em Petropolis;.'Êsi'-

.'- - • . tado do Rio de Janeiro, residente á rua Bella de S. 
-•• '•*•.«; * • João n : 299;; funecionario1 municipal, solteiro, com 

' .domicilio-' eleitoral no districto municipal de São 
. -.-Christovão. (Qualificação requerida, n, 3.696). 

3.208. Argeus de Souza"'(3/257),• filho :"dé Antônio Augusto 
'.• -.de Souza e de Alzira'Sa-ntos-:.íie Souza,, nascido .a.21' 

- -'- dc março de. 1912, no Districto Federal, residente 
'--..' •. -á-rua. Frei Pinto n . .26, acadêmico, solteiro, com 

. .. rdomicilio eleitoral no districto municipal de En-
. :.'-;- ' "genho Novo-.',;(Qüaliíicação-.requerida, n; 3.600). 

3.209. Sebastião Monteiro da Silva ;-(3.'258), fiitio de Severino 
i u.-.Pedr-o Baptista- e de Joaquina-Antonia de São José, 

"i nascido a 19 de março deM898, èm S. João Nepo-
muceno,. Estado de Minas ;Geraes, residente á rua 

• Mourão do Valle n . 6, lavrador, casado, com' domi­
cilio eleitoral no districto ;-municipal de S; Chris-
tovão. (Qualificação requerida, n . 3.557). 

Adolpho Ferraro (3.259), filho de Sylvio Ferraro o 
de ! Philomena Ferraro,«nascido a 27 de janeiro de 

'1916, na Capital Federal, residente á rua Senador • 
' ' /Alencar n . 16E|3, commercio, solteiro, com domi-

..ciiio-eléitoral no districto municipal de S. Chris­
tovão, (Qualificação requerida, n. 3.651). 

3.211. José. Martins Tosta (3.260), filho, de Joaquim Martins ' 
Tosta,e de. Ròsalina Vieira .Tosta, nascido a 16 dc-

' janeiro de 1917, na Capital'Federal, residente á 
.' " ' rua Bellá n . 36, mecânico, solteiro, com domicilio 

' eleitoral' no* districto municipal de S. Christovão, 
(Qualificação requerida n. 3.553). 

3.212. 'Alfredo Ribeiro de Araújo (3.261), Jilho de Manoel 
José Ribeiro de Araújo e de Silveria de Araújo, 
nascido a 11 de. maio de 1880, no Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua s: Luiz Gonzaga nu­
mero 61, confeiteiro, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de S. Christovão. 
(Qualificação requerida, n . 3.453). 

3.213. Osmar Jannesy (3.262), filho de Oscar Jannes, e dc 
Irene Sampaio Jannes, nascido a 31 de março dc 
1912, no Districto Federal, residente ã rua Major 
Fonseca n , 34, commercio, solteiro, com domicilio* 
eleitoral no districto municipal de S. Christovão. 

- (Qualificação requerida, n . 3.445). 
3,214 -Antenor Moreira Nunes (3.263), filho de Francisco 

Moreira Nunes e de Olivia Adelina da Silva Nunes, 
nascida a 29 de outubro de 1893, no Districto Fe-

. deral/residente .'a rua S. Luiz Gonzaga n. 192, 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no 

. , ' districto municipal de. São Christovão. (Qualifi-
:; cação requerida, n. 192)., 

3-.215. Sylvia da Silva (3,264), filha.de Agobar da Silva e 
de Juliana Borges da Silva, nascida a 29 de maio 

. . de 1903, no Districto Federal, residente á rua Ta- v 

'.', '; vares Guerra ri. 6.3, domestica, casada, com do-
' . m i c i l i o eleitoral no districto 'municipal de São 

. C h r i s t o v ã o , (Qualificação requerida; n , 2.773). 
3.216. Horacio .Pereira Leite (3;26.5)r í i l h o d e Accacio Pe* 

; reira Leite e de Beatriz Pereira Leite, nascido a 
, 20 de fevereiro de 1915, no Districto Federal, re­

sidente á rua Bella a . 36,' empregado publico, sol-
; ; " • ' teiro,-cóm domicilio eleitoral no districto muni-
' " ! cipal-de-São Christovão. (Qualificação requerida 

n . 3.530). 
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13.21?: Oscar 'ViscòritF( :3.266), filho de Luiz" Visconti e de 
,tiy-. Germana .Visconti, nascido a 21 de julho de 1910, 

'V'.-,. ; no Districto"Federal, residente á rua Fonseca Tel -
''•»•*!• íes n . 8, .commercio, solteiro, com domicilio elei-

i'i'n8 ti. '"• toral .no districto municipal de São Ghristovão. 
" ' ( Q u a l i f i c a ç ã o requerida n . 3,300). 

3.;218. Oswaldo Pinheiro Navega (3.267), filho de Custodio 
Pinheiro Navega e de Ursula Cabral Navega, nas­
cido a 24 de dezembro de 1908, no Estado do Rio 
de Janeiro,, residente á rua Sá Freire n . 105, 
operário,, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São Christovão. (Qualificação 

"'•:!f'.j\ ' \ .r<5<6ièrida"á.';2.820). 

31249. Waídémiro Tonelotto (3.268), filho de Giovani To-
M «*, • nelotto e de lMaria Tonelotto, nascido a 12 de maio 

mn... --úe 1889,- na.-Itália, residente á rua José Clemente 
nVf >n\. 155, commercio, casado, com domicilio eleito-

J>"..- ral no •districto •-municipal de São Christovão. 
(.Qualificação, requerida rí. 3.084). 

3:220..'Hildehrando Nascimento Rodrigues Pinheiro (3.269), 
filho de José" Rodrigues Pinheiro e de Maria Go-

,'ÍI mes Pinheiro, nascido a 25 de dezembro de 1903, 
no Districto, Federal, contador, casado, com domi-
cilio.eleitoral 110 districto municipal de São Ghris-

r f l j . . . , tovão, (Qualificação requerida n . 3 .234) v 

ãtâál:•• Abranv Szajiiferber (3.270), filho de Sali Szajnferber 
-or . e de Mindlã^Izajnferber, nascido a 25 de março de ' 

' • 1900, na Polinia, residente á rua Bella n . 48, com-
• >••'! -» . ..mércio, casado, com domicilio eleitoral no distri-

.-.'• cto municipal de..São • Ghristovão',- (Transfe-' 
' fencia). ' ' ''' s-"--»-"""^ • -.. ~. 

a.9.22. Carlos de Almeida Loureiro (3.271), filho, de Manoel 
dc Almeida Loureiro e de Mathilde" de Almeida 
Loureiro, nascido a C de agosto de 1910, no Dis­
tricto Federai, residente á rua São Luiz Gonzaga 

"'' n . 341, commercio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de São Christovão. 
(Qualificação requerida n . 3.176). 

3,223. Lyra da Silva Fernando (3.272), filha de Benedicta 
Celestino da Silva e dc Maria Pulcina da Silva, 
nascida a 2 de março de 1892, em Carmo, Es­
tado do Riò de Janeiro, residente á rua Curuzú 
n . 105, domestica, casada, com domilicio eleitoral, 
no districto municipal de São Christovão. (Quali­
ficação requerida n . 3.110). 

$.22'i. Deoclec.iano Pinto Guimarães Júnior. (3,273), filho 
."de Deocleciario Pinto Guimarães e de Luiza Alves 

Guimarães, nascido a 5 de novembro de 1875, em 
Maricá, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
Nazareth n . 7, commercio, casado, coni domicilio 
eleitoral no districto municipal de Engenho Novo. 
(Qualificação requerida). ' -

3.225. Clara F r a g a Guimarães (3.274), filha de Deoclecia-
: -. Pinto Guimarães, e de Alvina Fraga Guimaiães, 

nascida a 19 de janeiro de 1909, em Juiz de Fera, 
iE. de Minas Geraes, residente á rua Nazario nu­
mero.?, commercio, solteira, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Engenho Novo. 
.(Qualificação requerida n-. 2*.063)» ' 

3.226. Anna Fraga Guimarães (3.275), filha de Deoclecia-
', ~ no Pinto Guimarães o de Alvina Fraga Guimarães, 

nascida a 6 de novembro de 1912, no Districto Fe­
derai,' residente á rua Nazario n . 7, commercio, 
solteira, com domicilio eleitoral no. districto muni-

•-- oipal de São Christovão. (Qualificaçãorequerida 
n . - 1 . 7 4 8 ) . ' . - • ' • • 

S',227. Henrique Alves Pámploria (3.276), filho" de Antônio 
de Souza Pamplona é de Sophia Alvee Pamplona," 
nascido a 20 de outubro de 1917, no Districto F e ­
deral, residente á rua Delta rí. 36, estudante, sol-
iteiro com domicilio eleitoral no districto municipal 
do Engenho Novo'. (Qualificação requerida nume­
ro 3.693)„ . ' • • ' 

JSU228.. Oswaldo Guimarães n . (3.277), filho de Pedro Nar-
~ 'isizo Guinjarães e de Palmyra Guimarães, nascidg 

1 24 de agosto de 1 DOt, em Oliveira, Estado de ' 
Minas Geraes, resiücute á rua Fonseca Telles nu-

' . mero 3, oi.-erario, caeado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de São üúristovãó. (Quali- " 
íicação requerida 11. 3.438). 

3.229. Alcebiadcs Rodrigues Neves (3.278), filha de Altino 
Rodrigues Neves c de Juüta Carvalho Neves, nas­
cida a 12 de dezembro de 1906, no Dietricto F e - -

. . deral," residente á rua General Argollo n . 104, 
casa 3, operaria, solteira, com" domicilio eleitoral 
no districto municipal de São Ghristovão. (Qua­
lificação requerida n . 2.876). 

3.230. Ruy de Souza (3.279), filho de Theophilo de Souza 
o do Idalina Prata de Souza, naseido a 30 de se- , 

>''• • tembro de 1916, no Districto Federal, residente ,'t' 
rua de, São Ghristovão n . 623, commercio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal do São Christovão. (Qualificação requerida 
u . 3.0153. • 

3.23.1. Oswaldo Hamilton Lanei (3.280), filho de Oscar Ha-^ 
-- milton Land e de Maria Camillo, nascido a- 14 da-

- agosto de 1898, cm Petropolis, Estado do Rio da 
"Janeiro, íefiidentc á rua São Clemente n . 8, com­
mercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São Christovão. (Qualificação 

- • requerida n. 2.865). . - -
3.232. Olavo:Ferreira dos Santos (3.281), filho de Antônio . 

Ferreira dos Santos e de -Josepha Medeiros dos ' 
- • • Santos, nascido a 1 de novembro de 1916, no Dis­

tricto Federal, residente á rua da Alegria n . 187, 
. . . casa 1.3, commercio, solteiro, com domicilio elei-

.. toral-no. districto municipal de-São Christovão. 
(Qualificação requerida n . -3.209). 

3.233. Francisco Rodrigues Borges (3.282), filho de João 
Luiz Gomes Borges e de Rosa Rodrigues, nascido 
a 22 de setembro de 1916, no Districto Federal, 

. . residente á rua Argentina n. l i , commercio, sol­
teiro, .com domicilio eleitoral no districto mu-

. -.moinai de São Christovão. (Qualificação requeri-
.' .da; 11..-3.108). . : 

3.234. João Christovam da Silva Netto (3.283), filho de Ghriò-
tovam da Silva Júnior e de A manda Christovam da 
Silva; nascido a 29 de'outubro de 1907, em Recife, 

-• Estado de, Pernambuco, residente á rua General 
Ar&ollo n, .203, commercio, solteiro, com domicilio 

";' eleitoral no districto .municipal de São Christovão. 
' (Qualificação, requerida n . ' 3.708). 

3.235.' Walter Evangelista Rohr, filho de Germano Rohr e 
de Carmen Evangelista Robr, nascido a 1 de ou-

;i„ fL , " . .,...íP.br.o;..de, 190-5, no Estado do Espirito Santo, re-
' ; ' , '."side.nf.e á rua Conde Leopoldina n . 5, commercio, 

• •• -, • •.; ..-solteirq,. com domicilio:eleitoral no districto mu-
nieipal de São Christovão. (Qualificação requeri-

. ;--.'..da n;.'--3-..633). -. . • 
3.236. José"Eduardo Lúcio (3.285), filho de Antônio A u -

. . . gustOrJiúciQ -e de Maria Antonia Vergueiro, nascl-
nv.,-' ; c.iq>, a 26 de setembro de-1897, em Vi Ha Real, Por-
"'' — .. .-.tugal.-residente á rua ; .São Januário n . 285, pro-

. " prietãrio," casado, com ."domicilio eleitoral no dis-
,• trictoimunicipal• de São Christovão. (Qualificação : 
'..-.<;'•-''. -requerida n . 3.8'96)i'• 

3.237. Edjalme Perret de Souza (3"'.286), filho de Ovidio Per-
. r e tde Souza e de Guilherme Affonso><de Souza, 
.. nascido ta-,2 5 dç.;agqs,to,!de 1912, no Districto Fe-

1 dera!,:-:residente- á rua Conde Leopoldina n . 25, 
graphipo, casado, com. domicilio eleitoral no di3-

, ., ' • t r i c t o ; mimicipal-de São Christovão. (QualificaoSa c 
' I . Í " Í ' r j q u ç r i d a n . 3.341),. ,NV : 

3.238. Hemigio Fernandes Agualuza (3.287), filho.,.de Joa-
''"" 1""' '; quim Fernandes Agualuza e de Rosa da GVáça," tías-

! •'• f l í * ' t ' , e idò : a 15 de agosto-des 1890", em Portugal, residen­
te;^ Praia do Caju. ri'. 9,' passador, casado, com do-^, 

" ' : : ' ! T" miciíío:eleitoral no districto municipal de Sflo-
.1: Christovão.* (Qualificação requerida ri. 3.448). 

Confere com o O r i g i n a l 
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Í-.23.9>.Octávio- de (Andrade- Simas (3.288),. filho "de Antônio-: 
de Andrade Simas e de Rosalina de Andrade >Simas, 
naseido a 25 de- fevereiro de. 1944, no Districto Fe­
deral,, residente a- rua Ta-varés'Guerra numero 23, 
pescador, casado,;com[.domicilio-eleitoral no distri­
cto municipal de São Christovão, (Qualificação. 

' requerida'n; 2.513). ; • ' ' 
f.2.40,, Clarinitíndo-' Santos (3.289)„ filho de Antônio Manoel 

dos Santos e de Leopoldina. Santos,: nascido a 22 
de novembro de 1913, no Districto- Federa!,-: re-
sidente 4 rua Curuzú n , 101,. eleotr.ic.ista, solteiro, 
çorn domicilio. el'éfto'ra;l no districto. .municipal de 
èão Christovão. (Qualificação requerida..nume;-, 

. ro 3.017). _ .,..,,.;..•..> -, " f | r W í . 
£t.24í,, Claudionòr da ;'SiWi'l•Cõimbrâ !'(•â•«290''jí:.•f̂ lho. de-José 

da Silva Coimbra e de Marianpa da Conceição 
Coimbra,, nascido a 'íg^de' jünho' .de : l'9í7, noi;Dis-
tricto Federal, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de- São Christovão. 
(Qualificação requerida n . 3.562). 

Ç.242. Horacio de Araújo-Cid (3.291),. filho de José Augusto 
de Loureiro Cid e de Adelaide de Araújo Cid, nas-

. cido- a 15 de julíio de 1893, no- Districto Federal 
residente á rua Senador Alencar n . 162, commer­
cio,. casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de São Christovão. (Qualificação reque­
rida n . 3.478). 

§.243. Manoel Nunez Diz (3.29-2),. filho de Juan Nunez e de 
Josefa Diz, nascido a 1 de janeiro de 1897, na Hes-
panha, residente á rua Benedicto Ottoni n . 41, 
funecionario municipal, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de São Christovão. 
(Qualificação, requerida n. 3.674). 

5.244. Rita Duarte^ Rodrigues (3.293), filha de Seraphim 
Duarte e de Maria da Conceição Freitas, nascida 
a 23 de outubro de 1904, no Districto Federal, 
residente â rua Bomfim n . 340, domestica, casada, -
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Ghristovão. (Qualificação-requerida n. 3.638)'. 

8.245. Manoel do Rosário de Souza (3.294), filho de Se--
verino de Souza e de EU-ira de Souza, nascido a 
8- de maio de 1891, em Santo Antônio, Estado do 
Rio.de Janeiro,, residente á rua Major Fonseca nu-
mero' 20, commercio,. solteiro; com domicilio elei­
toral no districto municipal de São Ghristovão. 
(Qualificação requerida n . 94). 

?.24G. Alcides Caetano- (.3.295), filho de Fernando Caetano 
e de Victoria Fernandes Caetano, nascido a- 14 de 
agosto de 1903, no- Estado do Espirito Santo, re­
sidente á rua da Quinta n . 11, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municpial de 
São Christovão-. (Qualificação reguerida nume­
ro 3.461). 

T.247. José Arnaldo Valente de Mattos (3-.296), filho de A n ­
tônio de Mattos e de Anna Valente Pires,. nascido' 
a i de julho de 1897, em Portugal,, residente á rua 
Escobar n . 70, commercio, casado,, com domicilio 
eleitoral no> districto municipal dé São- Christovão. 
^Qualificação requerida n-. 3.630). 

•fM£iMJec&. Américo- de- Araújo (3.29-7),. 'filho de Pedro 
Américo de Araújo e de Maria Rezende de Arau-
JO'r nascido a 5- de favereiro de 1917,. era SãO;.Se---

'Bastião.,, Estado'da Bahia,, residente á rua Cer-
queíra. L ima n . 21,. estudante,, solteiro; com domi­
ci l io .'eleitoral no dlstrict&r municipal -de Engenho 
.Novo:. (Qualificação- requerida .n.. 2.970}. 

|íMf»--:€ap!os Soares; (3.298)-,. filho ã» Maria Ferreira, nas­
cido a 18 de fevereiro* de 1916; no- Districto Fe­
deral, residente á. rua Sá Freire n . 81,. operário; 
solféirOj. cora domicilio' eleitorai" no districto mtr-
aicipal" de São- Christovão. ('Qualificação1 requeridi 
ir.- 3-'.09*3)•. 

g & ü * SetbastiSo.-Benedicto- Baptista (.3.29^),, filho de 3oU 
-•BénecHetOf Bíjptistaf e- dé Maria Eetísbeliat BantisU 

Março d,e Í98fr _ 

'>'•• i / ' i ̂ nascido a 27 de. fevereiro.de. 39^B,'l'á$ •feVêáfPjte 
Rio de Janeiro.' residente A rua Ricardo' Machado 

-Í , , .n. 52̂ --.ca,sa..-.fi- mecânico,.-'.-.«asatfoj!>,©onjvd«m%iiíi* 
,' ,.',-, . elei|pja-l'r;"nò. districto municipal.dé São..Qhris,tpivã;ovi 

• ' ' '-' (Qualifiéação requerida). ' " * '",' \ " ' „. 

- '-• Rio de:Jaiíèiro';-'l 'de "março, de 193$. — O'escrivão; C -

EDITAES DE TRANSFERENCIA1 

P r i m e i r a è i r c i H n s c r í p ç ã o 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar ae Figueiredo 

Faço publico para fins do artigo 69 § 2 o da lei n . 48, de 
4 de maio de 1935, que por este Cartório e Juizo da 3* Zona 
Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de transferen­
cias dos seguintes cidadãos: 

JOSE' ANDRADE MOTTA £59, (insc. n. 6.354), filho de A n ­
tônio da Motta Cardoso, nascido a 30 de julho de 1899, 
no Districto Federal, commercio,. casado. (Transferencia 
do titulo eleitoral n . 6.618 da 2 a zona antiga (Ajuda), 
para a 3* zona, São Domingos). 

ANNIBAL FERNANDES GUIMARÃES 860; (insc. n . .567), f i ­
lho de Laurindo José Fernandes Guimarães, nascido a 7 
de agosto de 1894,. no Districto Federal, commercio, casa­
do. (Transferencia do titulo eleitoral n. 565 da 8" zona 
.(Andarahy),. para a- 3*' zona-, São Domingos). 

CARLOS A L B E R T O BRANDES 861, (insc. n. 637),. filho de 
Otto Brandes, nascido a 15 de outubro de 1899, no D i s - ' 
tricto. Federal,, commercio, casado. (Transferencia do t i ­
tulo eleitoral n . 637 da 11*' zona (Meyer), para a 3* zona, i 
São ; Domingos). 

MARTA DA ROCHA 862, (insc. n . 18.780),. filha' de Manoel 
fíuf ino da Rocha, nascida a 20 de maio de- 1901, S. Luiz, 
•Maranhão,, professora, solteira. (Transferencia do titulo'', 
eleitoral n . 20.798,. da- 1" zona (Candelária)-, para a 3" 
zona; Sacramento). 

ARISTIDES.DA FONSECA JORDÃO'804, (insc. n.' 1.466), f i ­
lho de Antônio da Fonseca- Jordão;, nascido a 6-de dezem-, 
bro de 1912,. :no» Districto Federal;, cammercio, solteiro. 

. ^Transferencia-do; titulo eleitoral!-n. 1.593 'da-2*.zona", 
.: JSãa José-).,, para a. 3"' zona-,. São- Domingos)-, 

MARIO DOS SANTOS NOBREGA 865... (insc-n. 1'. 288), filho da 
Joaquim Teixeira- -de Barros Nobrega-, nascida a 20 da 
maio' de-í899-;.em Dores do Pi-rahy,. Estado do-Rio de Ja­
neiro; funecionario publico, casado. (Transferencia do ti­
tulo eleitoral n . 1.245, da 2* zona antiga, .(Gloria), para-
a 3"* zona,. São Domingos). . . . . . . 

MANOEL-DA GOSTA RODRIGUES 866;. (insc. n . 2.776), filha 
-deíFraHCisco José-Rodrigues, nascido a 20'dé abril de 1893, 
•QO^Districto1 Federal;, commercio;. casado-. (Transferência 
dd^-tituto' eleitoral! n . L^OC-da-í*zona antiga (E. Santo), 
para a 3* zona; São Domingos). . '-" ' -
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WitymLiffl&.-VWÜÁ <PÚNTES<867' (tòsc^ô .-897), filha de José 
'Diniz Pontes, nascida a 20 de julho de 1890, no Districto 
Federal, funccionaria municipal, casada. (Transferencia 

i • do .titulo .eleitoral n . «.435, dá.2 a" zona antiga (Gloria), 
-par.a á 3" zona, São Domingos), 

JOm' AUGUSTO DOS SANTOS 868, (insc. n . 14'.721), filho 
•de José Ventura, nascido a 8 de fevereiro de -1893, em 
.Portt^.al7;(natj^%ado);>'efistoa^t^o^.€|»,ado;;;, I (-Transfe­
rencia ao tHüYoefó^ n . 13.709, da 1* zona antiga 

••'(•São José), para -a. 3° zona, Santa Rita). . 

Districto Federá!, aos 10 de março de 1936. —-Pelo eserí-
---vão, Maurieio Teixeira de Mello. 
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Segunda Gipcumseripçã 
NONA ZONA ELEITORAL 

(Distríctçs.muraicisaes de Tijuca e Engenho Velho} 
Juiz —-Dr.< João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Dr,.Francisco Farias 
; De ordem do Dr. Juiz.da 9" Zona 'Eleitoral da 2 o Cir-» 

cumscripção do Districto Federal, ..faço publico-para conhe­
cimento-dos interessados, que por despacho deste Juizo- foi 
effeetuada á transferencia que-segue: 
MARIO JOSE' CARDOSO (Ínscripção 45, titulo n . 7.735 dá. 

6" Zona Eleitoral-do Engenho Novo .para 9" dá Tijuca).;' 
: ;Bi 'o de Janeiro, 6 de março de 1936. — Pelo escrivão 

J.Pèrry. 
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